
Isolados e Batidos os Bandos Mercenários da United Fruit
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QHAMÍB «Io público em" 
fiPfPta ll» '.lllllrllllllll RH.

r* r-tilltndo hoje, íi* 18 lio-
eus, uo nutlltoi lu dn ABI, porinlihithn do 1'nrtlilc. Soei».
Hitii Uraillelro,

Inltirfto vnrlori oradores,
entre nu quais o deputado
l.ieno iK Sllveíta e o verea-
du Raimundo MagnUillea
Jlinlor,

A l.lga da -.nirm.lpt.cilo
Nmlniml (.ollilarlzou-so com• iiiinlfestnçíio, convidando
iodos os seus associados e
oi patriotas em gemi a quo¦ -iiipiireenni a mais essa de-
monstraç3o de apoio ao ro-lento .1 no povo da pequena
república agredida peln Im-
imrlallsmo norlc-amerlcano.

Inspeção Ianque ao Norte

HOJE, NO CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU, A RECLAMAÇÃO
DO GOVERNO DA GUATEMALA CONTRA AS DITADURAS DE NICARA-

QUA E HONDURAS - ATOS DE TERRORISMO DOS INVASORES
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MILITARES AMERICANOS VISITAM BASES NOAMAPÁ, NO AMAZONAS E NO PARA, I.NQUAN-
TO A GUATEMALA E' AGREDIDA

BEUtM, .34 (I.P.) _-. Che-jou*» hoje a eita capital uma co-m.tiAo de oficial» amcrlcanoi,ttcumpanhada de multarei bra-«ii-lrcs, Os Americano* fizeram(tcmoriirta inípccAo no» nunr-t.lj da ditado. O principal ot>-Jcttvo rtn vlacem. entretanto, tuma visita, tnmbím ele tnspe-Chn. As hsteo do Torrltdrld dó

Amapá. Manam seri Inalmen-te visitada por -uei repreun-tatues do Pentágono.Comenta-se aqui a roli.rlcl.n-ela dessa visita is bases do ex-tremo notte de nouo pais eom Iu agressão tanque a Guatemala,cutai costas estAo llefalmontosubmetidas a hlnqutlo. pola es-yimilin ÜUI f.stiidos ifnídoi.

NA-.OI-S 
UNIDAS, 21

«AFIM — O CORHIHO
de Seijiiitinça tU-, ,v«vfi..
Unida* r«iiiilri.c-A amaiiltl

k tarde paru examinar ¦ de-
mim I» da (.imt.nwli. sabre »
Invasão e o boniLunlelo do
•OU território.

Kss» Informaeflo foi comu-
nlcada oficialmente) pelo Se-
eretarlado daa Nações Uni-
da*.

A SITUAÇÃO Mim \it

SAO .losi. |)A cit Vil,
MAI.A, 94 tl.l'.) — Em ro-
munlcado dada liojf íi pttlilicidade, Informa o governo
liimtiiiinltiiii que us Imiiilns
mercenário» liivanorea nflo
conseguiram avançar mala
da aliiiui'1 piitinis quIlAme-
tro» alem ila .nmt.lrn, ten.
do sido nintlilns pela» tro*

pa» regulare». Muitos ilfsse»
•muitos ja tintem em relli».
da, melo de»troçAdo», Fo-
ram feito» multo» pri»lone|.ro» entro na Invasora., «
maioria deles e»trangelroa.

A SITUAÇÃO
DIPLOMÁTICA

NAÇAKH UNIDAS, 34 (I.
P.) — Na ordem do dia da
reunia» de amanhA, *e*l«-
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DIRETOR; PEDRO MOTTA LIMA

IMPRENSA POP
ANO Vil RIO, SEXTA-FEIRA, 25 DE JUNHO DE 10S«
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TAMBÉM ESTAMOS AMEAÇADOS
PELA AGRESSÃO AMERICANA
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DECLARA 0 DEPUTADO BRENO SILVEIRA, NAS ESCADARIAS DA
GAMARA - VIBRANTE COMÍCIO DE PROTESTO CONTRA 0 ATO
DE BANDITISMO DO DEPARTAMENTO DE ESTADO — DENUN-
CIADA A CUMPLICIDADE DO ITAMARATI, QUE SE PÕE, VERGONHO-
SAMENTE, A SERVIÇO DOS "GANGSTERS" DA UNITED FRUIT —
APLAUDIDA A PROPOSTA DE FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE DOS AMI-

GOS DA GUATEMALA

T ODOS os atos era prol do povo guate-
malteco são justos. Que se funde uma
grande organização, nos moldes da

que já se acha proposta pelos estudantes bra-
sileiros, a Sociedade dos Amigos da. Gua-
temala.»

Aspecto da manifestação de ontem à tarde na Câmara doe Deputados

Saudação do PC Português a Prestes

Estas palavras do ge-
neral Edgard Buxbaum,
em nome da Liga da
Emancipação Nacional,
foram recebidas sob
aplausos gerais pela enor-
me massa que ontem à
tarde acorreu às escada-
rias da Câmara Federal

para participar da gran-
de manifestação promo-
vida pelos estudantes,
tendo à frente o Círculo
dos Amigos da Guatema-
Ia, da Faculdade Nacio-
nal de Direito, em soli-
dariedade à pequena re-
pública do Caribe, vítima

Mensagem ao Comitê Central do Partido Comunista do Brasil e ao seu
«ais destacado dirigente

NA 
V REUNIÃO Amplia-

da do Comitê Central do
Partido Comunista Português,
realizada no mês de março,
a despeito do terre* salaza-
rista, foi aprovada a seguin-
te mensagem:

<Ao Comitê Central do
Partido Comunista do Bra-
sil — Ao querido Carneirada
Luiz Carlos Prestes, gula e
chefe do povo brasileiro:

O Partido. Comunista Por-
tuguês acaba de realizar a
V Reunião Ampliada do seu
Comitê Central. Nossa reu-
nião foram tomadas ininor-
tantes decisões para o refe*-
çamento da Unidade de Ação
do povo português na luta
contra o fascismo e o imperia-
lismo e foi discutido 0 Pro-
jeto de Programa do Parti-
do que mais virá consolidar
o seu Prestígio e ação de van-
guarda da luta de todo o
nosso povo.

Na altura em que. arros-
tando a feroz repressão sa-
lazarista, o Partido Comu-
.lista Português alcançou
mais uma grande vitória com
a realização desta reunião,
saudámos- no Comitê Central
do Partido Comunista do Bra-
3il e no seu mais destacado
dirigente, o camarada Luiz
Carlos Prestes, gsrande ami-
go do povo português, o va-
ioroso Partido que conduz a
luta de libertação nacional do
Povo Brasileiro.

Os comunistas portugueses
« todo o nosso povo acom-
panham com o maior carinho
e entusiasmo as valorosas lu-
tas travadas pelos seus ir-
mãos brasileiros que, condu-
zidos pelo heróico Partido de
Luiz Carlos Prestes, levarão
à ctJnquista vitorio»» da Paz,

da Independência Nacional e
da Democracia. Estamos cev-
tos de que a realização do
IV Congresso do Partido Co-
munista do Brasil, para o
qual desejamos os maiores
êxitos constituirá uma pode-
rosa contribuição para a con-
quista daqueles objetivos.

*.!.:f:.í: ¦'•¦¦ ¦¦;,-¦;¦¦¦ ' :;•;-.:/:. :i-"»iT*ríBN

têm en*. alto valor a -ntri-
buição que o Partido Comu-
nista, a classe operária e o
povo do Brasil têm dado a es-
ta luta.

No momento em que as
forças reacionárias de Por-
tugal e do Brasil, com o
tratado luso-brasileiro, con-
jugam os seus esforços paradominarem a luta de liber-
tação dos nossos dois povos
k-niãos e para servirem «s
objetivo3 bélicos dos imperia-
list/is norte-americanos, a V
Reunião Ampliada do Comi-
tê Central expressa o desejo
de que sejam reforçados os
laços fraternais que unem os
nossos dois partidos e oa •
nossos dois povos na sua lu-
ta comum pelo derrubamento
do jugo reacionário e impe-
rialis'ta.

Viva o Povo brasileiro e
seu heróico Partido Comu-
nista!

Viva o camarada Luiz Car-
los Prestes!

Viva a amizade fraternal
dos povos brasileiro e por-
tuguês!

Março de 1954.
O COMITÊ CENTRAL DO

PARTIDO COMUNISTA
PORTUGUÊS.

Presos Porque
Atacavam os
imperialistas

UMA comissão de funcionários
do Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE)
esteve ontem em nossa redacSo
para protestar contra a prisãoarbitraria de três colegas seus.Contaram-nos que os 3 ser-vidores públicos Lúcia Prestes
Brandão, Jatme Cascon e Uo-
dolfo Pinto Barbosa foram prê-sos por uma patrulha de fusl-lelros navais, quarta-feira às20,30 horas, na Rua Acre. Dl-
rlgiam-se à Praça Mauá, onde
tomariam condução para as suas
residências. Foram presos por-
que discutiam a respeito daatitude pusilânime do governobrasileiro cm face da agressáo
dos Estados Unidos à Guatemala,
referindo-se à possibilidade deos Imperialistas fazerem o mes-
mo com a nossa pátria.

(CONCLUI NA 5.» PAG.)

Emitiu Cheques Sem Fundos
0 Deputado Jorge Jabour
O PARLAMENTAR UDENISTA RECOLHEU-SE
A UMA CASA DE SAÜDE, PARA NAO SER
INCOMODADO, DEPOIS DE UM ESTOURO DE
80 MILHÕES NA PRAÇA — E* UM DOS COR1-
FEUS DA ALIANÇA «CONTRA O ROUBO E O

GOLPE»

O 
deputado Jorge Jabour, um dos muitos milionários da
Câmara dos Deputados, deu um «estouro» na praça de

80 milhões de cruzeiros. Em conseqüência está fadada à ia- » ¦-»-
lência a empresa de que era diretor, a «Material Hospitalar. I 9|
Sociedade Anônima (Av. Almirante Barroso, 91 — 12' andar É * ¦
— Telefone 42-5377). (CONCLUI NA 6/ PAG.)

•f UM DI-POSJlM FASCISTA
Diz o deputado Paulo Couto condenando o artigo 32 do projeto Da-
rio Cardoso — E o deputado Benedito Mergulhão: "Sem o livre fun-
cionamento do Partido Comunista, a democracia brasileira continua-

rá sendo essa caricatura que vemos por aí"

-l.uaro Cunhai, secretário
geral do P. C. Português,
que se encontra preso ;.ias

masmorras de Salazar
' Os comunistas portugue.
ses, a classe operária e to-
dos os patriotas que lutam
pela libertação do seu mais
destacado dirigente, o cama-
rada Âlvavo Cunhai, que há
5 anos se encontra isolado
nas masmorras salazaristas,

PROVOCAÇÃO
IANQUE

MOSCOU, 24 (A.F.P.) —
O vice-ministro das relações
exteriores, sr. Zorin, entre-
gou ao embaixador dos Es-
tados Unidos em Moscou,
sr. Bohlem, uma nota do
governo soviético prolestan-
do contra a apreensão do
petroleiro «Tuapsé», ao sul
de Formosa, por um navio
de guerra americano.

-jpOMA cada dia maior vul-
' to o movimento popular

de apoio ao projeto apresen-
tado à Câmara Federal por
sessenta e cinco deputados
com o objetivo de assegurar
as franquias democráticas e
garantir o livre funclonamen-
to dos partidos políticos.

Êsse movimento destina-se,
igualmente, a derrotar o ar-
tlgo 32 do projeto do sena-
dor Dario Cardoso, instituin-
do o atestado de Ideologia pa-
ra a aceitação de candidatos
a qualquer disputa nas ur-
nas.

Cabot Loége e Um Escriba Brasileiro
OS 

DIPLOMATAS DA ONU, acosta-
mados & brutalidade e ao cinismo

da diplomacia do dólar, não puderam
deixar de sa mostrar surpresos com as
declarações do delegado Ianque, Cabot
lodge, de que o governo da Guatema-
Ia teria provocado a InvasSo de seu
próprio país para criar um clima de
guerra na América Central! B por que
este argumento das arábias, Incapaz de
confundir aos próprios Imbecis?

Porque o governo Ianque, apesar
de contar com a maioria do Conselho
de Segurança da ONU, teme que o ca-
so da Guatemala seja discutido ali «

pretende transferi-lo à apreciação de
um organismo títere e desmoralizado
como é a Organização dos Estados Ame-
ricanos. Deseja esta transferência por-
nue não há meio, embustes, manobras
capazes de ocultar a opinião pública
mundial que a Guatemala é vítima Ue
uma agressão Inominável, conduzia!»
por unia voraz companhia nortname-
ilcana — a United Fruit — e apoiada
moral e materialmente pelos atuais go
vernantes dos Estados Unidos, a cujn
frente se encontram diretores e acio-
uistas da «Frutera».

Homens Insuspeitos de qualquer
*,ii_.p&tia ideológica para com o movi-
mento ocerário, como o sr. Tristao de
Ataíde, é centenas de p_.rlan.en.arcs e

tar a verdade sobre a Guatemala e es-
tão denunciando o que se esconde por
trás da provocação ianque sôbre as «ln-
fluências de Moscou» no governo gua-
temalteco. Nenhum deles deixou de re-
conhecer que o govôrno do coronel Ar-
benz, obedecendo aos d..ames da opi-
nião pública de seu pais, procura sim-
plesmente retirar a Guatemala da igno-
mlniosa condiçf.. de feitoria da United
Fruit, em que vivia, sob as ditaduras
anteriormente mantidas a ferro e fogo,
pelo próprio truste de que é advogado
e acionista o sr. John Foster Dulles.

Apesar disso, há no Brasil homens
— poderão mesmo levar este nome? —
abjetos lacaios dos monopolistas norte-
americanos que, diante da Guatemala
agredida, do monstruoso e cínico aten-
tado do governo ianque ao principio
de autodeterminação dos povos, ainda
têm o despudor de tomar a defesa dos
agressores contra os agredidos.

Um deles é este espantoso escriba
dos frustes, Carlos de Lacerda, que chu-
ga ao auge de escrever que o governo
da Guatemala «representa um perigo
para a paz e a unidade do contlnen-
te... um perigo Iminente para a paz
do continente e do mundo». Argumen-
to para esta conclusão de energúmeno:
•:Um simples avião, com um carrega-
mento de bombas, levantando vôo na
Guatemala pode, dè surpresa, destruir

ho^ns^b-i^s-Wse^ores de te- 
fl~yg***'* 
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A cretlnice de Lodge, no Conselho
de Segurança da ONU, afirmando que
o governo da Guatemala agride a si
mesmo, encontra um paralelo nesta des-
coberta do sr. Lacerda de uma Guate-
mala suicida, Isolada num continente de
países sob a tutela ianque, desafiando
as bombas atômicas e de hidrogênio dos
Estados Unidos ao tomar a Iniciativa
de bombardear o Canal do Panamá!

O interessante é que o sr. Lacerda,
que aparece como um «oposicionistas
possesso ao governo de Vargas, pro-
cura justificar com os argumentos de
delirante a política do próprio Vargas,
escudeiro fiel dos monopolistas norte-
americanos em suas Investidas contra
a soberania dos povos latlno-america-
nos u do nosso próprio povo.

Isto mostra como Vargas c unia
certa «oposição» se entendem no mes-
mo caminho da traição nacional, na
mesma subserviência aos patrões de
Wall Street. Isto mostra como a luta
do povo brasileiro, para se libertar da
infamante política de Vargas deve ser
bem diferente das manobras diversio-
[listas que pregam Lacerda e seus par-
celros negoclstas «contra o roubo e o
golpe». Deve ser a luta unida de tô-
das as forças democráticas
e patrióticas pela indepen-
dência, nacional, contra o im-
periallsmo Ianque — agres-
sor do povo da Guatemala
9 cMpcUadm; âo nesga eova.

La de tô-

NECESSÁRIO O PROJETO
Sôbre o asunto, colhemos,

ontem, as impressões dos
deputados Paulo Couto e
Benedito Mergulhão.

O artigo 32 do projeto
de reforma do Código Elei-
toral — disse-nos o primeiro— é profundamente incons-
titucional. Mais que isso:
é um dispositivo fascista. A
sua aprovação significaria
um retrocesso em nossa vida
democrática, daria à policia
a faculdade de vetar o nome
deste ou daquele patriota.

í*ío que toca ao proleto
apresentado pelo meu cole-
ga Coutlnho Cavalcanti,
acho-o necessário, por esta-
belecer, dentro das normas
constitucionais, as únicas exi-
gências cabíveis para a con-
cessão de registro de partido
político. O projeto propicia,
ainda, a revalidação do re-
gistro do Partido Comunista
do Brasil, e isto eu considero
justo. Não se pode privar
uma corrente de opinião de
fazer-se representar no Par-
lamento.

MONSTRUOSIDADE, O
ARTIGO 32

Declarou o sr. Benedito
Mergulhão:

Ê uma monstruosidade
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da agressão do imperia-
lismo americano.

Dezenas de faixas Indica-
vam o vigoroso protesto dos
estudantes e do povo cario-
ca contra t. InvasSo da Gua-
temala, como estas: «Viva
o governo democrático de
Arbenz!» «Viva a Guatema-
Ia!» «As tropas que inva-
dem a Guatemala são mer-
cenárlas da United Fruit!»
«Os marceneiros em greve
protestam contra a agres-
são .. Nação da Guatema-
Ia»! «A agressão à Guate-
mala é uma agressão ao
Brasil»! «A Liga da Eman-
cipação Nacional solidar!-

(CONCLUI NA 5.' PAG.)

o que pretende o projeto de
reforma do Código Eleitoral
em seu artigo 32. Melhor .
seria implantar-se logo uma Iditadura sem máscaras. Ort- á
de já se viu impedir o re- pgistro de um candidato por Ú
motivo de convicção política? ITal coisa só teria cabimento Ú
sob um regime nitidamente É
fascista. -g

(CONCLUI NA 8.' PAG.)

Na seqüência fotográfica vê-se do alto para bakoot a jichegada do grupo de marceneiros que participou incorpo- I
radamente da concentração de ontem; um grupo de depu-
tados, entre os quais os srs. Vieira Lins, Roberto Mprena,
Breno da Silveira, Campos Vergai; flagrante do deputado
Campos Vergai falando na concentração; dois jovens es-
tudantes fluminenses com sua faixa de protesto e final-
mente um grupo de estudantes com faixas s cartazes.

EXISTEM 80 RECURSOS NA FRENTE
PODE DURAR MESES A CHICANA CONTRA A LEI DO SALÁRIO-MINIMO
f| GOLPE CONTRA O SA-*•* LÁRIO-MÍNIMO, quefoi desfechado com a conces-
são liminar de segurança
impetrado pelos Industriais
de tecidos, é muito mais sé-
rio do que pode parecer à
primeira vista. Aparente
mente, como manda espalhar
o Ministério do Trabalho, o
efeito suspensivo da vigên-
cia da lei do salárlo-mtnimo,
decorrente da aceitação, pe-Io ministro Ribeiro da Cos-
ta, do mandado de seguran-
ça do patronato, poderá de-
saparecer com o julgamento

Squeff Regressa da China
TJEPOÍS de um ano de per-

manência na China, on-
de esteve a serviço deste ior-
nal, acaba de regressar ao
Brasil nosso companheiro de
redação Egydio Squeff.
Além das reportagens queenviou, relatando os grandes

êxitos do povo chinês em sua
marcha para o socialismo,
Egydio Squeff colheu mate-nal que ihe permitirá escre-ver um livro sôbre tudo quepode observar em sua viagem.Egydio Squeff. a. partir dedomingo, recemeçará a escre-ver sua seção Ponto Pacifi-co. tão apreciada pelos leito-resd« IMPRENSA PQPÜ-J&mlista. Bgjudio Squaft

rápido deste recurso pelo
Supremo Tribunal Federal.

O GOLPE
Mas a verdade é que tudo

se encontra engatilhado pa-
ra que o julgamento defini-
tivo do mandado de segu-
rança só se verifique daqui
a vários meses.

Há, presentemente, no Su-
preftio Tribunal Federal, cêr-
ca de 80 mandados de segu-
rança na frente do que piei-
teia a anulação da lei do sa-
lário-mínimo. O de número
30, por exemplo, foi im-
petrado há três meses, e até
o momento não foi julgado.
Por aí se vê quanto tempo
poderá decorrer até que o
Tribunal, em sessão plena,
aprecie o mandado de segu-
rança dos industriais. E en-
quanto isto, continuará o
efeito suspensivo: Isto é,
não será pago o novo sala-
rio-mínimo.

Cumprindo as resoluções
tomadas na reunião da Co-
missão Pró-Salário-Minimo e
Congelamento dos Preços,
diversos sindicatos já mar-
caram a realização de assem-
blélas e preparam manifes-
tos para lançar às corpora-
ções. Os sindicatos de Bebi-
das, Moinhos e Metalúrgicos
já estão em assembléia per-mànente. Os têxteis e alfaia-
tes vão se reunir em gran-l WM assembléia., «q wm

nos dias 29 c 30, respectivas*
mente. A Comissão tatersüs-
dical de Niterói convoco»,
para a manhã de domin*..
uma grande assembléia de
massa, a se realizar no SI»
dicato dos Operários Navais.

Desde ontem, os diretor*-*
do Sindicato dos Têxteis t»
meçaram a percorrer as Í4
bricas, reacendendo a ca-ss--
panha pela aplicação do u-
lário-mínimo. E programaram também para o dia M
a saida de milhares de
exemplares da «Voz Têxtil*,
jornal da corporação.

. PROTESTOS NOS.,
. EE. UNIDOS CONTRA,

A AGRESSÃO A
GUATEMALA

N. UNIDAS, N. Y„ 24 .&F_P.) — Quatrocentos manl-festantes reuniram-se estetarde em frente aos edifício»da O.N.U. pedindo que setarespeitada a resolução é»Conselho de Segurança nesentido de uma suspensa»
do fogo na Guatemala.

Os manifestantes carreg»-vam cartazes nos quais te.lia: «Impeçam a agresste.contra a Guatemala», «OsEstados Unidos devem «$,sar as remessas de ama*
para Nicarágua * H«_áfc|



*,«*» -»waw». iMBm-MwwcwwwtW'^^ 1'ügÍllA 'A IMPRENSA POPULAR 2ft.(H!l)M

0 sloário il»* temia u «ma
|'elii v<H d» M'U dlrelOP, » «Tilltiin» da Imprensa» nine

imln d joiyi ttiin-i icHiin, viu ilereü* d» iuvnsfto da fitiatem»!»:
.lni tilmplcM KVlfto, ihiiii uni wr*R»nii*nl0 da ttomuM,

'í i.i .iiii.K.ii.i »òi» im 4innl«MiiwlM |HMte, de »iir|irA»», dMtnilr ei-hi-
g s.c e imrnliHHi- u InWi-ijn uu «'anal do 1'anamá, No dia »«¦

1 miiiile — e MHl vai mim f*rll prevlilo, que OOOVém «eja
1 meditada pôr bnwllelroN - nu dia Mfulnta eMarlainoi indo*

mi aiierra. I" Jii*»! •»¦*"• *l"** *•* «••*•¦*«¦ a quInUeulun» na
(timlemnlH iiôr <-m risco a im* nu oonUninU;! no niuniln.»

i;'ii mu. policial, fio d» FBI e de Mc Carthy, do» alcnrloa
une (iiupiiin iiliiil» icdacôeii do Jornal* par» aei-vlr * meninauue oiiipiiiii
e no .. ....i.ii n... ImpcrinliKiii'

Arinos doutrina».
O sr. Alum-i- Arlnon. «om

jiui poio do insinue rumo
de uma loimii «' llusire ftVVb-
r« gcnenlAgirii. \ulimi n dar
ns siiin* ncntcncna douioiaín
e aciicliiniis dobro » qiioalfto
Miciul, Ah «revoa, n* liilw
do |iiuli'i,illiidii.

J)|ssi< Al(> II» H fllolK)?!
í- A (jrevo «i-r.ii. do uiAr-
rio cem ii iciuiii do mIikIIcii-
Usino revolucionário do Goor-
pi, .«mel, (• n úliiiiiii einpii
dc um proCOMO iiii-.im.-ail"
rie RRlinçfln, Correapondo,

% eMiinmcnie, ft tomai!» do
* puder político pelos (.Indica*

£ v>-* inaurreclnH, vlalo (pie

g ic).i (•-*( ni ii ii colapso do I6da«
t as atividades públicas e oco-

\ nnmicii.s ¦•.
O..SI-. Aiinõs iicicdltH ns-

% sim convencer "s oporftrloa
que devem inniTor (le fome

deixar 'iiic « mlaórla com.
|i|eic o quadro do deaolaçAo
e pcnúilii que enche os sou*
lares e aceitem tudo que oa
pnirftès lijílRcm'. Mnls expio-
nnjAn por parle dos pálidos
c mais servilismo por parle
dns operários, é que acniisd

tlin o InulRiie sr. Arinos.

Conlrn o crime
| o sr. Hufael Correia de

Oliveira escreve:
Vamos, agora, à praça

píihlica o forcemos a nossa'§ diplomacia 
a nRlr decênio*

mente, <¦ Brasil nfio pode
npoiitr h runqulala de um
pais livre peln imperialis-

í, mn econômico e mlliiar dos
Kstados Unidos... Nfio pn*
.demos ser cúmplices desse

í- crime nefiiiido!
t< .

O velho íiiíiiiík»
da cultura

Oi Alio devolvou ao Sena*
do o projeto que auiorlwiva
a abertura de um cr*dlto es*
peolal pura ocorrer a despe*
.sim com a Instalação dn Cn*
su Kurlldea da Cunha, em
Sito Jo-w- ilo Itin Pardo.

A piopAsilo escreve o -.Cor*
relo dn Mnnha-:

•.Mnls uma ve/. o sr. lie*
ini a. Vargas demonstra, nm-
dn que Indiretamente, seu
(losnpreeo peln cultura bra*
sileira, nAn nhsliinle pciien-*
cor A AcndemlH. para onde
aliás nAo enlroti por ser ho-
mem de lei ras, mas tlko sA*
menie pnr ser quem... era>.

Nflo * apenas desapreço,
(¦ um velho e surdo ódio de
senhor de terras que quer
irjnnter o pais, como uma
fetlorla e uma sen/ala, cheio
cada ve/. mais de analfahe*
ms, rie revistas policiais, rie
filmes rie <nansters>. e com
cinco mllhftes de Jovens prol-
hlrins rie estudar.

Tubarões e agiotas
Km seu editorial, <0 Dia»

n firma:
Quantas fortunas nas*

cem da noite para o dia á
cusla ria miséria do povo bra*
sileiro'.' falassem os «.tuba*
rões» c ns agiotas e terlnmos
coisas de arrepiar os cabe-
los...>

K o governo de Vargas, nAo
é a expressão exata desses
clubarfies» e desses agiotas?

Somoan o o
nntloomunlimo

i-.irtii.i.. »'«o aipbo», n
*-llllirtl-nil..l It» I liilnlill »*.
i..*ii...u aefendtr o nu sn*
víiiio, o gretíico » «»ii*
eifiilii ,Mnni(«ai ds» acui»-
th» a.- «sifuor. lnitrum#n.
in amiiioaiio da orutai »*
v»«ftn n.i onatjnnala_poloi
meretnailoi ila rõiur Dulloi,

«~ o ini-ii *itiv*ni«, pr;.
¦lillilu iiflii scneral An«»l*-
.u siiiiiik» — frUnu a Mr.
nalladaras —. * «insloaraoa
.mi »»rin|ilii na Ainidiii. nn
.•iiiiilmii- an r«iininl»mn « nn
flrl i ioii|iitnimilii lln* •il»"
oiiiitiHAr» InfarnaelonalSi a
Otnitltnlcla da. mm nal».
Ul fdndammlal da llcpij-
lillrn, rm »*u arll«n II», prnl-
Im pnrlliln rnmiinlula ç IA*
lua >• i.iriiInKla* niaU»».,

Kna explicação confirma
,,. intortuei o a nnilÇÍO.di
somn/a ao lado da United
Krilll, iinrtoliimilo (In ai«»l*
tn iiiiiimiU.

•^SfvsMi

Tilulos Eleitorüis Vendidos a 4 Cinzeiros
Grave irregularidade que estaria ne verificando na zona eleitoral de São João de Meriti — Fim-

cionárioi pedem transferência porque náo podem impedir o escândalo

sa no dia 5 do corrente,
(leram cm rada no Carlórlo
Klcliornl coroa de 20 mil ti-
lulos eleitorais em brnnco e
Já asslnndo.s pelos eleitores,
ílsses títulos foram comprn*
dos pelu dcpiiliido Lucas de

Irresponsabilidade
Escreve o rJorrinl do Bra-

sil:
' <A Inqulelacflo oapallinda
no Animo rin Nnç.lo Já nim
pode ser disfarçada por pa-
lavran. pois Bi-n an práprlaa,  
pnlavraa que se encarregam % Andiado Flgitolra n Cr? -1,1)0
rie azedar o nmhlenle, estane- « ,.,,,1,, um
leceurio uma verdadeira po- | q Jul/. eleiioral de Sfto
lemiea entre gòvírno e npo- | jofto ,|P Meriti, dr. Geraldo
slcáo, cada qual procurando p (|(. >j-0lodo, pnrenie de Ama-
atirar sobre ns ombros do g rn\ p0[xolo, tem pleno co*
nutro a rcspoiisiibllldnde de g nliecimento das fraudes e,
havermos chegado a esse g inclusive, impede que fun*
ponto de Irrosponsnbllldatlc ii cionArlns honestos as evl-
o rie Indiferença pelos destl- m lcm,
tinns rin Pnls*. '

O ligeiro equivoco do Jor- |j
nnl eslá em que disiiiiRiie |
governo da oposição rio sr. ú
Arinos. èmbos sfto uma sô |
coisa. Oposlçfto, de falo 6 |
o dns fArçns democráticas e |
populares que lutam pela |
emancipação do pais, apon- p
iam as soluçdes claras para 0
os problemas fundamentais, |
desmascaram, conseqüente- |
mente, as manobras do go- |
ivflrno e o jogo dos pretensos |
oposicionistas e apelam para |
a formaçSn de uma frente ^

S. JOÀO DO MERITI, 24 (Do correspon-
dente) — Graves irregularidades estào ocor-
rendo na zona eleitoral de São João do
Meriti.

O escrivão eleitoral eslá
apavorado com u vulto dn
fraude. Funcionários t6m pe-
dlrio transferencia de zona
eleitoral, diante rie lanlas
Irregularidades e na impôs-
ilbllldado de evitá-las.

Se a coisa continuar ns-
sim, dentro em breve SAo
.loAo rie Meriti terá mais
eleitores do que habitantes,

Se medidas innr.-li/ndoias
nAo forem lomadns pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral ns
próximas eleições, no ICsla*
do do Rio, serfto uma farsa.

CONTRA A AGRESSÃO
À GUATEMALA

Moradores do Estado do Rio dirigem-se ao
Embaixador dos Estados Unidos

Comitê Ferroviário Pró
Candidatura Lobo Sarmet
Tomará posse amanhã, em ato público cm Niterói

¦\^*^v#-**^.*"S^*^v*-\^*^^ j ¦*-•* ^¦V^*^***' •*f\f\Ê*0^F^* -* ¦¦*

NITKROI, 24 - - Será realizada iimnnliA, dia 2(i. As 10 I
> noras, no Edifício Palácio do Comércio, nn 6* andar, sala ;
5 lilKl, a rcunlftn rie posse rios memhrns componentes rin '
í i-omlssAn cró-candidatura dn líder ferroviário .]n,\o Batista I
í Lobo Sarmet.

\ A comissão eslá convidando os ferroviários ,os traba- '

j Uiadores e o povo em gorai, pnra essa reiiniAo, >

CRIADO UM COMITÊ FERROVIÁRIO
?

Koi criado no Estado do Rio o Comitê Ferroviário do '
Niierol, pró enndidatiirn dc João Bnllsto Lobo Sarmet nue 

'¦
ficou assim constituído» Manuel Luiz ('* Silva, presiden* 

'
te; Edmar Barreto, vlçd-presldcnlc; Roberto Joso ria Sil* iva Júnior, I' secretário; Almlr Soares, 2' secretário; Ma-nuel Paiva , I» tesoureiro; Antenor Aguiar, T tesoureiro;
Abel rio Souza I.opes. diretor de propaganda; .innivz Tá-vora Rocha, i" procurador e tiiíoro .losí rie Araújo 2' '
procurador. ** \
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CAMPANHA
DOS 50 MIL

Anoianioa novas contribui,
çflet |iai« .-¦ campanha cm (<¦
vnr das finanças de nójui
Sucursal.

o quadro fica a-iálm orj,-»*
ninado:

Atrccndaçâo
anterior ., .
Monalta ¦ .
I.Azaro .. .

Total

CrS
CrS

G.357,50
250,0ti

15.00

CrS fi.«'J2."in

única nacional e libertadora
pelo progresso c pela demo-
cracia em nossa pátrio.

",S^'

Continua repercutindo em
Ioqo o pais a invasão du Gua-
icmala perpetrada nor mer-
cenários cslipondcados pclnt
ianques da "United Fruit".

Moradores do. Estado do
Hio, revoltados com a agres-

loiáo Nos Salári os Dos Trocadores
Da Auto-Viação Fluminense

Utiliza a empresa todos os meios para reduzir as férias dos trabalhado-

res — Embolsa até os descontos para o IAPETC

p são ao governo de Arbonz,
ú niiigiiam ao embaixador dos
p. Estados Unidos nn Brasil o' .seguinte protesto:"Os abaixo assinados, mo*

radores em Macaé, Estado Ho
.Rio, vèm protestar contra a

A direção dn Auto Viação Fluminense está des-
contando nos snlúrins dos trocadores CrS t,50 na linha,
do Fonseca e CrS 1.80 na linha Riodades, por cada
fiehn extra vinda pelo passageiro.

O troendor, além de pagar o preco da passagem,
é obrigado a pagar mais o preço da ficha que é cobrado
nn base do valor da passagem, quando em verdade o
custo delas é dc cinqüenta centavos.

Isto foi o que nos informou numerosa comissão
de Irocailorcs daquela empresa que esteve em nossa
sucursal para protestar contra as arbitrariedades dc
oue são vítimas.

CONDIÇÕES DE HIGIENE:
AS PIORES POSSÍVEIS

Denunciou ainda a romis-
.*ãr' as condiçõss do hiciette
¦*]u qi.i" t.-.iliiiiliniii. qut- são
as pinifs possíveis, Õ Cen-
tm de Saúde. nnde apresen-
taram queixa, exigiu iine os
tfoéádores o fizessem por.es-
rrilo/ no visível intuito de
pVnpifipr rcprcsAlins d"s pa-
trõçs contra oK queixosos.

XXb IIA COXI-'10«BXCIA
DAS l'l>.l!IAS ÍIIAKIAS

Xo término dc cada turno
os lrocndc*.es são compeli-
rios a entregarem as fetias
sem conferir a importância,
p quase sempre, no dia se-
gninte. alega a contadnrin da
rniptí-sa, qup luivi.-* falta, sen-
(jo.pniãn procedido n descon-
lo. através dc vales que são
nbr-igsdns a assinar. Muitas
vezes fiss.es descontos alin-
getn ale cem cruzeiros.

'. 
iOMI-llí.-.SA KBI',APSA

A'.-Auto Viação" Flniniiien-
se não paga eis feriados; não
pioccilc o v.eglslro prnfissio-
nal. dos empregados no dc*.
vido toivjir, e sonega n pn-
•íntiienlo das contribuiçõc?
cies trabalhadores pnra °
lAPKTC, einlinrn ns (lrscoii-
te nn- «r-tip vonciinciilns.

• OS «RRPOT.I3TAS»
rKRSEniT.-ii

0 tratamento dispensado
nela çcrfm-ia. a .carço de
r]nis pcpoletns-i- P bajulado-
i'6S."Roberto e ("Md. í o trata-
mpiifn mais desumano, obri-
j-fnnrio ns Irnrndore.s n abas-
tecer dc- ácrnii c»s ônilius uo
liontii tPniiInsI." 

Tísse sf'.'\'Iço era IV-llo por
rçsorvãs] n rini de c|iie os tro-
cadBres-iiãn Irahrilliosseni mn.
Ibacln.**-. como acorre iifrora,

•' «"FOnAKKIRORii K
*¦ . . «CHU.V.K1BOS.I

D soieiile Tínlii-rtn prneu-
va usar de lodo rijror rom n«.

itrabalhadctesi tendo açora
itlftltu-do um f.a-.tipo p?v? os
mie nsn ?e submetem s*ns
seus desmandos. Consiste Aç*
s« dâstípo em escalar ns mo-
toristas e trocadores, no?
dias de. calor, pnrn trabalha-
r'-m'iips.'carros d!) e. r.0," ipte

são verdadeiros toRareáros
ambulantes, e nos dias de
chuva nos carros 28* H2,
que são dois chuveiros, tal
o número d* gotckas.

EXPLORAÇÃO

Por ordem do ar- CJodoí,
o maior responsável peln ex-
plornção reinante na emprê-
sa, foram suspensos os pus-
s«s de favor, n nue vem pie-
judicar os trocadores que sao
obrifiados a paçtar es«as pas-

sacens. poi; os pnrradc-es de
tais passe? ts recusam a pa-
ffá-las.
O FISCAL NAO QUERIA

PAGAR PASSAGEM

Há dias. o motorista e o
trr.cadnr de uni carro foram
injustamente suspensos por
cobrarcni a passacCm de um
fiscal do Trabalho que se
apresentava mm um desses
passes livres considerados
sem efeito pela emprfsa.

SOLIDÁRIOS COM O rovo
E O GOVERNO T)A

GUATEMALA

Ttt-minnda a visita a cn.
missão de jovens trocadas
ouis expressar, por intermé-
dio da IMPRENSA POPT*-
LAR,-a sua solidariedade no*
trabalhadores, ao povôrno p
ao povo da Guatemala, pela
n-rressão sofrida por parle

de tropas mercenárias a sol.
do do Imperialismo norte-
niiic-ienno.

(Da SUCURSAL)

uwrea** coNseiMO

naCASA L0HNER,a
MEDICO TÉCNICA

V. S'. íncunlr» o» mula vullipr.lriilra
lénViled» par» a cireiu-ftu da au» iii-facclcao
mfilliu. HHHlin eiinni arniueAea « Irnlea (loa
inrlliarc*! ruIii-icHiilca nlrmüra o nincriiiiiiiia.

AVENIDA RIO BRANCO, 133

O
do Papai

A. melhót peasão d* Ca*
pacabema. Àsself • tos*
peito.

Rua Ronald d*
Oarvalho, 74

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Ferroviárias do Rio de Janeiro

Sc-J» própria: Rua Sampaio Ferras, 52 — Estáclo -**
Telefone: 38-2768

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ÁSSÉMBLTSTA CERAT. ORDINÁRIA

De ordem do sr. presidente, convoco os srs. assacados
(|iilles, no gozo de s;eiiR direi tos sindicais, para se reuni-
i,--ni em Assembléia Oral Ordinária, no prfiximu dia 30
de junho,'quarta-feira, às 17,30 horas, em primeira oou-
vocação, e, no caso de não haver número legal, em segun*
da convocação, íls 18 horas, com qualquer numero de só*
cios, tia sede social, à Rua Sampaio Ferra'/, n* 5!2, nesta Ca-
pitai, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Exame, discussão e aprovação da Previsão Orça-
mentária para o exercício de 1955;

b) Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1954

Aristóteles de Miranda Melo
Diretor-secretário.

Aos Trabalhadores de
Niterói e São Gonçalo
A Comissão Inlersiiídical rie Niterói e São Gonçalo

convida todos os traballíàdróes' è dirigentes sindicai.-; pa-
ra a grande assembléia que" realizará no próximo domin-
go, dia 27, fts 10 horas da marihã, na sede do Sindicato
dos Operários Navaii.

Nesta importante assembléia serào debatidas as quês-
toes do salirio-minirrio e do congelamento dos preços e
particularmente s decisão do Supremo Tribunal Federal
que determinou a suspensão do salário-minimo em todo o
pais. Dai a necessidade do comparecimento do maior
número possível de trabalhadores, para que seja posii-
vel se tomar resoluções no sentido de ajudar a campanha
nacional do proletariado pela efetivação do novo salário-
mínimo e pelo cdngeláméntfa dos' preços.

• , Almir Reis Netío,
Presidente da Comissão

Funcionários Públicos
Ganham Menos de

Mil Cruzeiros
Uni relatório da ("asa dns

funcionários dc Minas (It-
••ais, enviado ao governador
,Iu.*relino Kubitícliek. há ai-
Kun: tempo, revela que 95'>
dos "funcionários 

estaduais
mineiros ganham menos dc
2,01)0 cruzeiros mensais.

Nada menos de 78 em ca-
ria 100 empregados rio goyér*
no de Minas percebem m«-
lios dc Mino cruzeiros.

O governo rio sr. (ieltilio
.'.iigas, no decrolar o novo
salário-minimo, foi obrigado
a reconhece*.' n situação de
quase tome dos trabalhadores.
Entretanto, & o próprio ge-
vrrno — como se vê no caso
de Minas — que continua
sendo o patrão mais expio-
rarior.

RODOVIÁRIOS FLU-
MINENSES LUTAM

POR AUMENTO
A fim de dar conhecimento

aos associados o'o andamen-
to do pedido de aumento de
salários para os empregados
cm empreisas de l-ranportes
coletivos de São Gonçalo e
municípios circunvizinhos, foi
convocada uma assembléia
extraordinária para hoje, 25,
no Sindicato dos Condutores
dc Veículos Rodoviários e
Anexos dc Niterói,
DEMISSÃO DO DELEGADO

DO IAPETC

Nessa assembléia, segundo
a convocação, será discutido
também as inúmeras recla-
mações formuladas pelos as-
soçiados contra o delegado
regional rio IAM5TC, que à
frente o'aqiie1ii autarquia vem
cometendo os maiores des*
mandos e arbitrariedades,
conforme temos noticiado',

Rxicem os trabalhadores
associados dei Sindicato a cie-
missão do sr. iMulo Kali, len-
do nesse sentido, iunlamen-
le com associados de outros
sindicatos, enviado ao oresi-
rien1'o n'o Instituto, um me-
morial onde são discrimina-
das (orlas as "façanha.--" rU-
cu^le delegado. íT5a Sucur-
sal).

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

HidlMI
Dr. José Itnaeio

Romeirn Jr.
MRIIKHNà B oi nn nau

(lEBit.
r.iiuilulnuult. Diiibi» 4ti
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Im).

IXXIUK »K CAXIAS
tlnninliArU: At. 1-llnln Cutilu.
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Caalmlraa. Unho» a Tropir.aU
PETBAPOM6

Caalmlraa <nh urdida - Ar Ad
.rrllann (Pontinho 211 - «lebradr
- Sala» » e li - Hítropnll» -

Ralade 4o Rio

Jost Peixoto KUho
Adrojado

Caii5a3; tina - CrbalaaJt -
|ll:i'ri«tIHTl*P [Jat 

'*"'*' *it»

Cemerclala — Cribalhlslai
!È«riWrt«i en«a Paaaa «<

Omuim», 1 - tal« I
BDUriClü MBXO

invasão da sloriosa Guatemn*
ia, que não curva ante a
ameaça dc colonização dc seu
povo e da America Latino,

O novo brasileiro estará
sempre unido com o povo oa
Guatemala.

Tudo pela independência
dos povos!

(As.) Acacio .losé da Sil-
va, .toão Mural, Alina Gomes
Leitão. Neusa Franca da Sil-
va, Nilson de t.ima. F.riin
Braga e mais fi!) assinaturas.
SOLIDÁRIOS A GUATEMA-

LA OS OPERÁRIOS DK
PETRÔPOL1S

PETRÓPOLIS, 25 — (Pelo
telefone) — Em reunião rea-
lizada ontem, o Conselho In-
Icrsinoicnl dc Pel-rópolis, de
oue participam todos os sin-
dicatos dc trabalhadores des-
ia cidade, se pronunciou con-
Ira a agressão á Guatemala.
Os dirigentes sindicais reu-
nidos aprovaram uma moção
rie solinarieriarie aos traba
Ihadores e an povo da Gua-
temala. A reunião se realizou
na sede rio Sindicato dos Tra-
balhadores em Fiação e Te-
rclaccm.

Foram cleilos, também, vários ferroviários para mein-
bros efetivos do comitê, com diversas atrlbllIçOos.

Núcleo da LEN
Dia õ dc julho, cm grande

ato público, será Instalado
um núcleo da Liga dc Kinan
clpaçào Nacional em Noví
Friburgo, tendo sido escolhi
do para presidente (Uc|tiel?
seção ria I.. E. N, o Sr. Jor
ge lil-Jaick,

Moradores da Fonta d' Uréia
Querem Relações Com a D.R.S.S.

Foi endereçado ao Presidente dn República, pormoradores do bairro da Ponta d'Aéin, nesta cidade,
um memorial pedindo o reatamento das relações di-
plomãticas e intercâmbio comercial e cultural com a
União Soviética, como condição fundamentai paramelhoria do nivei de vida cm nossa (erra.

Refere-se o memorial oue
esse reatamento lcm sido re*
clamaoo insistentemente por
figuras representativas do
nosso meio político, indus-
trial, comercial e cultural,
inclusive oor Assembléias
Legislativas, unânimes, e CA-
maras Municipais. Lembra
também, que "a medida re-
presentará importante con-
tribuição do Brasil para o
alivio ria tensão internado-

Acometido de Pneumonia
O Cap. Sebastião Brown
As esposas dos oficiais da Aeronáutica denun-
ciam o miserável tratamento a que estão sub-
metidos os patriotas encarcerados na Base

Aérea de Santa Cruz
As esposas dos oficiais da

Aeronáutica, ilegalmente en-
carcerndos na Base Aérea a'e
Santa Cruz, voltaram a de-
nunciar ontem o péssimo tra-
lamento que estão submeti-
dos aqueles patriotas.

Encerrados em cubículos
úmidos, sem ar e sem luz, os
oficiais da Aeronáutica estão
quase que permanentemente
enfermos, sofrendo as conse-

qüencias dc um prolongado
isolamento.

COM PNEUMONIA O
CAPITÃO BROWN

Km virluoc da umidade da
cela em aue se. encontram,
um deles, o capitão Sebastião
Brown, adoeceu, há dias. vi-
tima de uma nnfcumonia. Sò-

mente assim conseguiram os
oficiais transferir seu compa-
nheiro para a enfermaria.
Outros oficiais estão do mes-
mo modo seriamente enfer-
mos. como por exemplo, o >e-
ríente João Rodrigues que
eslá acometido dc uma ba-
site.
O AUDITOR É CONIVENTE

As esposas dos oficiais pre-
sos ressaltaram o fato de
que o auo'itor Mario Moreira
o'a Justiça Militar, c coni-
vente com o péssimo trat-a-
mcnlo dispensado pela Aero-
náutica aos patriotas encar-
ecrados. Inúmeras denúncias
tem sido levadas ao seu co-
nbeclmento sem que ela aten-
da aos pedidos de diligência.

nnl e corresponde á Iradiclo-
nal vontade de naz dos bia-
slleiros, sempre manifestada
e consubstanciada no espirito
e na letra da Constituição da
República."

Assinam o documento as
seguintes pessoas: Helena
Ssntos, Antônio Luiz. Maria
Rtbeiro, Ana Ribeiro. Maria
ria Silva. José ria Silva. Mar-
Iene Santos. Dilce ria Silva.

Gersonits d')? Santos e se-
bastião Torre.'. 'Da Sucur
sal).

Apoio à
Guatemala

Moradores d-"- Nova Fribm
go, membros da L. E. N..
enviaram um memorial ao
Embaixador da Guatemala,
protestando contra a agres
são de mercenários ao país
irmão e emprestando apoio
ao povo euatenialteco na lu-
ta pela libertação dc sua pá-
iria.

PostosHeitorais
des CcmãdatesPcpulcm

(Do Estado do Rio)
NITFnOl:
RUi-i Dr. Aurelino Leal. 23 —
Rua BarAo de Amazonas. 3 —

CAXIAS:
Av. Kio-Petrópolls, lHS2-a.' and., í/4 e S

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 169-S/917 _ Tel. 43-6473

Policiais Espancam em Meriti
SAO JOÃO DE MERITI.

24 — (Do correspono'ente) —
Foi conduzido para o H. G.
V„ por dois soldados da Po-
licia Militar destacados na
subdelegacia deste município,
o cidaóSo Capitulino Alves,
de 45 anos e residente na Vi-
Ia São João,

A vitima apresentava vá-
rias fraturas, com trauma!is-
ino e olbrragia, suspeitando

os médicos ter a mesma re-
cebido bárbaro espancamen-
to. Todavia, os dois milita-
res, ante essa constatação dos
médicos, fugiram o'o Hospi-
tal, sem darem qualquer ex-
plicação, sendo de se acredi-
tar que Capitulino (a iden-
lidacle da vivlma fornecida
pelos policiais) tenha sido
esnnncncío na siilidclecacin de
polícia.

Ruh Uruçualiina, quadra 14
Ruh do Chumbo, 16

SAO UO-SCA-LO-
Rua Francisco Portelia, U.371 —.

CENTRAI.
MARÍTIMOS

(Kdlílclo CHA1M)
OLAVO BILAC

VILA SARAPi;.'

MARÍTIMOS
Rua lv de Mulu — antiga du Areai, j/n. BARRO Vh.KMt.LHO
Rua Minas Gerais, 01 BRASILAND1A
Rim Mato Grosso, 182 MARÍTIMOS

Rua Ucn.inmlm Constant, 231! CENTRAL

(JAM1-OS:
kuh Hiiiân du Amuzonus, 2S
Rua Dl. Mattos, 1.779 —
li im Teixeira l)t«s. 2*16 —
Rua Saturnino Braga
MKUITI:
AveiiiUii Cm nuca, 1.212 —
Rua Francisco Duarte, 311 —
Ruh Délio Guaraná, 31 —
Rua Sandra Maria, ,V> —
Rua Vicente Pedro, 32 —
Rua Ermando Durão, 149 «*.
Rua Pedro Teles, 194 —
Rua Pedro Vicente —

Ml.01'OI.It*:
Itiiii .1 iiJi<i de Abreu, 8S9 —
liuu Benjamln dc Krcita», 421 —
Avenida Getullo Moura, 249 ¦—
Rua Aiiiii/iiiiiiK, s/n. —
Av. ünlfto; (nh —
Rua .Manuel Duarte, (120
NOVA ICilIACl):
Rua otíivlu Tnrqulno, 14, «ala 7 -.
IIAItlIA MANSA:
Ruh São Sebastião, 1
Rua «D> - Vila Mury
UAUIIA 1)0 l-UIAJ
Rua uliveira Butelhu, 24S -¦
Rua Governador Portela, 15S
1-ETKOPOLISi
Avenida is de Novembro, 75U —

MAüÉ:
Rua Petrftpolls, 188 -<•
Vila Inhomlrlm

ITA1'EKUNA
Rua General Osório
NOVA FRIBURGO
Rela rie Conselheiro raullno, 43
Rua Silo Paulo, lote 7S-A

•ala 26 — CENTRAL
CAJU

GUARU6
USINA DOS MINEIROS

VILA ROSAU
AGOSTINHO PORTO

ESTAÇÃO DO ÉDEN
VILA TIRADENTZS

VILA ROSAL1
ESXAWAO DO ÉDEN

OLINDA
OLINDA

MES1JIJITA
MESQUITA
MESQUITA

VOLTA REDONDA

SANTO ALEIXO
FRAGOÊÓ

CENTRAL

Vitória do Povo Paraguaio
E da Solidariedade Internacional

DECLARAÇÃO DO PARTIDO COMUNISTA PARAGUAIO SOBRE A LIBERTAÇÃO DE OBDULIO BAR-
THE-CONTINUAR LUTANDO PELA LIBERDADE DE AGLIBERTO DE AZEVEDO E JESUS FARIA

MONTEVIDÉU, 24 (I.P.) — Saudando a libertação de
Ohdulio Rarthe como um novo êxito do movimento mun-
dial pelos direitos humano.'; t- pela l';r/, o n.crllilo Comu*
ni:*.ta Paraguaio íá;: publicar uma declaraçãoVl.,eni, que dia:

«A sijpiiíicaçío diste triunfo é clara e grande. A cliUi-
duta de tipo íasclâtã, que oprime e esfomeia o nosso p.ovo.
Íê2 tudo que pede para manter o Camarada Barthe entre
quatro paredes, para destruir sua saúde,-para matá-lo. Isso
íazia cora o objetivo de intimidar o povo e tranqüilizar os

grandes estancieiros e especuladores, que são os que govér-
riam o pais-v.

O l'OVO TKIUNKOU
Adiante, acentua o' doeuincnto:
«Na luta pela liberdade do Camarada Barthe os inimigos

Internos e estrangeiros eram muitos, fortes e raivosos,
porém o povo paraguaio nâo se deixou intimidar nem desa-
nímar. Sabendo quê muitos outros povos o ajudavam, nosso
povo lutou com a decisão firme de libertar a Barthe apesar
de tudo, e o povo triunfou!*

«A libertação do Camarada Barthe ¦— diz adiante — é
um triunfo de nosso povo pelas liberdades democráticas e
pela Paz, contra a política governistá de fome'e 'entrega

da soberania nacional. Desde a greve tcxtilde maio do
ano passado-até a recente e formidável greve.,de Pilar-, eo
combativo ato de 1.' de maio deste ano, a pres-iãu'daò mas*
sas veio crescendo continuamente. Esta pressão colocou o
governo de Chaves na necessidade de prometer ¦-rgaTaíitiasV
à oposição e deixar Barthe sair do país..':,'.. *. . .'"."".'.. 

'"

A QíiEDA DE CHA VKS ... 
'

«Se ei. govôrno de Chave's caiu poucos citas .depbiis do .atíj
operário de l.» de maio e da saída du Camaradu Banho,

acrescenta o documento, isso se deve a que os sângue-suga
norte-americanos e os grandes estancieiros compreenderam
que o govérnn do Pari ido Colorado havia pprdido todo o
apoio úv massas e já não servia para deter a onda crescentedo descontentamento popular. Este é o motlv-a porque' os
inimigos do povo voltaram a entregar o p-?der aos genírai.-*'fascistas, amigos do ex-ditador Morinigo, para que ."-.êles1
levem a cabo a tarefa de afogar as lutas do povo. Fracas-
sarão outra vez, pois a ciasse operária e os camponeses não
se deixarão enganar com promessas falsas. As massas
estão teimando o caminho da lu.la, da ação unldn, para sair
da Jome c do regime dc opressão.

.CELA LIBERDADE 1)E JESUS FARIAS
E AGLIBERTO AZEVEDO

Terminando, diz o documento do P.C.P.:
«A todas as pesoas, instituições e organizações aue cola*

boraram no movimento nacional e mundial pela litwdadí
do camarada Barthe, enviamos nossa cálida saudação e
nosso reconhecimento como uma expressão dos sentimentos
de nosso povo. Permitimo-nos, ainda, exortar-lhe para qt-ccontinuem lutando pela liberdade de Jesus Farias, o grande
líder do proletariado venezuelano, pela liberdade do heróibrasileiro capitão Agliberto Vieira de Azevedo, pelas milhares de vitimas da sanguinária tirania de Franco e pela cios
numerosos operários, democratas e partidários da psv que*continuam.:presos no Paraguai. .Exortamos ainda a apoiar
o govôrno democrático da Guatemala -somra a ameaça de
intervenção norte-americana;».
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in in im, o sr. Foster
iiiiili-. iiergiinliiiii

— tjuein o énf.0 Chu En
Lal?

\iiiuiulnn'iili\ n sr. imili".
lem rs/ílo* parn conhooer de*
mnis pi lidere* d» pnvn etil-
neu, unmIiji pnmh ôhÍo hrIip
multa 'i .u i|iii'in i* o m', ilui
l . o Htm lltiHtru íiiiiuUii.

ri'!iii'l|mlini'iiii' nm Mu ilu
tltllltl MTirl.irln ilii lli'|iiil:i
monto de l-islitilu, ltli*hiii-«l
Dtilleti, ministro norio-Hiiio*
1'Iimmii nm Poqiilín diiinnti* n•timrrn outro n CJiliin <• u .lu.
p.ío, em lil!».",. Os loiniii* Im.
"illliitiilcs ilii iiiitmiii hiipus-
In* polo» iiillllmlslns ulpmil'
,'ii-> .1 ( liiiui e\nni',iii* i* vpii*
.•ida poloN agressores fnrniii
luililrailnii o alguns deles re*
IHdoR pur Itlclmnl Dulles,

Como no vi, o novo chinês
¦oiittceo multo liem ofMH
Dulles, e ns Dulles deviam
lnilll>i-lll snher quem sito ns
chineses, i|iu* duas vezes cm
um tloondii ciirrcittiiritin o
ilorròiarüin as armas norlo*
nmcrlcftlMS, un Clllllll o na
t uréia. .Mas o si*. Dulles fl**..
ge Ignorar quem é Chu l.ii
i.iii, assim como procura
uYsconlireer a exisloncln ile
i|iiasi« sclsccntos milhões de•.crês humanos.

Pior para iMb\,
»

.Nós potleiniis reavivar a
memória do sr. Dulles, mei*.¦'ilibada, nestes dias enlro ns
palmas dns bananeiras «In
(iimicmala.

« Não sabemos o qun faria
n sr. Pôster Dulles nm 1010,
jii próspero advogado du
fniiiln Avenida. .Mas nessa
época o Jovem Chu Eli l.ttl
iralialliuva como estivador
nu parlo de Marselha, em
nunfato com os grupos revo-
liiclonárlos de Shoiigul. Pou*
ru depois se Iransporlnria
rara Paris, mãos calejadrs,
a fim de esludor nu Acudo-
min Militar. Chegavam os
lenipos das grandes iiisur-
ii'i(.('ies do povo chinês no
século XN, soli a liderança
da classe operária. Em lílil
imidiiva-.se nm Shangni o
Partido Comunista, e Chu

¦ En tal (niniporlt*H nara «
seu pnis,

A ICvpmllnflii do Norlo en*
I nilllliill < llll llll I III . iiiiih ininiiiiiiiiiiti' do Rxdroltoi em

'!'!?, ilnpnJH dn Imlnn, ||i<
citlamr Rui Chok. Nnssn
mesmo mm nin dirigi* a In-
siirriMcilii de Nmi sim, ,¦ ne
Incorpora iloNiilllvitiiioiito iis

• Kimrrns involiinloiiarlns do
povo nhlnos, no Indo di< Mau'l\fi Timg o (Im Teh. Parti'
il|in iln epopéia dn l.oncn
Mnrnlin, n, ,|A um dirigente
miirxlsin, fi um dos cérebros
cniiinnilniitcs nm Vcnnii, a
li li s n 11-\ nliiil li lu ilus
Arcas llhnrladns,

Em in:ií, proso (lilnii Knl
< linlí, ú «Im llll l.ttl. i|tin ja
invnliira ulliis i|iuil|dndns de
pailnmnutar rovoluelonarlo,
o escolhido pn|o (inverno
Popular dn Vnimii a o |*nrtl<
do Coiminlsln pnra dlsnullr,
com os generais quo litivlnm
aprisionado < lilnng Knl
Cliult, a sua libertação, pitr-
que Mo o exigiam os lute-
lésses *ln nação chinesa em
lula com o Japflo, Ainda om
11)15, Inriiilnndn n guerra (o
o gonoral Marshall foi tosto
miinlui do «episódio lilslósi-
co), (Im i;n l.ul se illrlr.n a
Cluinklng, sede do governo
dn Chlnng Knl Click, n fim
dn preparar ns conversações
entro Mm» Tsr* Tung n o
ntunl boneco iin Formosa.

.Mais recentemente pode-
riamos lembrar no sr. Dulles
que n política exterior du
China, que lanlos trnnslor-
nos lem causado ao Deparla-
monto de Estado, ('• dirigida
nrcclsníiinulc pur esse Chu
En Lai».

Mas nu acrnililo inesmu
qun umn o sr. Dulles, nem
os homens do Pentágono' ou
do Depntruiilnnlo dn Estado,
conhecem bem os chineses,
esses chineses..,

Em Indo cnso, uma coisa
o sr. Dulles nãn devq, Igno-
ror: — Chu En Lai vai con*
fcrenclnr com Ncruh. üc-
pois do encontro com "nicii-
dns Franco, Sslo lhe lira o
sono.

Êssc Chu En Lai...
M. R.

Oos
dutodeterm nação

NO INICIO DE JULHO, NA CAPITAI. CHILENA

Pelo Direito de
Povos e Peiis Liberdades

Conferência Intcramcricana de Parlamentares e Personalidades
De /.» a-ti.rftj Julho próximo,,terá lunar cm San-liauo»da Chile, a Conferência de Parlumcnturcs oI emmulldude» <lu América Latina. Trata-se de umareunião que se realizará sob a» auspícios ilu Câmarados UeputadoH daquele pai». A Idéia de realizá-laMirgltt em virtude dns ameaças que cercaram a Cuu-temia — c que agora ne concretizam niiimi agres-sao — e em face da noticia de uma possível reuniãoinleramerleana do Chanceleres para trotar desseproblema. *

A fim ifb convidar perw).milldadoi c parlumentore» dooutros poisos pnin aqtioln
i'1'unliio do nusiouB úbo mais
diferentes tendências poliu.cas, unidas pelu solidariedade
latiiioiimiHc.inn. finou com*lituida umn eomlsuflo de |nl-
niatlvn (In qup naWlelp&tn Rn-
liudorcs e deputado- nliMniios
(l(is seguintes nnrllilos* Und|-
cal, Agrnrln TrnhoUiIstn, Sn-
clnllsto Popular DemocrMI"
co (|(i Povo do Tri'li""ui. Dn.
mncrallco (Io Chile. Ro*>*aHs**
ia, K;iln„„P \*-ir'nn,i| o Ktrn-
In dn Povo,

RAZÃO E OUJETIVOS
A Câmara dog Deputados

do Chile, Otr sua sns.-iãii (Io
dia d de jiuii-iro ,|c 1054. dis-
nutindn a questão dn líopú-
blicn (ia Gliutemaln, decidiu
pnr unanimidade onvlnr um
ofício no presldento cliilnito
para que fossem Om Irwlns aO
roposeritnnto do rhMe nn
Conferínpla do Caracas ins-
trunõns ric modo n iiun s- to-
mni«o imin atitude pní dofn-
«ri dn icinie do r,-i\ êrno da
Guatemala.

Pogferlorivehte, om 1" do
junho, nm spssã.o convocada
especialmente paia tratar do
caso da Guatemala, n C.àmn.
ra decidiu o seguinte:

«Conildorunde
Quo o Chile manteve' nlra-

vdj do nua história unia In-
viirlávol tradlçSo domocrátlca
(|tie nos enche dn cvgulho o
mie coiutltul uma gnrnnlia•de respeito à nutonomin dn.i
povoa lalinn-amcilnanou;

(Jlln n polillna IlllOinanlnnal
do pnis f(i sen*pi*o orienta-dn para a solldnrledndo com
oi novos Irmãos da Anrtiicn
Latina; e

Qun o ntunl nlima ai-tlflnl-il
dn tonsSn entro o«j pnlscs la-
tino-Rniortcanog — especial-
monte,-nutra a Guatcmnln —
ntentn contra n fratornldddo
dos pn*o.s e .podn chegar a
cOtisUtn'" um perigo para a
paz o harmonia contlnenlnls.

A Câmara dos Deputados
rofolvC;

líNprcssar sua firme cnn.
vlcçflo ,fc quo só uma poli-
tina clf fraternidade o de Pa:*.
baseada no nuHun resnclto h
soberania dá? nacõe*; do con-
ttiinnte ivirln conduzir íi po-
Itirão dcp era ves problemassociais n cconómirns dc nos-
sos Povos, o

Jloiternr íuip nss.-i política
deve reconhecer cnhio nor-
mas os seguimos i.innip;ns
invioláveis: 1) O direito da
autodotcrminnçilo d's povos

'*é$W2!9 os Trabalhadores a Aolicacão do Salárío-Míiiimo
QUE 0 GOVERNO TERMINE COM AS PROTELAÇÕES E MENTIRAS E DEIXE DE ENGANAR 0
POVO, AFIRMA 0 DEPUTADO ROBERTO MORENA — LICENÇA PARA PROCESSAR LUTERO E LODI

'. por coníoffuIntOi o do ro-
Proaalln fl tAdu iu;Ao qun lon-
«a. (Ilretn ou Imllretnnionts,
n violar o poitulndo dn nAoiiitcrvonçfto iiort iis-miilos in.
tornos dns Rstndosi üi o di-
relto das naçod dn diiporom
HÒborannnioiuo das rlquosnn
dn mui h(i|,i o do conduzir nn:
fórum .niiiiii' n,.1 iuai rola»
çfioj tllnlnmdtlciis o coinor*
ciulti liii" hnclonnlsi o :i) o
lespnltn á democracia inter-
im nos países rosgurvdndlt
Pnln pleno cxnrnlnio i|,,s ()i-
mitos humanos n a Invlolnbl-
lidade dns direitos indlvi-
duuts»,

A Confcrôncln tmã, poip,
o fim dn discutir o chcjrar n
um acordo no (jun se rofer,;
a isses irôi problemas.

TE.MAIUO .

t: a scRiiintc o innuirin p'n.
posto: 1) Direito de nntodn-
(nririnarão dos povos; 2) di-
relto das nações dn (lls)iôr
Bobornnamentç de suas mntC-
rins-primas n de conduziram
dn forma autônoma suas re-
Innõns Internacionais, diplo-
mdtlcas c comerciais; ,'í) Ile-
moçrncln Interna dos nntsos.
pleno exercício dos direitos
humanos c inviolabilidade dar,
garantias individuais.

PROGRAMA *
I .Vo dia pvltr.elro de julh»,

àf lõsn imras. haverá a rcu-
nião preparatória para tra-
çar ns normas quo rcp-orãr, a
Conferência; ns 10 hora?,
inaupuvaçao so|cnn. Nni dias
'J o .1 do julho, haverá, npo-
nas trabalhos diis comissões

• c sessões plenárias. A •! do
julho, ns 10 If-as. nerá ò cn-
ccrramcnto público.

•a^gjJ "°"<*»"''*N*J 1 y\\ k'' 
^^VnW//

* O «cavalo de batalha» do Pentágono e o tonei sem fundo
Chaga dn iiimov

IJMUUMIImii MJ*_ H.|,U._ _. T"~  
¦¦

Máquinas e crédito Paia os Agricultores

CÂMARA
FEDERAL

, 
* O deputado Rejierlo Morena, comen*
lando a recente decisão do Supremo Tri*
bunal Federal que suspendeu a aplicação
dos novos níveis do salário-minimo disse
que os trabalhadores, reunidos em aàsenv
blèia, debateram a situação criada por taldecisão- Acrescentou que durante os sete meses que me-(ieiaram os estudos, a decretação e a aplicação do salário-

minimo, o custo da vida subiu vertiginosamente, tendo osempregadores, mancomunados com o governo, aumentado os
preços dos gêneros de primeira necessidade,

.Surpreendido agora com o
jrolpe desferido pelos patrões,
prosseguiu, os trabalhadores
estão dispostos a realizar
grandes manifestações e em-
pregar todos os esforços no
sentido de que os novos ni-
vei'3 de salário-minimo se-

ian: aplicados imediatamente,
•'.ssini corno exipir do govêr-
lio q;ie termine com aa pi-o-
telaçôos e mentiras c deixe
<le enganar o povo.

MANIFESTAÇÕES EM FA-
VOR DA GUATEMALA

üEm seguida o deputado
Morena comunicou que os uni-
versitários cariocas estariam
rlejitro de poucos minutos nas
e^earl-irias da Câmara, numa
grande demonstração de sim-
naln an governo o ao povo
dn Guatemala, agredida por
invasores nu* cenários a ser-
viço do imperialismo ahieri-
:ano. Disse esperar que a Cá-
mara tenha a maior rncep-
üvidade a *essas manifesta-
cõcs d.i mocidade. pois esta
Casa efeve ser o reflexo da
opinião pública que, neste
momento, está. ao lado da
Guatemala na defesa da so-
berania e autodeterminação
dos,povos da América Lati-
«a e da América Central-

LICENÇA PARA PRO-
CESSAR LUTERO

Falando como líder da

maioria ocupou a tribuna o
sr. Gustavo CaPanema paraopinar sobre o pedido de li.
cença para processar 0s depu-
lados I.utnro Vargas c Eu-
valdo Lodl. Durante quaseduas horas esfalfou-se o li-
der, ante c.s repetidos apar-
lps contVãrips ao seu ponto»

cie vista, em demonstvar que
;i Câmara não deve com-n-
der a licença solicitada pela
Justiça. Um dos argumentos
que usou foi o de que existe

' um ambiente de hostilidade
contra o.s ineSmos un-a coa-
ção de diversos setores in.
fluonci.indo a opinião públi-
cá. Assim, disso que a Cã-
mara não pode ter a enrte-
za dP que será feito um jul-
gnmento sereno e com isen-
çãn de ânimos o. por cnn-
seguinte, não deve abandonar
os seus dois membros, p sim
protegê-Io-f-, eom as imunida.
des parlamentares.

NOTURNA
O Pfcsidnnie convocou uma

sessão extvanrdinária pai'a às

A PREFEITURA EMITIU
UM CHEQUE SEM FUNDOS

Restrições à propaganda eleitoral ¦— A Light
começa a despedir trabalhadores — Novas

_£íticas à Cia. Telefônica

20,30 hora.-, ocasião em'que
deverá ser votado u referido
pedido de licença.

VISITA DE PAULA-
MENTAKES

Visitará a Câmara, no prô-
simo dia 7 de julho uma co-
missão de parlamentares bri-
lánic-s que virá no Brasil re-
tribulr a visita dn pnrlamen-
tares Ltasiloiros ao seu pais.

DEFESA DOS
IRMÃOS WAINER

O Juiz Valporé de Castro,
da 11.' Vaia Criminal, dc-
.terminou a expedição do
cinco c a r t a s precatórias,
sendo duas paia Sto. André,
duas para Belo Horizonte e
uma para São Paulo, a fim
do serom ouvidas as testo-
mtinhas arroladas pela do-
fesa dos irmãos Walner, no
processo a que respondem
acusados dc -falsa naciona-
liilarie».

Qjcro* chamai' u atenção
pura uma tioticiu oublicuüu
uu Kcçflo econômica do "Diá-
rio de Noliuius" do dia 22deste mõs o (|iic sorvo paia
provar u justeza do projetodo l-iogiuma do Partido Co-
inunista do Brasil.

Diz o soKuliito, num resu-
mu: Hu iii.ii.-. ac um ano o
Ministério du Agiicultura
anunciou a venda dc trato-
res au iiuis, a preço dc cunio,
u tini ue íumcntui- a usiicui-
tura. Em outuoio do ano pus-sado abriram-se as Inscrições,
E íoram disputados us pri-
mclros lunares num total dc
l.tlllü truloics. No entanto,
atu esta a'ula nenhum trator
desembarcou cm banlus ou
cm outro ouulquer porto na-
cional, E reina o desconti.ii- .
lamento entro os lavradores.
A solenidade de que se rc-
vesliu a abertura da» inseri-
çues (sempre a demagogia
trabalhista), prestigiada pela
presença a'o «personalidades
que representavam as maio-
res organizações privadas dc
agiopecuaristas como a FA-
flESl1., etc. (nada dc peque-
nos,lavradores), quo deixava
ninguém prever que seria
mais uma mentira governa-
mental Mas o certo c quedecorridos oito meses •nenhu-
mn máquina chegou. Há inietri
afirme que certas fábricas
estrangeiras iá receberam o
valor dos tratores vendidos
<c não oAividn disso, poismarmeladas não faltam nes-

to governo VARGAS) e o
embarque estaria na denen-
déncia do.s navios do Lóide.

Ora auanta realidade nara
confirmar várias te^cs do
protelo dc Programa do Par-
tido Comunista do Brasil.

Vejamos: A nossa lavoura,
num nais imenso c cuias ter-
ras férteis serão uma fonvc

de nbsteciinonto om grandeOícula do vivoros pata o nu>.-o
povo, acha-so complotamon-
to abandonada o precisa a'auniu ussiBicncin motúdicu olioncstu. Quem ii pudera duiVUs homens que ui estão u eu-
jus palavras são dosinoiuldus
pelos latos narrados pelo jor-nal mencionado? nüu, bó po-los liumons que COnstlfUIltíiil
o Governo Democrático dc
L/ibeituçuu Nücioiiui,

O que lul leilo dos tratores
comprados, se o oue o foram
mesmo.' for que uno são on-
troques aoa lavradores, me»-mo aus ricus lavradores comoso percebe através da noticia?Pur que o governo, a serviço
dos interesses americanos,
apesar dc afirmar sef o nos-so pais "essencialmente out'1-cola" c dever o povo su \ul-
tar para a nossa agricultura,
abandonando a industria lua-
cão. sabota o dcsenvolvimoii-
tu agrícola dc nosso país a fa-
vor dos produtores america-nos que tein os seus armazéns
cheios dc produtos agrícolas
por falta de marcados, inter-
no e externo, onde vondõ-los,
Então vem o asflxiamcnto denossa lavoura, dc nossa agri-
cultura por diversos meios:
falta dc credito, falta dc as-Sjsréncin técnica, falta de
máquinas, falta de transpor-

etc. Tudo falta á missates.
somos um paislavoura, e

agrícola".
Mais adiante na nota. ve-mos que os tratores não cm-

barçnm porque não temos
navios. Então mais um pon-
tò do Programa se projeta,ncaparclhnmcnto do nossa
Marinha Mercante. F, nossos
navios voltarão a cortar to-

duj, us mates, llunndo-iios
UOá POVOS muh, illilíilUUOSeuino u CIUiiu, Coieiu, ju-
puo, eic, esucitiimiu u* lu-eus do uuiituuu u us rciuçuco
cumoiciuis com iuuuj os uu-vos do mundo, bciii oxcoedo,i^ iilUiu um puniu, uiuuu
liiiiiuiiuiitü su dciiucu nu nu-uc..;. ii industrialização dubrasil a 1 ilu uc que pussu-mo., ter uniu lonic própriauu abustociim/iiiv* uo iuüuui-
nus, leiiiimeiiius. utensílios,
ijuviui. uuiispoues, eie.

Piecisumos desenvolver ao
máximo o comercio com to-
dos os puiscs e buscar, enlúu,
onuc inuis nos interessar,
aquilo que lemos urguiicis.
Precisamos, pois, como diz oPiojiianiii, manter relaçõescum ludus os pulses üo iiiun-do, mnieuminiciite com os do
campo socialista que são os
que nus oicreccni melhores
condições de transações.

Necessitamos., pois, que o
projeto de Programa do Par-
tido Comunista do Brasil se
transformo cm realidade no
mais breve espaço aç tempo
possível ;. fim do podermosretirai' o Brasil da crise em
que se nprotunda e tirar o
nosso povo da situação de
miséria cm que se encontra.

Estudemos muito, cada vez
mais. o projeto do Programa
c levemo-lo no povo. om to-
oos os rincões do Brasil.
Aproveitemos a campanha
eleitoral que ora se desen-
ròlsi cm nosso pnis, para dis-
cutir o Programa com o povo.

Só assim conseguiremos
fazer do Programa do Par-
tido Comunista o Programa
(In Povo,

a.) Carlos Costa — D. F.

Logo no inicio da sessão do ontem foidenunciado que a Prefeitura, sob a «estãodo Si*. Dulcidio Cardoso, encontra-se falidae que o presidente do Banco do Brasilbr. Marcos de Souza Dantas, por havercompreendido a situação difícilum choque som fundos do Banco da Prefeituramonto do material encomendado no estrangeiroO vereador que denunciou "

CÂMARA
DO

DISTRITO
aceitou

'ara paga-

o fato, st', Cotrim Neto, não
disse precisamente que a acci-
tação desse cheque sem fun-
dos foi feita para uma rui-
nosa compra do material nor-
te-árr.erlcano. Trata-se de um
cheque a fim de pagar. ma-
terial pjira a terceira, aduto.
ra do IÜo Guandu, material
aliás já comprovadamente
deficiente, o que entra na

PostosAutorais
da CemóLÚjaíGsPcpuIjoms"1

DISTRITO FEDERAL

Centro
PôáTO CENTRAL — Av. Treze de Maio, 23-19.', salas 190.V4 --

FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS — Av. Presidente Vargas, 446-6.«
andar, sala BOI. , - - . ,(1F.NTRO — Itua Visconde do Rln Branco, Ib-solinulo.

r|.'NTU(l — \V Ul(> Bruucó, "IIU-O." iimlnr, Grupo !)01, sala <t.
i'l'.\'l'KO — Rua Visi de dn Rio llranco, 20-snbi'iido.
s a ii n !•: — Rua Sllvlno Montencero, os.
l--S'l'\clO DK SA — Av. Mmn dc Sá, 20:t-solnaüu
KKTACIO XIV. SA — Ilua Kinl Canenii, W,
SAN'1'n-.-CRISTO — Rua Sanli- Cristo, 221.
CATUMB1 — Rua Josú de Alencar, lil. sala 1.
vila ISABEL — Rua Pereira Nunes, 77.

tel.! 1-0281.

Zona Sul
354.BOTAFOGO — Rua Voluntários da Pátria,

Zona da Central do Brasil
C»MPO GRANDE — Rua Sào Jaclntho, 166 (Vila Nova).
ENGENHO' NOVO — Rua Frei Fabtano, 2o5.
PIEDADE — Rua Clarlmundo de Melo, 669.
RICARDO DE ALBUQUERQUE - Rua Taquarassu,, 564.
CASCADURA — Rua Silva Gomes, 21.

< DEODORO — Rua Operário, 7.
PFAIENCO — Rua Marec.ha Joaquim TnAelo-, 284.
RirARDOi DÉ ALBUQUERQUK - Rua Beberlhe, esquina com

Una Ali.-oliaca. , _ , ., . „,n
R\^^^^X.A^°^^^é»ir»i,n do Ret.ro.

Zona da Leopoldina
fARADA DE I.UCAS (Favela) — Quadra <G>-18,
VKlAlMii (JKItAI, Rua Olliwa, 31,
l',0iNSUCESSO Avenida dns Deinocrallcos, íiu,
i'i;.\IIA (Favela) — Ilua Srle u.« S.
RAMOS (Favela) — Rua Operário borles,-.¦¦lau.
("/..Mos — Rua Gerson Ferreira s/n. (em ncnic
PENHA — Rua. Oito n.» 7,
PENHA (Favela) — Rua Nova, i.
f)l ÁRIA - Rua Paranapanema
CIRUOLÁIí DA PENHA — Rua

;iii Ba In câ rio';

| COR DO VIL
Lobo Júnior,

404.
1.D63.

Kua BarSo de Melgaça,

Auxiliar e Rio D'0uro
VILARES — Kua Djalma Dutra, 39.
PAVUNA — Estrada áa Pavuna, 435. .„-.-,,„ ,M
MAHIA DA GRAÇA - Rua Visconde de &%™V*-£¦"*>¦'¦K.EÍ-TE DE CARVALHO — Estrada Vicente carvaino.

irc-.iTi- A Srandard Electric.
.-:.'.JA •• Rua K, 24 iConjunto do ÍA.P.M.).
:n.\'CiRIO C1URGEI. - Rua Prof. José Alberto, quadra 37

líirnlrn Sunl/i AntAnlo:

Ilhas
Ilha uu (iuVERNADÜR — Estrada da Porteira, 373..

composição dos lubus da Tc-
traça p,

RESTRIÇÃO Ã PRO-
PÂGANOA

O vereador Magalhães Já-'
nior reclamou contra o ato
d0 secroti-.io geral do Inte-
rioí _e Segurança, da Muni-
cipalidade, mandando retirar
cartazes de propaganda elei-
toial afixados nos prédios
municipais.

DEMISSÕES

O vereador Eliseu Alces
de. Oliveira denunciou as de-
missões do trabalhadores oue
a Light vem efetuando. Dis-
se i-pie os trabalhadores en-

•(••ep-aram tini memorial no din
1* de junho, fazendo várias

e importantes reivindicações.
Mas antes mnsmo de chegar
o d'a 1" de iulho. fim dn pra-
70 concedido pelos trab-Ohn-
dores para a láght satisfn-
zer as reivindicações opprá-
rins, já nrjueln eomntitlhin ns-
trn n trei ra está dando inicin às
flPivispõPR.

D vnrnador .lofio Machado
f.-ilrnf s.ôhre nhros iniciadas
pela r*'"fe.itura o ipie não são
concliiidas.

O se, Edgiird dn Carvalho
leu uma envia sobre as fnl.
nàtríiás nr.at.icadas peln sr!
pff.rpMn Mnvríivi rníos prin-
oinais tnnieoç; já foram nor
nós; OiihliVqrlns. O sr. Paulo
Ar'»"1 cr;f!,*o" "mis uma v<=z
a C'i.. TeWônien.. oue ngo
atonrl» pndidoc de novos te-
lefc-nes. Ressaltou a certa nl-
tv.-a que pedidos há de te'e-
fones datados de (! de iunho
dn 1940. isto fi. de Í4 anop.

A' ordem do dia foi todn
Ria Onupnda oor pequenas
iinPstõns de ordens.

A»»nlft h. Hft« HA
EMANOIPACÃO

Manifestado oficial-
mento nela A^emWóia
Lcgislafva,, de Mato

Grosso
. CUIABÁ, 24 (Do cor-
respondente) — Assem-
bléia Legislativa de Mato
Grosso aprovou a moção
apresentada pelo depu-
taão Amorésio de Oliveira
de congratulações com a
Liga da, Emancipação Na-
cional pela -programa que
defende visando ú con-
quisto da verdadeira tu-
dependência, econômica c
política dc nossa pátria.

Transferida a Audiência
do Processo Contra Prestes
0 cartório da 3.' Vara Criminal não fêz a requi-
sição do capitão Agliberto Azevedo que se en-
contra encarcerado numa masmorra do D0PS

A audiência do processo contra Luiz Carlos Pres-
tes e outros dirigentes do Parlido Comunista foi trans-
ferida ontem polo juiz Darci Uibeiro, atendendo a queo cartório da 3a. Vara Criminal não ¦ efetuara com
antecedência a requisição do capitão Agliberto Vieira,
ora preso no DOPS, para estar presente ao depoimen-
to da testemunha Dr. Valério Konder.

da praticamente incomunjcá-
vel, encenado cm uni cubí-
cülo da Delegacia do Ordem
Política e Social, na Policia
Central. Está privado de re-
reber seus amigos, e impe-
(lido de ler. já que 0 juiz
Darci Ribeiro, decorridos qua-se 15 dias do protesto da de-
fesa, ainda não providenciou
o levantamento de tão mons-
transas restrições. O promotor
integralista Orlando Ribeiro
do Castro opinou, ontem, nd
processo, no sentido de quesejam mantidas j, deterpil-
nánões da polícia no que con-
cerne às restrições às leitu-
ras do capitão Aglibei-to,

r^ip.ivuA \T'V\
KM v \ vni? oe

AGLIBERTO

LACERDA X LUTERO
Amanhã, dia 26, em au-

diéncla na 14.* Vara Crimi-
nal. deverá ser ouvido o sr.
Carlos Lacerda sobre o pro-
cesso que lljg movo o depu-
lado Lutero A*argas.

Capitão Agliberto ds Azevedo

Desse modo somente na
próxima quinta - feira terá
prosseguimento o processo,
devendo depor a mesma tes-
temunha arrolada pela defe-
sa c|os dV-igentes do PCB.

AGLIBERTO AINDA NO
DOPS

O capitão Agliberto Vini-
ra de Azevtído continua nin-

A Comissão Pró-LiherrT-irTe
rie Atrliherto anunciou ontem
mie está nv>n-**-av.do amnla
n-jmpanhn visnndo à sua imn-
r1,'ata Iihr.-(-ie.MO. ..\o viecmo'empo a Comissão solinitou
às OTrrnnizncões 0nt.rint.1Vns
nuo fnr-^ítlpT anploc; ^ns SfiVlS•íçfpnpfnfloç; yto cçptírlo r\n mie
enviem ao .Tu'7 dn ?' Vara
C''iminnl, d". T)nre| T?!hoirn.
'Rua Dom Mnnnnl r,r,) prn-

Ia liiievdade de Agliberto
Azevedo.

Protesto Contt-a
O Diretor
do D.C.T.

Na agência da Praça
da Bandeira telegra-
ma de solidariedade
à Guatemala não pode

ser passado
Em apssa redação esteve

uma comissão de trabalha-
dores para protestar contra
o diretor da agência do DCT,
na Praça da Bandeira. Dis-
seram quo, como trabalhado-
res na Cerâmica Podro II,
resolveram protestar contra
a invasão da Guatemala e
enviar, um telegrama mani-
festando a indignação. Um
dos despachos seria enviado
ao sr. Getúlio Vargas e um
outro ao embaixador ameri-
cano no Brasil. O diretor do
DCT (agência da Praça da
Bandeira) recusou-se a acei-
tar os telegramas, quo es-
tavam nos termos de praxe.

É o seguinte o texto do
telegrama que seria onvia-
do ao sr. Getúlio Vargas:
«•Solicitamos a v. excia. que
em nome do povo brasileiro
pronuncie-se contra a inva-
são da Guatemala por mer-
cenários a serviço da United
Fruit».

Eis a seguir o texto do te-
lograma que seria enviado
ao embaixador dos Estados
Unidos: «Exigimos fazer ces-
sar as hostilidades contra a
Guatemala e respeito à au-
loiletormlnação dos povos».

Conheça seus candidatos

SALOMÃO 1ALINA
SALOMÃO MÁLINA, candidato popular à CâmaraMunicipal, c jigura conhecida do poro carioca. A sua fô-Uiaide serviços à causa (,o povo é, por si só, uma creden-ciai.
Desde 10 anos dc idade. Malina lutava por sua subsis-tcnciu. Como estudante du Escola Nacional dc Engenha-

ria, liderou a luta contra, o
aumento das taxas. Em
1 í' 12, por exigência dc todo
o povo brasileiro, o governo
declarou, guerra, à Alemã-
nhã nazista. Salomão Ma-
Una foi um dos primeiros
patriotas a se apresentar
como voluntário para dar
combate aos nusistas. Se-
guindo para a Itália no 1»
Escalão -da Força Expedi-
cionária, combateu até a
vitória das forças da de-
moçracia c do progresso.
Por ocasião do ataque a
MONTESE, teve atuação
deslocada e elogia vel porseus superiores. Abrindo
passagem cm campos de
minas, inimigos, sob o pior
dos bombardeios de arti-
Uniria o morteiros, lim-
pando de minas o terreno
e casas, chegando a agir
cnmo fuzileiro ao lado dos
elementos mais avançados
do seu batalhão, neutrali-
zou as armas do inimigo
e capturou inúmeros pri-
sioneiros. Salomão Malina

recebeu a Cruz de Combate de Ia. Classe, a mais alta
condecoração do Exército, só concedida em tempo de
guerra. Em todos os combates cm que, se empenhava o
III Batalhão do 1° Escalão da FEB, Malina sempre se
encontrava na vanguarda. Terminada a guerra, voltou
como um autentico herói do nosso povo.

Salomão Malina foi trabalhar na Standard Elelric.
Na guerra como na paz, sabia se colocar à frente das
lutas populares. Seus companheiros de fábrica o elegeram
pára o Comitê de Reivindicações. Dirigiu a greve de 1947
vitoriosamente. Os trabalhadores e o povo viam, em Malina

¦ não apenas um combatente da FEB mas um lutador con-
sequenle pela emancipação do pais. O governo, adminis-
Irado pelo imperialismo americano, sucessor dos nazistas,
passou, a dedicar um ódio zoológico a Malina. Vindo
trabalhar no jornal do povo, a TRIBUNA POPULAR, foi
em suas oficinas -preso e processado. Cumpriu pena
de mais de dois anos de detenção. O governo de Dutra,
fiel aos seus princípios fascistas, cassou, a patente de
oficial e. a Cruz dc Combate que Malina conquistou
nos campos dc batalha,

Candidato à Câmara, de Vereadores, certamente eleito,
Salomão Malina será um autêntico representante do povo
e dos trabalhadores. Pugnará -pela vitória dos mesmos
princípios pelos quais lutou de armas na mão, nos campo»
de batalha da Europa.

0 "Grande Norte" na Coleção Romanees oo Povo
Êste romance soviético nos leva a regiões tão

distantes e tão inóspitas, que mal podíamos su-
por encontrar por lá seres humanos, sobrevivendo
a dificuldades ambientes sem conta.

Tikhon Sioniiichkin viveu mais de vinte anos
entre o.s chukvhis, povo de pescadores dc focas e
caçadores de raposas, da península, de Chukotka,
fronteiriça ao Alaska. Sua longa experiência,
naquela região ártica, vaxu-se' tôdu neste alcn-
tado romance, em que a curiosidade do leitor,
desde lugo, st- vê aguçada por um mundo que lhe
é totalmente estranho, nâp suspeitado, inédito.

A narrativa simples, sem rèbtiscainentos lite-
rários, nos põe grailativamente cm contato ooni
os costumes chiikcliis, atingindo, às vozes, o por-inciiur, puiitiliiaiido-su sempre dc uma lerminolo-
gia peculiar c saborosa.

«O Grande Norte» conta-nos primeiro a vida
do povo ohukchi antes da Revolução de Outubro
e depois as transformações sobrêvindas com achegada do poder soviético àquelas paragens.Antes, era a caça e a pesca primitivas. Rapo-
sas caçadas em armadilhas, focas mortas a fuzil
e arpão, por pescadores conduzidos em baleeiros
de madeira revestida de couro. Qualquer azarna caça ou na pesca significara, para a maioriadaquela população, a fome. A tome, por sua vez,significava o maior domínio dos feiticeiros (cha-mans) e «Itulaks» exploradores das tribus. Esteseram, logicamente, os aliados naturais dos impe-íisiistas, norte-americanos e seus agentes, que,vindos du Alaska. mantinham aii, em Chukotka'uma reitoria, paia comprar peles dc raposa, mimartim do niuisa, a preçu vil, isto é, cm |,.0L,ndn fumo, álcool oi! bagatelas. Reservavam nwuuim ou troca dos, objetos mais caros • mais

úteis, como uma «Winchester* ou um baleeiro
para os «kulaks» locais, seus aliados.

Assim, durante muitos anos, o norteameri-cano Mr. Thomson, com seu entreposto de pelesem Chukotka, explorou e envenenou o povo chuk-chi, tendo como braço direito o «kulak» indícenaAlitet.
A política do Poder Soviético, ali chegando, é

totalmente inversa.
Apoia-se nas camadas pobres da população.Kxpulsa os traficantes imperial Istas. Funda esto-

Ias e hospitais. Fornece armas para * caça e
barcos a motor para a pesca. Modifica, pouco a
pouco, us costumes atrasadus que faziam da rim-
Ihei* cliukchi unia escrava do marido póligarnò.uma bosta de carga no trabalho doméstico, lã-
unida, igualmente, o costume bárbaro que obri-
gaia as pessoas velhas e doentes a pedirem a
morte a seu familiares, o que a estes aliviava do
encargo de «tratá-las e sustentá-las

Mas, toda essa transformação revolucionária
da vida do povo cliukchi não se faz dum jato, nem
deixa de encontrar oposição. Oposição de classe
por parte de «kulaks» e «chamans», resistências
ditadas pela ignorância e pela superstição, por
parte de gente do povo.

E' Interessante notar que ali, naquela regiãoselvagem e gelada, face a um povo sem linguaescrita, não valiam, nem podiam valer, os livrosos jornais, a propaganda escrita, os discursos poíi-ticos, enfim a politizarão prévia do povo cliukchi.
As conquistas da revolução ali são resultado

direto ilu demoiislração iiriitina, da tráiisíornia-
ção material, objetiva, da vida quotidiana.Os clillkohis, no fim de algum tempo, viramo que significava para eles, praticamente, a vinda

do Poder Soviético. A
a se tornar mais fácil.

vida, para eles, começou
. O espectro da fome foi

banido. Não tinham mais que mendigar a nin-
guém um pedaço de carne ou um bocado de
gordura. Viam, a principio com espanto, que, poruns pedaços de papel (rublos), qualquer um podiaobter dos russos objetos que Mr. Thomson só• entregaria a Alitet e, assim mesmo, em troca
das melhores peles de raposa. Os barcos a motor
para a pesca, os muitos fuzis para a caça, trou-
xeram a abundância de alimentação para todos.
Diante dessas conquistas, os chukchis passarama sustentar o Poder dus Soviets.

Os Alitels foram vencidos. Fugiram para as
montanhas, onde vivia uni povo de pastores derenas. Mas lambem por lá não poderiam ficar
muito tempo. O Poder .Soviético chegaria às
montanhas e pelos mesmos processos pacientes cdemocráticos venceria.

Como quem lõ um livro de. aventuras p&ssa-das num continente exótico, onde tudo é novo
para nós, aprendemos no «O Grande Norte» oessencial sobre um povo do qual sequer imaei-návamos a existência *

Uma velha certeza se confirma em nós: emmeio a tanta diversidade, que só lhe dá encantoa humanidade é, no fundo, uma só, qualquer aueseja a latitude em que a encontremos.
A verdade é quo, hoje, em pleno florescimentoco Poder Soviético, trinta e lautos anos depoisdos sucessos narrados pelo novelista de «O Gran-de Norte», o puvu cliukchi Já se elevou a umalto grau de civilização, pacifica e trabalhadora™níorme o atestam seu nível de vida. suas instl-luici.es publicas e sociais, suas Universidades.

E* Carrera Guerra
(
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ditas tíos leitores
Roubou para matar a fome

Morreu de Apanh ar no 3.° Distrito
Do in, leitor, quo nfio no

ü6B|ll|ll
... «Jí multo liiiu»iilAve| o irís*.
te <|.i'- Jornnllitiii, como ncon»
tocou lni pouco cuiii Nestor
Mk'1-Iiii, RoJnm i>,s|>iiiiciii|ii*í v
morm-, (ini,., policia; Mim,
apoiar d ii toda o Improiun
• nioimo n povo Ur |iroto«in*do e-icj-fflcnmBiilo (-"1111111111111
og espiiiii-iiiiiiiiiiii.M 11 ciilndãos
IndofCBoi.

Nn Itiiu .Miii't|in''* do OHn.da, fiti, iriiliiillmvn, cm uniu
tôpeçorln do nfoiirledndo do
un* frnncíii di- nomo Julls,
um pnrl uk.i'-.'* do nomo Jcwá,
quo «ru opllôtlro, Sofria de
ronítiinics utuqueA o, por Ia*
to, o pntrilo iiLimliiu que í-le
ffsso omboru, IVomldo pelnnocossldndo o atirado nsslm
no rninpjcto dosnmpiiro, i-Io
piissoii 11 procurar trabalho.Aroi-ji, ou soubo de umn trls-
te notlcln. (i pobre hoiuom,
quando ostnvn ncomotldo doum ataquo, foi apanhado poruns lndríif-s, o (IcIn.'((|o deu-tro dc umn garago, «iiule nn*tes prntirrvnm um roulm o
n rcriiV eliiinininm n policia.

Oni, i|iniii(l(- oln IA cliígou o
ciicniiiioii o |iOi'lugufig nindakiin ,.i-iiiiii"-. concluiu nüo Im*
viu onconlrndo 0 Imlríio. Nu
doloaiiclfli puni ondo ôle fo|
(('iidinildii, rui oipnnnido bru-
talnionto puni confoBinr o
roubo, (|ii(-i como Miiii'11'on,
nfio praticou, Apnnhou tnnto
(pio tormlnou niorronilo. Isto
.so passou nu 8' Distrito Pò.
llrJiil, nu Ituu lliiiiililnn.

NhiRiioni protostmi Por os-
te lionifltn, porquo ninguém
mio pt*di«i.i protestar soube
do (pie aconteceu. Eu apenasflouiio i- nqui estou protoitan-do. Falando com franqueza,
tomos quo disser: quem nfio
teme as bestas «clvaROns da
polícia? Hitler morreu, masseus métodos do tortura cs-tfio om plona prático 110 Ura-
sil»,

Que Soltem Logo Aglibcrto
Do leitor Nestor SlmOcs:«Aproveito esta oportunl*

dado pura protestar contni
mais esse ato de covardia ovlolíncla de Vargas e seus
cnpndóclos em manter presoo valoroso eonipiinhclro
Aglibcrto do Azevedo. Mas,
61o será libertado pelo povo,cujo cronometro conta ossegundos quo ninda restam
para esse estado policial
que uiiidii nos oprime.

Estamos As vésperas dnselcIçOes e o povo saberá exi*

glr atravós dos seus cândida*
tos o respeito pela Constituí-¦.ilu f o lórniltio dessas vlo*
lendas aos cidadfios. Al, cn*
tfio, a Cftmara Federal ílcarft
em seu devido lugar, que eo do manter vigilância emdolosa das conquistas demo*
crfitlcas e contra as arreme*tidos dos Inimigos da Pá*trla.

Vamos, pois, eleger os can*dldntos do povo e gritar:
que soltem logo Aglibcrto
Azevedo.»

U C1DII

A leitora Maria de Lmir-
dei Datlsta escrevemos:

«LI, faz algum tempo, em
um jornal desta Capital um
fato quo me Impressionou
bastante. Um pobre homem,
do nacionalidade portuguê-sa, com família (mulher e
filhos) roubou para nfio mor*
rer do fome, Foi coisa mui*
to pouca, apenas para ta-
pear por um Instanto o es*
tAmago, qun lhe doía do va*
zlo. Pois bem, a policia foi
buscfi-lo, em sua casa, mas
ao deparar com ela — um
mlser.Vi'1 barraco no alto
ele um morro — o no sou
Interior umn mulher o vfi*
rias crianças, cIiorou a fl*
tar Ideclsa so prendia o ho*
mem ou nfio».

A seguir, nossa missivista
sltn o caso do um Juiz, do
Minas Gerais, que absolveu
um outro homem, que rou*bara para alimentar a fa*mllla e pergunta se Isto íoicerto. Realmente, vários Jor*nais publicaram a noticia,
alguns mesmo fazendo co*mentftrlos. Nilo queremosentrar aqui no mérito da
questflo, mas manifestamos
que a atitude do juiz foi mo*vida unicamente por suacompreonsfio da necessidade
cm que se encontra nosso
povo esfomeado e atiradoa misírla pelo gov-Crno do

sr. Getúlio Vargas. Knquan-
to um pobre homem, paranfio morrer do forno, rouba
algum alimento, outros —
como os ladrões dn Ranço do
Brasil — roubam mllhOes o
ficam na mais completa Im-
niinidado, chegando meHmo a
tornnr-se Senador,

ESPORTE MENOR
Porguntamos o leitor Ema*

nuel Fagundes, cm carta en*
vlada a nossa rodaçfto, por*
quo a IMPRENSA POPU*
LAR nflo publica esporte
amador, adlontondo que, as*
sim, perdomos grande nume*
ro de leitores.

Trata-se do seguinte: Jft
por algum tempo publicava*
mos amplo noticiário sobre
as atividades do esporte me*
nor. Nflo publicamos pre*sentemente por um motivo,
que ainda nflo nos foi pos*slvel superar. E' que sendo
o esporte menor multo vas*
to ou publicaremos todas as
noticias, que nos serfio cn*
vlados, ou nflo publicamos no*
da. Ora, temos grande fal*
tn do espaço, motivo por queresolvemos suspender a pu*blleaçflo do esporte amador
por algum tempo. No en*
tanto, JA estamos tomando
provldfnclns neccssArlns pn*ra que possamos voltar a
publIcA-la.

Filmes de Gangsters
A.G.P.

fe
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UC POR 20 CONIOS (Congresso Nacional.
de Estudantes SecundáriosNoventa auíomóveis da Prefeitura abandonados no meio da lama — Eu-clides Marinho da Silva, secretário do Sindicato dos Leiloeiros Públicos,

denuncia a "marmelada" da Superintendência de Transportes da PDF
— Oitenta e nove automóveis abandonados nomeio da lama é o que vi na última vez que estivena Superintendência de Transportes da Prefeitura— dhsc-nos o leiloeiro Euclides Marinho da Silva.O secretário dn Sindicado ¦

los Leiloeiros li-/, questãoie frisar quo falava om seu
próprio nome o nfio no da
entidade do quo 0 diretor,
acrescentando:

— O govôrno municipal
tem quo prestar contas ao
povo do quo estA sendo fei*
to com os veículos da muni-
cipalldade. Tudo Indica quoos automóveis estilo sendo
transformados om sucata pa-
ra beneficio dos comprado*
res do leilões realizados pela
Superintendência dos Trans*
.portes da Prefeitura.

PODERIAM SER
RECUPERADO^

Segundo apurou nossa re*
portagem, os carros pode*riam <er facilmente conser-
tados. mas não liá Intorês*
se nisso. Os pedidos feitos
pelo Parque de ÍRecuperaçfio

sao quase sempre devolvi*
dos, com n informação da
falta de verbos.

A vereadora Llgla I-*essa
Bastos denunciou na Cú*
inara Municipal que in Su*
porlntendôhcla do Transpor*
tes da Prefeitura continua
110 seu incrível processo de
adquirir veículos pnra des*
truí-los peln ação dos maus
tratos c Intempéries. Dessa
maneira vão se tomando
inúteis as astronômicas des*
pesas que a Prefeitura vem
fazendo com a manutenção
de seus transportes», Fri*
sou ainda que a Superinten-
dència de Transportes com-
pra carros novos, encosta os
que não conserta, dcclaran*
do-os inúteis para o serviço,
vende-os «muito em conta»
a bons fregueses que os
aproveitam e os fazem ro-
dar por muitos anos.

UM CADILLAC
POR 20 CONTOS

Assembléia de Funcionários
Pró Aumento de Vencimentos

Convocada para o dia 30, no Liceu Literário
todos os servidores públicos

A União Nacional dos Servidores Públicos con-vocou uma assembléia para o próximo dia 30 de junho,em que serão discutidos medidas práticas e urgentes
para obter o aumento de vencimentos e a reclassifica-
ção do cargos c vencimentos ainda este ano. A assem-bléia do fmicionalismo será realizada no próximo dia30 dc junho, às 18,30 lis., no Liceu Literário Portu-
gues, k lítia Senador Dantas, 118-C.

NOTA DA U.M.S.F.
A êsse respeito a União

Confirmando a denúncia
que fizemos em reportagem
anterior, assim como as de*
clarações da vereadora, o lei*
loeiro Euclides Marinho
acrescenta que em recente
leilão havido na Superinten*
dencla, um «Cadillac» da
Prefeitura recebeu, como
maior oferta, 20 mil cruzei*
ros.

«É o cúmulo, um «cadil*
lac» por 20 contost., disse.

Explicou, então, que ôsse
«cadlllac», oito dias antes,
fora' avaliado em 115 mil
cruzeiros. Entretanto, no
dia do leilão faltavam-lhe
peças que antes estavam lá.
Em rápida revista notou
que lhe faltavam a caixa de
mudança, as 4 rodas tinciu-
slve os aros), a transmissão
e outras peças.

Qualquer pessoa que já ti*
vesse visto um automóvel
notaria imediatamente queaquelas peças haviam sido
retiradas criminosamente. O
automóvel é novo. Até a
pintura, a cromagem e mes*
mo o assento de palhinha
ainda estão novos.

Em situação semelhante
encontrava-se, 110 dia do lei*
lão, um «Studebaker», que
estava com a caixa de mu*
dança desmontada. Outros
oitenta automóveis estavam
transformados em verdadei*
ros ferro velho.

Recomendações da AMES a todos os Colégios
desta Capitai — Regimento e tabela do

torneio esportivo
«_t A ARIES eslA enviando circulares a todos os co-
L,^0Ldes<a CaP|tal comunicando a realizado, nosdias 22 a 29 de julho próximo, om Salvador, Bahia, dovn Congresso Nacional de Estudantes Secundários eencarecendo seja dado todo o apoio a êle.

Nesse sentido íaz aos Gre-
mios e Diretórios escolares
uma série de recomeucfuções,
das quais citamos aluumas:'Urge nossa presença na Ba-

<A llifln d(i (-mpretrníloi, .» o ruim -.miuIihiiIii ,.*.....,g unlver» (Im e, Num e nmitro filme, 11IM», uniu.
g »n 11 i.-M.i.n.iii dn liuiiintii-.ir os tgnnfiterV»,

Fragmentos
De Celulóide

1L1.

ffi ,,".».¦„'""" "•¦"¦,¦¦'¦•< controlam ,.» dili"»'»? $ii.ln» polltlooi du*, cIuhioi diiminniitpi, _ auMdo ^Mr iliirriilmlii u ..,imnrllliii nua tnmnii il<* nifnltn 1
jr eaqmmto, o crlmr orsnnljiudn « nnm exce $¦
™":,,s'.m •¦•». ««mo puilrrlnm o» parililn* |"iHlúraú? ","rm¦," dMpomii On. cnmp.nhn. f-

•A- °..CPB*°*«!BB I.lMmitK ununrlo paru |Pr \,n.'.". "^ninilu-fi-lrii i 20, a eilhlçllii, 1nn A.ll.l., iih 10 Imms, iln filmo «Mario Mur- íUne, ruimlili-riiili) uniu obra-prima ilo monlu- 1gem rlnciniilnsrilflru. InlormnçiVi, ou convite* Inn Uun ilu r-iiltnniln, 20, >u||( ms; tol.t «2-7-nH V.

hia. 13' preciso que cada or-
ganlzaçSo secündurlstn do
Distrito Federal mande seu
representante na dt-leiíação da
AMES. Cada coleeio deve pie-
parar sua óelefiaçõo artística
com seus números o"e orató-
ria, declnmação. canto, toa-
tro. danças típicas e refiio*
nais. Cada colénio deve tomar
uarte nu exposição da Iin--rensa Estudantil, cedendo-
nos números de seus jornais
atuais ou at»íi(íos, e colabore
na exposição dos municípios
brasileiros eirviando-nos fo-
tõgrafias, plantas e mapas q'o
Distrito Federal. Cada estu-
dante deve enviar à AMES
particularidades do Dist-rito
Federal tais como produtos
naturais ou manulatureiros,
instrumentos e utensílios ti-
picos da "Cidarfe Maravilho-
sa". para serem expostos aos
demais estudantes brasllel-
ros".

Esclarece, a seiíuir, que o
VII Congresso será ainda uma
magpifica festa de conírater-
nização dos estudantes secun-
dários brasileiros e discutirá
profundamente seus proble-
mas e suas lutas.

Conclui: "A AMES preten-
o'e levar uma grande delega-
Cão e realizar .nesta Capital,

um torneio refiionil esporti-
vo de bola-ao-cesto, vôlei,
xadrez e pingue-pongue, nre-
miando os vencedores com
uma vi.-u-cm a Salvador, nor
ocasião da realização do VII
Congresso".

TORNEIO DA AMES
Em assembléia realizada

sábado último, com a nre-
sençn do renresentantes o"e
grêmios esportivos do diver*
sos colégios do DisWto Fe-
dera], a AMES aprovou o re-
gimento e a tabela do seu
torneio esportivo, oue terá
Inicio no próximo dia 3 de
iulho.

«Allarme ai Sud», uma
co-produçflo franco-itallana

ú cm Gevacolor, de Jean De-
^ vainre, nos traz de volta o

magnífico Erich Von
| Strohelm. Interpretando
ú outra véz um oficial alemão.

á * «Cento Annl d'Amorc», de
p Lionello dc Fellce, apresen*
¦â <n um elenco com os scguln-Ú les nomes: Aldò Fubrizi, Ire*
íg ne Galter, Franco InterllnI <arlo Mnclii, VIttorlo
P de Siia, Xndia Gruy, I.ulrl
^ Cimara, Cario Cninpanlnl,
k Eduardo di
Ú. Almiriinli',%

Metropolitana dos Servidores
Públicos dirigiu ao funciona-
lismo a seguinte proclama-
ção:

«A luta peio rêajustamen*
to do nossos vencimentos e
salários em face do cresceu-
to aumento do custo de vida
é uma imperiosa necessidade,
reconhecida por todos e re-
ferendadn no recente Con-
nresso Nacional Extraijrdi*
nário dos Servidores Públi*
cos.

Por outro Indo, dezenas e
dezenas de milhares do nssi-
naturas ,iá apostas no momo*
rinl da União Nacional dos
Servidores Públicos, a ser
entregue ao Senhor PrcstdOn-
te dn República, demonstram
que é de grande urgôltcla a

¦SSSS^jnSBSSifiStK-íSSwl

Pi-oblema n. 458
(Paia médios)
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HOHIZO-NTAIS

| conclusão dos trabalhos que
I a Comissão de Classificação
] do DASP prometeu para
I maio passado.

A esta altura do ano, se
I não mobilizarmos nossas fôr*

ças para, organizados, obter a
remessa ao Congresso Nacio*
nnl da indispensável mensa*
gem presidencial exigida pe*
Ia Constituição, corremos o
risco do não obtermos au*
mento do vencimentos ainda
este ano.

A União Metropolitana dos
Servidores Públicos, entidade
filiada à União Nacional dos
Servidores Públicos, convoca
todos os servidores federais
autárquicos, pessoal do obras
o pessoal da verba 3, para
comparecerem á grande as-
sembléia que a UNSP rea-
lizará no próximo dia 30 do
junho, às 18,30 horas, no Li-
eou Literário Português, à
Rua Senador Dantas n. 1I8C,
para fixar medidas práticas e
urgentes necessárias à ob-
tnnção do aumento de ivonci-
mentos e uma insta reclas-
si fira ção de cargos e ftin-
ções.

Tudo pola vitória da Tabe*
Ia do Barnabé!

Tudo por uma justa reclas*
sificação de cargos e fun*
ções!

UNIÃO METROPOLITA-
NA DOS SERVIDORES
PÚBLICOS*.

Aniversário da Casa
do Estudante do Brasil

No próximo dia 13 de agos*
to, será comemorado o 25."
ano de fundação da Casa do
Estudante do Brasil. Um
vasto programa comemora-
tivo está sendo elaborado por
uma comissão, presidida pe-
Ia sra. Ana Amélia .de Quei-
luz Carneiro de Mendonça,
contando ainda com a parti-
cipação de João Pessoa Ca-
valcanti de Albuquerque,
Raymundo Rodrigues Velela,
Antônio Frejat e Luiz Antó-
nio Nave Junqueira, respecti-
vãmente, presidente e secre-
tário da UNE, presidente do
D. C. E. da U. B. e presi-
dente da U. M. E.

Entre outras cerimônias já
programadas destacam-se
apresentações das poças Edi-
po Rei, Phedra e outras a

cargo do Teatro, do Estudam
te do Brasil, bom como re-
cepção aos antigos diretores,
colaboradores e residentes
da C. E. B., em sua sede, na
Rua Santa Luzia, 305. Ali
lhe será ainda oferecido um
almoço de confraternização,
às 13 horas, do dia 13, do
qual participaração autorida-
des e membros do atual cor*
por diret:V;o da C E. B.
Também será oferecida uma
recepção aos escritores, que
contam com obras publica*
das pela Livraria Editora
da C. E. B.

Funcionará na Santa
Clara a Feira-Livre

de Copacabana
O Diretor do Departatnen-

to de Abastecimento da Pre-
feitura está informando que,
n partir da Ivóxima semana,
começará a funcionar na Iiua
Santa Clara, passando pela
Rua Francisco Braga, a feira-
livre transferida da Rua Do-
ír.ingos Ferrp/ra, em Copacn.
bana.

A mudança de local dessa
feira desperte-u grandes pro-
testos da população de Co-
pacanabn e dos feVantes. Ês-
tes, sentindo-se prejudicados
e, diminuindo em muito as
suas vendas, suspenderam
suas atividades, exigindo do
Prefeito a volta da feira pa-
ra a Rua Domingos Forrei-
ra Ou local próximo.

Afirma-se quo os feiran-
tes estão dispostos a funçio-
nar na ma agora determina-
da.

| Eduardo de Filippo, Ernesto
Lea Fadovanl,

.Muurice Chevulicr, .lacques
i.Scrnas e muitos outros.

|
p ¦*• '-O Matrimônio», de Antó-
é nio Petrucci, com Vittorio de
I Sica, Silvana Pampanini e
I Renato Rascel, é uma ver*
p são cinematográfica de três
0 contos de Anton Tchekov.

I

^ISS^Íh^^f^e.' iSll* -£% ") jIrena Kacirková, jovem talento do cinema tchecoslováco re- ivelou-se no drama psicológico "Consciência", tendo posterior- $mente desempenhado papéis importantes nos filmes "O IPorfo Nordestino" e "Vamos ao Circo"

NOVA DIRETORIA
DO MAIP

Em reunião realizada ter-
ca-feira última, foram elei-
tos para constituírem a nova
diretoria do Movimento õ'e
Ajuda à IMPRENSA POPU-
LÀR os seguintes ajudistas:
Clotildo Prestos. Mario Sil-
va, Antenor Vieira, Sebas-
tião Oliveira e João Paulo
Morcyra.

K' divertidover o desesperode certas pes-soas, que vivemno rádio, são ri-dlculas. Respon-dem a acusaçõesirrefutáveis com
tergiversa o ô o s,eom citações 11-terárlõs, com
frases construi-
das, mas que nâo
têm ii efeito deum desmentido.

. Os rapazes que fazem a defesa do diretor ri.-iRadio--; Nacional nilo possuem argumentos paracontestar esto verdade: o sr. Vitor Costa pre-tende formar uma cadela de emissoras e esta-bGlccer um monopólio radiofônico.Reiteramos o que jA dissemos por esta colunaNllda nos move contra a pessoa do diretor daNacional.
O ánj-ulo do problema, que nos Interessa, éa relação existente enlre os planos do sr. Vlto-Costa e o interesse dos radialistas.
oiiniiin a. isso a situação so apresenta nui-feltampnto clara. Deseja o dinâmico radialistanao no momento porque isto ú Impossível, ara-liar mm a exclusividade do artista a determl-naan estação.

Agulhús e Microfones

~P
Agora, per- é

gunta-sc e esta g
pergunta é dl- grígida aos co- glegas
zem

g

CONVERSA

que fa- g
incondi- ^

clonalmente ^
defesa do dire- g
tor da Naelo- Ú
nal: tais Idéias, #
transformadas g

em realidade, §
trarão benefi- 0

listas, melhorarão ou prejudicarão a^las^^' I
h*,n'™S',Sf °m,qU0 a ,r,azao está com o» que com- íbalem estes planos. Mas, ao Invés de abordar o íassunto abertamente, preferem recorrer a outra Iformula. Vao as dicionários, procuram nomes I
muita gente nao lesse os clAssicos) e não resol- IiMffii&r*po,s os seus argumen«-1

,a°0Iei!;?L;!Lra^.u.S..6i-tlAema W foi abordado $nestns colunas. Cõrcordamos"
K' necessário, contudo, que conversemos sem* Ipre sobre este assunto, pois z coisa é multo mais $síria do qttese poderá pensar a principio ÉLm bao

iesr
radialistas

: se poderá pensar a principio.Paulo existem cinco estncíiP»

Que significaria Isso? SimplesmenteescravIzacSo á sonharia cadela que o srCosia pretende organizar.
umn

Vitor1

|L -—*
i

rnaí.'ra,.Sm^ of^l^^'^^»^ fO Rio começa a querer seguir ôste exemplo Ú
^p4f,[ieu0rsrSoe^-í?oZ.end0 dff°renCa a ^ j

nADIO-ESCUTA. $4

Curso de Informações Geográficas

A Zebra Espera Filho
Kstá sendo esperado paraos próximos dias o nascimen-

to do pvimogênito do casal
de zebras do Jardim Zooló-
gico desta capital. Em torno
do grande acontecimento que
será de grande importância,
principalmente para a garo-
tada que freqüenta o «Zoa*,
reina grande expectativa.

A primeira cria de uma
das girafas do Zoológico de-
verá nasece em janeiro pró-
ximo, pois já se encontra no
5o mês de gestação.

ESCREVER POUCO
E DIZER MUITO

ü Conselho Nacional de
Geografia fará realizar, do
1.° a 30 de julho vindouro,
um curso de Informações Geo-
gráficas, destinado ao aper-
feÍ£oamento q'os professores
do curso secundário.

O currículo, que constará
de 60 aulas, obedecerá ao se-
guinte programa: a) Geogra-
fia Física: Relevo, elementos
de meteorologia e climatolo-
gia, solos e vegetação, a car-
«o dos professores Antônio
Teixeira Guerra, Carlos Au-
gusto Figueiredo Monteiro,
Lysla M. C. Bernardes. e
Walter Alberto Egles: b)
Geografia Humana: a ngficul-
tura ,o extrativismo nas suas
bases geográficas, geografia

das indústrias," professora
Eloisa de Carvalho; o) Gco-
grafia regional: professores
Jorge Zerur e Ney Stranch;
a") Metodologia da Ciência
Geográfica, professor José
Veríssimo da Costa Pereira:
e) Elementos de Cartografia
e trabalhos práticos: profes-
sor Heldio Xavier Lenz César.

As aulas serão realizadas
de 9 às 12 horas, dos dias
previamente designados, opor
tunamente.

As inscrições acham-se
abertos ,na Divisão Cultural
do C. N. G., à Avenicía Ca-
logeras. 6-B. 6'ià'riíimentc. cx-
ceto aos sábados, de 11,30 às
13 horas .até o dia 30 do mès
em curso.

— Pncnçns.
(i — Madrugada,

— Órgão socretor ü» uri-
lia.

— Nota musical,
11 — Acolá.
12 ¦— .lanada.
14 — Pando dé flesõclipíltldà,

quadrilha.

VERTICAIS

Antes de Cristo.
*— Estudar-

Vereador.
Adicionada.

7 _ parente por afinidade.
10 — Nome próprio feminino,
13 — Outra coisa mais.

SOLUÇÃO 1)0 I-HOW.KMA
NúMÊUO 457

IIOlíf/ONTAIS K VKlítl-
,"'A1S *— 1 Solam; 2 Emulo;
I Lutar; 4 Alada; 5 Morar.

O leitor R. Moreno, em
caria, faz-nos algumas obser-
vãçõés, entre ns quais a de
esta seção não publicar tô*
das as correspondPncias, que
nos são enviadas, na inte-
gra. Queremos explicar que
nosso objetivo é atender no
limite do possível à publica-
ção de tudo aquilo que os
leitores nos enviam. No en-
tanto, precisamos de espaço
para dar lugar a outras car-
tas. Daí sermos obrigados
— às vezes — a reduzir ai-
gumas, quando são muito
longas. Ao mesmo tempo,
queremos observar ao leitor
R. Moreno que o objetivo
fundamental desta seção é
publicar fatos, denúncias
feitas por nossos leitores,
não sendo, portanto, obriga-

¦v.ifj^tiÍM«JLoAfAffiil.\Li?.-Ae:.-fJ
• 'fll li*...

tório que todas as cartas se-
jam longas. Ao contrário,
devem ser resumidas, pois,
qualquer pessoa conhece
que se deve egerever poucoe dizer muito». Deve haver

o máximo de objetividade e
o mínimo de comentários
nas cartas.

"•\-, como U.Ç-S
as3sí«!aw^,«,4«*«k

CONCURSO PARA
ENFERMEIRAS

D0 H.S.E.
Foram* prorrogadas at<5 o

Próximo dia 30 dó corrente
as inscrições aô concurso pa-ra provimento de cargos dft
classe inicial da Carreira de
Enfermeiro do Quadro do
Hospital dos Servidores rio
Estado.

Só podo-fio aor inscritas as
candidatas do sexo f<i,niiiilrio
que tenham idade còmjjVtehi
dida entre 18 e 38 anos. O
vencimento é de Cr$ 3.090.00
pnra a c-lasse inicial. As im-
crições serão feitas nó Seiviço de Pessoal do H. S* F
í Rua Sneadura Cabral i
di: serão fornecido.*- i.i.

informações sobre o concurso

Confessa o sr. Marcos de Souza Dantas:
*f-~.a-ihv iuwimi

O Governo Foi Incapaz
de Conter a Inflação

O sr. Marcos de Souza Dantas, presidente do tían-
co do Brasil, em conferência que pronunciou na
Escola Superior de Guerra, confessou que o governofoi incapaz de conter a inflação, acentuando que de
1948 para 1953, o meio circulante cresceu de 21,(19
biliões para 47,04 biliões

%

í

I

fíí

CINEMAS

A respeito dos reflexos no
cuSto de vida dessa acelera-
da fabricação de dinheiro,
o sr. Marcos de Souza Dan-
tas disse que em São Paulo
o índice dó custo de vida te-
ve um aumento de 61,8 porcento, de 1948 até 1953.

Ó custo da vida pode tçr
aumentado apenas em 60 porcento para o sr. Marcos de
SouSa Dantas que tem à sua
disposição os cofres ó'o Ban-
co do Brasil, e não precisa sè
dar ao trabalho de saber
quanto aumentaram nos anos
do governo de Vargas os
preços dos gêneros alimenti-
cios, dos aluguéis e casa ,etc.O oresidente do Banco do
Brasil esquece também oue
o govôrno não tom freado acarestia o cmc. só nos dois
últimos mesci* 14 gêneros ali*
mentidos iá tiveram seus
preços aumentados o mais
dois aumentos estão sendo

esperados.
O sr. Marcos de Sousa

Dantas refere-se a esforços
dô governo para conter a in-
fiação. Entretanto, é o pró-
prio governo que patrocina
negociatas e verdadeiros as-
saltos ao , Banco do Brasil,
como o empréstimo de 22
milhões a Jango Goulart e o
outro a Jafet, Este último,
conseguiu, assim, fazer o mo-
nopólio o'e ferro para cons-
trução e aumentar o seu pre-
ço de 5 paxá 17 cruzeiros.

Os 26 miliões de cruzeiros
fabricados desde 1948 a fins
ó'e 1953 têm o mesmo va-
lor que o dinheiro fabrica-
do em qualquer moedeiro
falso. Transformar a Casa da
Mocd'a cm "guitarra" esta é a
política '¦• recuperação fi-
tlancelr; econômica" de
Vàrgãí istos sãn os "es-
...rcoí, • íivcrno" h que se
refere *.. m. Marcos de Sousa
Dantas. -.. .

I
1.

OINELANDIA
CAPITÓLIO — sossOesPassii-tempn.
I.MPEltIO - O Homem

du Terno Branco.
METRO — PaixãoTi.-miieMui.sii.
ODEON (.'.... iiiniv.1

Ir
PALÁCIO - O Manto

Sagrado.
PATltfi -.- Os Corrup-

tos.
PLA2A — O .Mistério

(Ia Casa Grande.
RIVOLI - Ludibriada,
VITORIA — Os Cor-

ruptns.
CENTRO

CENTENÁRIO — O
Homem dos Papa-
Mios.

CINEAC TRIANON —
Sessões Passatempo.

FLOHIANO — Júlio
Cèsãr.

IDEAL — A Orquídea.iniS — Dinheiro San-
í,'i-cnto.

LAPA — Conflito Sen-timental.
ME.M DE SA' — O

Homem do Dia.
MARROCOS— 22-7979.
OLÍMPIA — Beleza

dn Diabo.
PRESIDENTE — OsCorruptos.
RIO BRANCO — Baio-

netas Caladas.
S. JOSS — Lnnceiros

da Morte.
ZONA SUL

ALVORADA —
ART-PALACIO — Fl-

lhos de Ninguém.
AZTECA — Perdição

de amor.
BOTAFOGO — O Gri-

to de Guerra.
COPACABANA — Amor

de Palhaço.
CARUSO - COPACABA-

NA — Perdição de
Amor.

FLORESTA — E O
Noivo Voltou.

IPANEMA — O Im-
placãvel.

LEBLON — O ímpia-
rftvci.

LEME — Os Corrup-
tos.

METRO — Paixão
Tempestuosa.

PIRA.TA' — Rainha
Virgem.

AUÍYOTOS NA NAGI0H&1
Consta nno a .Nnriniuil. assustado coma futura salda d,-, alcuiis dos seus curta-/."s pura a Tupi, <.„iá aumentando,o» nrile-nados ,1o alguns artistas, principalmenteos ile. rudlo-teatro. Tal noítcin «0 porto serrecebida com alegria pólos radialistas

MAUA —
tos.

ORIENTE —
nelros do Sul.PARAÍSO — ouro doMur.

corrup-
Prtilo-

MIRAMAR — O Grito
de Guerra.

PAX — Os orruptos.
POLITEAMA — Bando

dos Renegados.
RIAN — A Orquídea.
ROXI — Os Corrup-

tos.
ROIAL — Sessões Pas-

satempo.
S. LUÍS — A Orqui-

dea.
TMUCA

AMERICA — Os Cor-
ruptos.

CARIOCA — A Orqul-
dea.

MADRID — Grito de
Guerra.

METRO — Paixão
Tempestuosa.

OUTROS
BAIRROS

AVENIDA — Rainha
Virgem.

BANDEIRA — Senho-
rlta Inocência.
CATÜMBI — Voan-
do para Marte.

ESTACIO DE SA —
Ao Compasso da VI-
da.

GRAJAU' — Na Sen-
da do Crime.

MARACANÃ •— O Ve-
leiro da Aventura.

NATAL — O ímpia-
cável.

REAL — 29-3467.
TRINDADE — Dupla

Hedençfio.
VELO — A Volta ao

Paraíso.
VILA ISABEL — Ban-

do do Renegados.
SANTA ALICE — Nó-

doa Infamante.
CENTRAL

ABOLIÇÃO ¦— Orqui-
dea.

ALFA ¦— Tarzan e aCaçadora.
BENTO RIBEIRO —

. Degradação Humana.BEIiMAR — «Cavai-
gada de Paixões.

EDISON — Aventurei-
ro do Mlsslsslpi.

IMPERATOR — Laba-redas no Céu.
IRAJA — Estrada dosHomens -*em Lei.JOVIAL — Os HomensPreferem as Louras.
MADUREIRA — E'Dôste Que Eu Gosto.
MADRID — Amor de

Palhaço.
MARAJÁ — Só os Co-

vnrdos se Rendem.
MBIER — Vingança

dos Elefantes.
MODELO — PrislOttel-

ros na Mongólia.
MODERNO — Os Trôs

Recrutas.
MOÇA BONITA — O

Implacável.
MONTE CASTELO —

Nódoa Infamante.
PIEDADE — Don Ca-

miio.
PARA TODOS •— Os

Corruptos.
QUINTINO — iPH-

slonolros na Mongó-
lia.

REALENGO — Capi-
tão Pirata.

RIDAN — Asas de
Foro.

ROULIEN — As Mt-
nas do Rei Salomão.
LEOPOLDINA

BONSUCESSO —
Cavalgada de Pai-
xões.

BRAZ DE PINA — O
Implacável.

PErííÍiA ~, ?an?ue Por ÍGlória (e) Vingança %
dos Elefantes. #

RAMOS - Noite Sem pEstréias. á
ROSÁRIO — Labare- ^das no Céu. gSANTA CECÍLIA |

As Chaves do Reino g(e) 3 Palavrinhas. |
SANTA HELENA ÚSuzana, Mulher Dia- gbélica. ?:
S. PEDRO _ Eu Sou %do Amor. «ITEATROS
GLORIA (22-9146) -«Mama*... Vote emMim», com NéliaPaula e Cole.
FOLHES (27-8216) -¦xDoll Face», de ZlicoRibeiro e Rui Cavai-cantl.
JARDEL (27*8712) _«Esta Vida é Um Car-naval», eom GrandeOtelo.
RIVAL (32-3127) -«Dona Xôpa», comAid» Garrido,
C. GOMES (22-7881)«Mulher do Dia-ot>», com Mortneau.
SERRADOR (42*64421«A Rainha dóFerro Velho», comEva e Seus Artistas.
DE BOLSO (27-1037)«S. Excla. em 20Poses».
DULCINA (32-5718) —

«Uma CertR Viuva**,
com Dercy Goncal-
ves.

MADUREIRA — «O
Negócio... é Rebo-
lar» — com a «m-
presa de Zaqula Jor-
Be.DUSE — «Lampião»,
pelo Teatro dos Es-
tudnntes.

GINÁSTICO (42-4090)
«Senhora dos Afoga-
dos», de Nelson Ro*
drlgues. Dlrecio de
Blbl Ferreira.

i

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER ÜMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitos, exco-
lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon*
tes móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita higlcnização e nüo provocam tocos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Rocia-, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maqulnário e pessoal especializado em pró-
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

v.l.JNICA DENTARIA DC DR. ISEDOKO
itiiii i.i.iiiim Hua Morte, 386 — 1* andai (Próximo ao SAPSda 1'itKK da Kandaira).. Diariamente da» Z a* 19 hora*.

Nfio Jogue
Fora

NSo Jogue fora o sen sa-
pato velbo. Consertos ga
rantidos » Rua São Lou
reuQo, 119. — Sola Inteira
ou meias sob», odm r»
pidei e garanto. — Tolfr
tona: S0S2 - N1TBEOI

¦¦-*¦.%•.-... .-.. . v .,...
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Armistício na Indo-China Dentro de Três Semanas
Puerto Barrios Volta
à Atividade Normal

«.„*íuA7l?,AI'A'ÍlJAFP) - ° A»« Comando «toEttroljo jnform»! «O Cheio do KhUiI.i Maior do Bxérolto,coronel Enrique Parlnello, visitou pessoalmente a» nosl.
çfles das tropas Riialeniallecua em toda a frente do data*h!.',«-"-o,Comando lem o prazer da expressar suasatisfação pulo Oxllo logrado nas operações efeluadaa aléesla data, Deseja exaltar, particularmente, o moral ele*vado, nmniicsiiiiio pulo pessoal empenhado na defesa daSoberania nacional o os progressos alcançados na limpezae .dwlmpodlmenlo do lerrltórlo Invadido, om porção ml-nlma, pelas forças mercenárias.

O inimigo sofreu gran*de número do baixas dofl*
nltlviiH. No*s,m forças cnp*turuniin grando namoro de
prisioneiros, entro os
quais estrangeiros de Vá»
rias nacionalidades o nl-
guns guatemaltecos. Cai*
ram Igualmente em poderde nossas tropas grandenúmero do armas tomadas
ao inimigo durante o com*
bate. Entro o material cnp-
turado, figuram mctrnlha-
doras pesados e leves.

Na fronte de Izábel, on-
tem à tardo, um aviso C-47
penetrou em território na*
cionai, procedente da íron*
telra de Honduras, e re-
tornando na mesma dlre*
çâo, depois de deixar cair
grande quantidade de vi*
veres, que foram recolhi*
dos pelos camponeses e
entregues ás tropas guate-

mnltccns. Durante» essa
missão, um nvlfto guate-miillcco mi-irn lhoii, ava*
rlnndo sorlnmente o refe*
rido avlfto, (|uo fugiu po-nohnmcnti» para seu des-
tino.

Apesar do mnu tempo
reinante, ns tropas gunte*mnltocas continuam avnn*
i.-.indo em todas as íren-
tos. Em Puerto Bnrrlos,
desde ontem h noite, com*
plclarnm-sc ns atividades
dc deslmpedimonto e llm*
peza, ocupnndoso a popu-laçfto civil de suas ocupa*
çfies habituais, tendo os
operários voltado a seu
trahnlho. O Alto Coman-
do Informa, finalmente,
que está preparando um
golpo final, com material
posado, pnra exterminar a
última resistência dos ln-
surretos.

NOVA DELIU. «4 (A.K.P.) - «Espera-
mos que nas três próximas semanas aaduas partes que lutem na Indo-China neto»darlo am boa fé a fim da conseguiram
uni armistício baseado em condioAea raaoá»vala « leais o quo serio aoalttvela por toda»aa partea Interowadaai, declarou o ar. Chu
En-Lal, numa entreviste onneedlda em (tam»*bra ao jornal Indu d« Madrasta, antes da
par Ida do primeiro ministro ehlnêa para aíndia.
„ .-^P01* «,B tor afirmado que todo* oa par»ticipantes da Conferência deveriam ajudaree»a soluçãoi «em lugar de faser obstrução»,
o ar. Chu En-Lal, segundo o Jornal, proa»seguiu: «Devemoa g-forçar a noaaa vil.»Inncla contra aa Intrlgaa de certas forças
no Interior o no exterior da Conferência,
quo desejariam Internaclonalliar a guerrada Indo-China».

Há condições para a conclusão de um acordo, declara Chu En Lai —
Mendes*France, por sua vez, comunica à Assembléia francesa que a pazserá obtida antes de trinta dias

MEDIDAS COMUNS PARA A PAZ
Interrogado sobro oa problemas comunsIa nações aslllleas, o ministro chinês res-

pondcui «A política agressiva «insistindo
em separar oa palsea asiáticos em blocos
militares opostos cada vez ameaça mala a
pu e a segurança de lôdaa aa naçOea aaia*tiras. Julgamos quo para aaseguror a pasna Ásia e salvguardr oa direitos dos povosde iodos oa países asiáticos a independência,
a liberdade e A livre disposição de si mes-
mos, esses países asiáticos devorlam so con*
aulter para procurar aa medidas comuna a
fun de salvaguardar a paz na Ásia o no
ruindo.

PARIS, 24 (A.F.P.) - Por 439 votou
contra 113, em 406 volantes, o sr. Plórro
Mendes-France, presidente dn Coniollin,
obtevn. hojo, o adiamento dus InleipelaçAcs
sobro a composlçto dn seu <inverno,

A dollberaçllo du Aw.einlil.Mn Nacional
não representa lliiiliimnionlo o Julgamentodessa lomposlçfln, mas Ido apenas o adiu-iiiontíi da dal» sobre as InlerpelaçAes.

PAZ NA INDO-CHINA
«Afirmo, declarou o ar. Mcndes-France,

que ao minhas tentativas de paz fracassa*rem no prazo de trinta dias, que pedi, dei-xarel a meus sucessores a situaçlo. lU-ln-
tlvamento àa tentativas de pas, nio acho

conveniente que va «mi iiii-hiuo a Gon.fi..raiOntem, oortfcrenolel om Barna com o sr.
Cllll Kn-I.wl. lllirmile ehsii i iiiil. réiln i, qm-durou mala i!t< ilims linras, iiliu nu IihIoii,
em iiioiiimiiii nenhum, smiiiii iIh Inilii-Cliiiiii,NnnlllllH Illlll li assilllll) flll iiliiu,liul.i i„
unm pariu o ilu iiulra, o priililmiia tul iilmriluilii rom realismo, «mi ciililniln e com n
doiojo ilu so chegar a unm snliiçftn pratica.vosso vos dizer, no qm» concerne nu Lanati oo Camboda-e, i,ue HH principais dlili miludes foram afastadas o qin< o iirlnripiuda Independência desses dois poises foi ri-i-n-nlii-eldo (juanlo ao Vlct-Nnm, ti snluçilo i-
mais complexa, Pua-me de acordo com osr. Chu En-Lal para se chegar, antes do'tudo, a uma solução prática do problemado armlsMclo. O problema político son.resolvido mnls lorde. Dito Uso (min, peçoa Assembléia que aprove o adiamento dusInterpeteofieas.

Convocação do Conselho de Segurança da ONU
^^''™-**l'-t^»»'*"»»»»»»»»»>»»»»»»*»»»»-»-_»a-w--i^ :i a' mswmsmm tammamsm - _awj_—

Aviões Mercenários Bom
bardeiam Cidades Abertas

NOVA YOIIK, 24 (AFP)— O dr. Castlllo Arriola, re-
presentante da Guatemala
nas Nações Unidas, enviou o
seguinte telegrama ao presi-dente do Conselho de Sc.
gurança da ONU:

«Devido aos intensos ata-
quês aft-eos sôbre cidades
abertas da Guatemala; onde
a população civil foi metra-
lhada e bombardeada com en-
genhos explosivos, pesando
100 libras, e devido ao fato
de os agressores tpretr. anun-
ciado, pela sita emissora elan-
destina, sua intenção do. bom-
bardear a cidade de Guate-
rrala e outras cidades im-
portantes, peçn-vos oficial-
mente que convoqueis com
urgência o Conselho de Se-
gurança para o dia de hoje».

APROVADO O PEDIDO
DE REUNIÃO

NOVA YORK, 24 (AFP)»- O dr. Castillo Arriola, re-
presentante da Guatemala nas
Nações Unidas, enviou a to-
doi os membros do Conse-

lho de Segurança nm tole-
grama análogo no que en.
dereçcu ao presidente do Con-
selho de Segurança para pe-dir a rcuniSo urgente desse
organisn-.o. O pedido hnsela-
se principalmente na nqtlcia
dada pelos mercenários, por
intermédio de sua emissora,
de um próximo bombnrdPio
maciço da cidade de Guate-
mnla.

Antes dn envio desses te-
legramns, hoje de manhã; vá-
rios membros do Conselho
haviam dado a conhecer seu
acordo para uma reunião do
Conselho. O sr. Henry Cahot
Lodge, representante dos Es-
tados Unidos, julga, ao ron.
trá-io, que o caso 

'da 
Gua-

temala d do alçada da or-
ganização dos Estados ameri-
canos.

Como presidente do Con-
selho, o sr. Henry Cabot Lod-
ge teria reconhecido que de-
ve aceitar o pedido de reu-
nião feito pela Guatemala e
aceito por vários membros do
Conselho.

União
Coni

dos Povos Americanos
ra a Agressão Ianque

cmmm- -mamamWSMJAÇm DE SOLIDARIEDADE À GUATEMALA EM TODOSOS PAISES — ORGANIZAÇÕES POPULARES, SINDICAIS, ESTUDANTISE A IMPRENSA CONDENAM ENERGICAMENTE 0 ATENTADO
¦MÉXICO, 24 (A.F.P.) _ A únlea declaraçãooficial das autoridades mexicanas, relativa ao con-fluo guatemalteco, foi feita pelo general Tomas San-chez Hernandez, chefe do Estado Maior e secretárioda Defesa Nacional. Essa declaração precisava queo Mexko se oporia a que o seu território fosse atra-vessado por grupos armados que desejassem dirigir-se a Guatemala. Em compensação, o ministro dasRelações Exteriores guarda um silêncio completo enenhuma palavra oficial foi difundida a respeito.Mas, enquanto os meios oficiais se mostram muito

prudentes sôbre os acontecimentos que se passamna República vizinha, os partidos políticos e as per-sonaltdades multiplicam as declarações e as toma-das de posição que, em geral, condenam m agressãosofrida pela Guatemala».
Agrupamentos políticos,tomaram logo posição, de-

nunclando os ataques do im-
periallsmo americano con-
tra a Guatemala. Tal é o
caso principalmente do Par-
tido Popular, presidido pelolider sindicalista Vicente
Lombardo Toledano, assim
como pela Comissão para a
paz e pela Associação das
Mulheres Democráticas.

AGRESSÃO IMPERIALISTA
No seúp-omunicado, o Par-

tido da Unidade Nacional de-
clara principalmente: "Con-
denamos a violenta agressão
de que é vitima a Guatemala
— agressão provocada pelos
Imperialistas da United Fruit,
porque lutamos contra qual-
quer intervenção estrangei-
ra nos problemas internos
das nações americanas."

COMITÊ CONTRA
A INTERVENÇÃO

Os estudantes das univer-
sidades estão à frente da

Dominadas as rimas Mercenárias ianques
Continuou o bombardeio da Capital — Camponeses prendem os pára-
quedistas — Os aviões guatemaltecos não cruzaram a fronteira —

MÉXICO, 24 (A.F.P.) —
Marcou passo, no transcurso
das últimas 24 horas, a
«Ofensiva» do coronel Caslil-
lo Armas na direção da ei*
dade de Guatemala. A pro*
gressfto das forças mercenà-
rias, não parece ter consegui-
do ultrapassar nem vinte qui-
lômetros no interior da Gua-
temala.

Os governamentais derro-
taram os mercenários nos
setores de Puerto Barrios,
Gualan e Chiquimula e per-
seguem os inimigos, derro-
tados na região montanhosa
e florestal da fronteira de
Honduras.

A coluna de mercenários
procedente do norto e da
qual certos elementos haviam
atingido as cercanias de
Puerto Barrios, não conse*
guiram atravessar o Rio Mo-
tagua, cujas margens escar*
padas e cobertas de vegeta*
çflo tropical não permitem
operações de grande enverga»
dura, senão algumas infil-
trações isoladas.

A coluna procedente do
sul, foi obrigada a recuar
apressadamente para a fron-
teira de Honduras. Outros
elementos que se encontra-
vam na região de Chiquimu-
Ia, a alguns quilômetros ao
sul de Zacapa, também fo-
ram obrigados a fugir, se-
gundo o comunicado.

BOMBARDEIOS
A atividade aérea limitou*

se, do lado invasor, segundo
os. governamentais, a uma
nova incursão de aparelho
isolado na Cidade de Guate-
mala, que danificou insta*
laçõês petrolíferas, bem co*
mo estabelecimentos civis.

O governo, recomendou aos
camponeses que entregassem
vivos os pára-quedistas ao
in/és de matá-los, como já
aconteceu.

REPELE A VERSÃO
SAO JOSÉ' DA GUATE-

MALA, 24 (A.F.P.) — Um
boletim fornecido pela Rá-

dio Nacional diz que o go-
vêrno da Guatemala repele
energicamente a versão de
que aviões guatemaltecos
bombardearam Santa Rosa
Copan, distante 123 quilôme-
tros da fronteira. O alto

comando declara que ne-
nhum avião guatemalteco
cruzou a fronteira guate-
malteea-hondurenha.

PROTEÇÃO A TODOS
SAO JOSÉ' DA GUATE-

MALA, 24 (A.F.P.) — O
governo informou que, na
entrevista realizada entre o
ministro das Relações Exte-
rlores, sr. Guillermo Toriel-
lo, e o embaixador dos Esta-
dos Unidos, sr. John Peuri-
foy, a pedido deste último,
o govêmo lhe deu seguran-
ça de que as vidas e pro-
priedades dos cidadãos nor-
te-americanos serão respei-
tadas e protegidas durante
a presente emergência, na
mesma medida que as vidas
e propriedades de todos os
habitantes do pais, nacio-
nais e estrangeiros, desde
que cumpram estritamente.
as disposições tomadas pelas
autoridades constituídas e

permaneçam nos locais de
seus domicílios.

O governo guatemalteco,
todavia, manifestou ao em-
baixador norte • americano
que essa proteção não pode
abranger os perigos prove-

)_ nientes de agressão arma-
da da qual e vítima, por
ar, terra e mar, por parte
de outros paises. Em con-
seqüência, todos os habitan-
tes devem permanecer tran-
quilos, dedicados às suas
ocupações normais, que não
estão limitadas pelas atuais
restrições — disse o bole-
tim do governo-

BALEIA
NORUEGUESA

OSLO, 21 (AFP) — Foi
rebocada para Bergen, de
onde será embarcada para
a América do Sul, uma ba-
leia. embalsamada de 22
metros de comprimento e
pesando 55 toneladas. Co*
mo as suas irmãs "Jonas" e"Miss Haróyéy", essa baleia
norueguesa realizará uma
excursão pelo mundo.

_^|_n__^lLM A G C MS
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Vencem os Enxadristas
Soviéticos

NOVA IORQUE, 24 (AFP)
— A equipe soviética asse-
gurou ontem à noite muito
nítida vitória sôbre òs seus
adversários norte-amerlea*
nos no torneio de xadrez inl-
ciado há oito dias nesta ei-
dade. Ao findar a noite de

j ontem os soviéticos tinham
dezoito pontos e rriéió e ós
norte - americanos tinham
nove pontos •_ rneio; n§o es-
tavam terminadas três das
Oito partidas da quarta e úl-
tima, que deverão pfosse*
guir Robert Byrne e Ale-
xandre Kotov. Os soviéti-
cos ganharam duas das cin.
co partidas terminadas on-
tem, os norte-americanos
ganharam uma e duas par-tidas foram declaradas em*
patadas.

PELA APLICAÇÃO DO SALÁRIO-MÍNIMO

PACTO DE ACAO COMUM
ENTRE RIO E S. PAULO

Reunidos ontem, no Sindi-
cato dos Gráficos de São
Paulo, representantes de

¦ iiimerosos sindicatos da ca*
pitai paulista e do interior
inntamente com ropresentan-
tes cariocas, comandante

Bonfante Demariâ e José
Jaime Gomes, presidente do
Sindicato dos Marceneiros,

decidiram assinar nm pacto
de açfio comum pela aplica-
ção imediata do salário-mi-

congelamento dosnimo e
preços.

Ficou ainda resolvido que:
a) Será realizado em S.

Paulo a 1;' de julho um gran-
de ato público, no Teatro
Colombo, pelo salário-minimo
e congelamento dos preços.

b) Os paulistas enviarão
grande delegação ao comício
de 6 de julho, no Rio de Ja*
neiro.,

Greve de Metalúrgicos
da Alemanha Ocidental

BERLIM, 24 (AFP) — En»
traram em greve hoje de
manhã os operários de nu-
merosas usinas metalúrgi»
câs da Berlirh-ocidental,
apôs a rejeição, pelo Sindi»
cato, de uma proposta de
compromisso do Senado. Pe»
dem os operários que o sa»
lário básico por hora heja
aumentado de 10 «pfennigs».
A proposta do Senado previaum aumento de quatro«pfennigs> a partir de pri-
meiro de julho e novo au-
mento de dois «pfennigs» no
dia primeiro dè outubro.

O Sindicato dos Metalúr»
gicos de Berlim-ocldental
conta 90.000 aderentes. Es*
pera-se que a greve seja am»
pilada amanhã. -

grande campanha em favor
do governo Arbenz. Ao tér-
mino de uma assembléia dos
representantes de todas as
Faculdades, um comitê "con-
tra qualquer intervenção na
Guatemala" foi criado. A
Assembléia, por outro lado,
enviou várias mensagens,
principalmente ao presiden-te Arbenz, ao general Car-
donas, ex-presidente da Re-
pública mexicana, e ao pre-sidente atual, Adolfo Ruiz
Cortlnez, bem como ao pre-sidente Eisenhower.

A mensagem destinada ao
presidente dos Estados Uri-
dos declara principalmente"Em nome de 10.000 estudan-
tes mexicanos, protestamos
com energia contra a agres-
são de que é vitima o povo
guatemalteco".

Os estudantes anunciam a
realização de outras reuniões
públicas e de manifestações
de solidariedade com o go-
vérno Arbenz, bem como o
envio de uma mensagem à
ONU*

Per outro lado, a Associa-
çào des Amigos da Guate-
mala, que reúne professores
e intelectuais de renome,
tais como o Dr. Alfonso Ca-
so, enviou uma mensagem
de simpatia ao presidente
Jacobo Arbenz.

MANIFESTAÇÕES ESTU-
DANTIS ANTI-
AMERICANAS

MÉXICO, 24 (AFP) Um
grupo do estudantes, entre
os quais um filho do gene-
ral Lázaro Cardenas, antigo
presidente do México e Fran-
cisco J. Muglca, realizaram
manifestação antiamerlea-
na, colocando diante da em-
baixada dos Estados Uni-
dos enorme coroa fúnebre,
cuja fita apresentava es*
tes dizerés: "In Memorlam
Política de Boa Vizinhança".
Por outro lado todos os
membro do "Comitê Univer-
sitárlo de Defesa da Guate-
mala" conduziam vários car-
tazes antiamericanos. A po-
licia chegava poucos minu-
tos depois, apreendendo a
coroa e os cartazes, mas os
estudantes colaram alguns

Íianfletos 
nas vidraças do

móvel, bem como a fita.
APOIO DA IMPRENSA

BOGOTÁ, 24 (AFP) — A
imprensa colombiana conti-

nua a ocupar-se, com crês*
cente interesse, da situação
centro-americana e reitera o
seu apoio absoluto ao
governo do presidente da
Guatemala, coronel Jacobo
Arbenz.

O vespertino "El Especta*
dor" manifesta, em notas
editoriais: "Como amigos do
povo guatemalteco, oue co*
meçava a redimir-se da sua
miséria multissecular pelo
governo de Arevalo e Ar>
benz, de autêntica inspira*
çfto democrática, não pode-
mos receber sem fundo pe-
sar, a noticia de que pode a
tornar a cair sob o domínio
de Inescrupulosos explorado-
res que lhe negariam de no*
vo os direitos conquistados
nos últimos anos. O triun-
ío da conjura internacional,
agora entrada em íase mill*
tar, seria de extraordinária
gravidade para as liberdades
dos países desta parte do
mundo, pois bastaria, em
prosseguimento, que um go-
vêrno fosse apontado como
comunista, para que toda a
ação internacional contra
êle viesse a ser como justi*
ficada, e não somente jus-
tificada, mas ainda apoiada
por todos os modos efetiva*
mente".

APOIO A GUATEMALA
BUENOS AIRES, 24 (A.

F.P.) — Grandes grupos de
pessoas realizaram manifes-
tações, ontem à noite, no
centro desta capital, reite-
rando as manifestações de
simpatia com referência à
Guatemala. Os manifestan*
tes distribuíram panfletos
com legendas alusivas aos
acontecimentos desse pais .

COMITÊ
DE VOLUNTÁRIOS

BOGOTÁ', 24 (A.F.P.) —
A «Rádio Condor» de Guaia»
quil, captada nesta capital,
anunciou que faz alguns
dias constituiu-se nesse pôr*
to do Equador um «Comitê
de Voluntários» para as
forças governistas guatemal-
tecas. A emissora acres-
centou que o Comitê está
obtendo grande êxito, pois
que já recebeu mais de 500
Inscrições.

Durante a mesma emis-
são, a rádio de Guaiaquil
anunciou que ontem à noite
desenrolou-se nas principais
ruas da cidade uma mani-
festação de simpatia pêlo
governo da Guatemala,
acompanhada de protestos
contra os invasores desse
pais e aos paises que os
apoiam.
MORTOS QUATRO MANI*

FESTANTES
BOiOTA', 24 (A.F.P.) —

A «Voz do Império», emis-
sora hondurenha captada
nesta capital, anunciou que
quatro pessoas encontraram I
a morte no decurso de ma» '
niíestaçòes que se realiza*
ram ontem à noite na Capi*
tal de Honduras, a favor do
governo da Guatemala.

Churchill e Éden Partiram
Para Washington

LONDRES, 91 (A.F.P.) -
Em avião, partiram, às 18
e 15, para Washington, o prl-
meiro-ministro sir Wlnston
Churchill e o ministro das
Relações Exteriores, Antho*
ny Éden.

A comitiva dos dois esta-
distas compreende ao todo
20 pessoas.

O avião, que fará escala
lia Terra Nova, deverá che-
gar a Washington amanhã
às 9 horas, começando ime-
diátàmente as conversações
dos dois com o presidente
Eisenhower e o secretário
Foster Dulles, na Casa Bran*
ca. Churchill e Éden fica-
rào hospedados no próprio

palácio presidencial améri-
cano, durante o «week end».
No dia 28, segunda-feira, dei-
xarão a Casa Branca, pas-
sando para a embaixada bri*
tânica, onde pernoitará, de*
vendo partir no dia 29 para
Ottawa, no Canadá, atenden-
do ao convite do chefe do go-
vêrno canadense Louis
Saint-Laurent. No dia 30,
Churchill e Éden voltarão
aos Estados Unidos, embar*
cando, finalmente, no dia 1'
de julho, em Nova Iorque,
no «Queen Elizabeth», que
os conduzirá de regresso à
Grã-Bretanha, onde deverão
chegar no dia 16, desembar*
cando em Portsmouth.

Greve Parcial no Porto
Cinco mil trabalhadores exigem o desarquiva-

mento imediato do enquadramento —
Desde as 16 horas de on-

tem os portuários cariocas,
em número de 5.000, estão
em sreve parcial e assim se
manterão até aue seja trans-
formado em lei o "enauadYa-
mento" (quadro em cariei-
rá) aprovada pela cornora-
C8o há quase dois meses,

Pof- três vezes os oortuá-rios tiveram de entrar em
greve parcial para aue o "en-
auadramento", feito inicial-
mente pela AP11J. atendesse
mais de porto os interesses
da corporação. Uma vez con-
cluido e aprovado, o "en-
quaáYamento" foi enviado
pelo superintendente do Pôr-
t» «a BASR, onde Beroorrea

durante mais de uma vez
uma série de trâmites buro-
cráticos. Por fim. recebeu ca-recer contrário. íôl constde-
rado "inoportuno" pela direv
ção do DASP. que âChou de
engavetá-lo silenciosamente
até a reclassificação geral tíoíuncionalismp.

Lofio que souberam do en-
gaveVamento do auadro emcarreira, os portuários coa-vocaram uma assembléia o~-ra quarta-feira última, quan-do deliberaram a paralisaçãodiária, a partir de ontem até
oue seia aprovado pelo eovêr-no o "enquadramento" nas
bases originais em o.ue íoi en-
.viado ao DASsR. _ — .

ia-se com a Guatemala»!
Ilustres personalidadesestavam presentes ao ato,

como oa deputados Breno da
Silveira, Vieira Lins, cam-
pos Verga], Roberto More*
na, Brlgldo Tlnoco e Lobo
Carneiro, vereador Henri*
que Miranda, gal. Edgard
Buxbaum e coronel Sa e
Benevides.

CONIVÊNCIA DE
VARGAS

O universitário José Moura
Rocha, do Movimento de Re*
forma, da Faculdade Nacio*
nal de Direito, abriu o comi*
cio, passando a anunciar os
oradores. O primeiro foi o
acadêmico Milton Coelho
Rocha que, pelo Circulo de
Amigos da Guatemala, de*
nunciou a conivência do go*vêrno brasileiro com os
agressores daquele pais.

TAMBÉM ESTAMOS SOB
AMEAÇA

O deputado Vieira Lins
deu seu apoio à causa da
Guatemala, acentuando que
merecerão sempre sua re*
pulsa as investidas dos trus-
tes sobre as nações que que*
rem se ver livres da Joml*
nação estrangeira. O depu*
tado Breno da Silveira dis-
se que o que acontece hoje
com a Guatemala poderá
acontecer amanhã con* o
Brasil, já que também vive*
mos sob a ameaça do Impe*
riaiismo americano. Acusou,
o governo de Vargas de ser
nm governo contra os tra*
balhadores, um governo
sem moral, de negociatas e
descalabro administrativo.
Embora sem acreditar nês-
a» ¦sVêiM. apelava aos estu*
daami e a» para para que
dele exigissem nao tomar
qualquer posição favorável
aos agressores da Guate-
mala.

CONTRA A GUERRA
Combateu o deputado

Campos Vergai a ingerên*
cia de uma potência estran*
gelra, os Estados Unidos,
na vida Interna da Guate*
mala, e conclamou a juv-cn*
rude e todos os democratas
h união para barrar os pro*
pósitos dos que pretendem
atirar o mundo a uma nova
guerra.

c_ A NOSSA PRÓPRIA
CAUSA»

Em nome da Liga da

Também Estamos...
Emancipação Nacional, frl»
sou o general Edgard Bux-
baum: «A causa da Guate»
mala é a nossa própria cau»
sa; é a própria causa de
todos os povos latino-amerl»
canos que querem viver
por si e que estão cansados
da ação nefasta do governodoa Estados Unidos da Amé-
rica do Norte».

PELOS CANDIDATOSroriJLARES
«Êite ato de solidariedade kGuatemala é tumbém um atode moblUzac&o do próprio povobrasileiro contra o nosso Inlml-go comum: o Imperialismo nor-tG-amorlcnno. Como o povo daGuatemala, queremos expulsarde nossa pátria us dezenus tio«United Frult» que dominamtodos os setores da vida nacio-nal» — declarou o vereadorHenrique Miranda, falando emnome dos candidatos popularesàs eleições de outubro próximo.

DEI'1-.'ABO BIUGIDO TINOCO
O deputado Brlgldo Tlnocodeclan.u que o Brasil estaráameaçado de pet ler sua liber»dade se nao tor mantida u ln-dependência da Guatemala c, aseguir, convidou todos os pre-sentes a que comparecessem aoato que hoje se realiza na ABIem defesa daquela nacao centro-americana, promovido pelo Par-

tido Socialista Brasileiro.
EM NOME DAS MULHERES

Pela Associação Feminina doDistrito Federal, a dra. Yedn
Menezes expressou a solldarlc-
dade das mulheres brasileiras
às suas lrmas guatemaltecasDepois, o estudante Ciro Hei-
tor féz entrega ao deputado
Campos Vergai de um manifesto

da solidariedade k Guatemalacom mais de quatrocentas as.il-naturas de jovens, angariadas•m menos de quarenta o oitohoras.VAIADOS UAO E PONCIANOO deputado Roberto Morenamostrou que a luta do povoguatemalteco é a mesma lula
que sustenta nosso povo contraa penetração, cadu vez maior,do Imperialismo Ianque. Dcsin-cou o fato do as armus qunforam lançadas pólos merecnà,-rios dirigidos pelos norte-ame-rtcanos aos camponesas da Ouu-temala, para que estes ajuilns-sem a aventura Impenullsi.i,terem sido por ísses trabalha-dores rurais entregues As for-Cas que defendem o governodemocrático dc Arbenz.Morena referiu-se •'¦ única voz
3ue 

na Câmara se levantou omefesii do Imperialismo Ianque,
a do Integralista pnilre Panela-no dos Santos. O nome do tr.il-dos foi, então, cstrepllosumcnicvaiado, o mesmo ncontcccmlo
ao do ministro Vicente R.io,
quando apontou o chanceler ileVargas como agente de WallStreet.

VIVA A GUATEMALA!
E sob vivas á Guatemala, en-

cerrou-se a grande manlfestaç/io
do solidariedade & pequena e
heróica república que luta em
defesa de sua llMjrdadc — ma-
nlfcstacàu a que também deram
seu apoio a Associação Brasl-
loira dc Defesa dos Direitos ilo
Homem c a União dos Traba-
lhadores do Distrito Federal.
MANIFESTO DE JORNALISTAS

Numerosos Jornalistas, Inclu-
slve as mais destacadas fh:u-
ras da Imprensa carioca, lança-
ram um manifesto em favor dn
Guatemala.

Publicaremos amanhã • texte
dCsse documento.

Isolados e Batidos...
feira, do Conselho de Segu»
rança figura a reclaiwajao
da Guatemala acosande os
governos de Honduras e Ni»
carágua de Intervenção no
oonf IIto desencadeado no
pais pelos mercenários da
United Frult.

A inclusão da queixa gua-
temalteca na ordem do dia
é uma vitória da pressão da
opinião pública mundial, Já
que o governo norte-ameri»
cano, por intermédio de seu
delegado no Conselho de Se»
gurança (Cabot Lodge, que
o preside durante este mês)
tudo fèz para remeter o ca»
so a Organização dos Esta»
dos Americanos, organismo
sabidamente submisso à dl*

Ê um Dispositivo...
Quanto ao projeto agora

apresentado à Câmara, pelosr. Coutinho Cavalcanti e
mais sessenta e quatrodeputados, considero tratar»
se de medida oportuna e da
maior importância para as
conquistas democráticas em
nossa terra.

Se argumentarem, contra
esse projeto, que o mesmo
favorece ao Partido Comu*
nlsta do Brasil, por permitira revalidação de seu regis»
tro, eu sô teria uma respos-
ta: sem o livre funcionamen-
to do Paftldo Comunista, a
democracia brasileira conti*
üuará sendo essa caricatura
que vemos por ai.

LEGALIDADE
PARA O P. C. B.

Personalidades da Nova
Friburgo enviaram um abai-

REUNIÃO DE
BELICISTAS

BRUXELAS, 24 (AFP) —
Os três paises do Benelux-
Luxemburgo, Bélgica e Ho-
landa — convidaram parauma conferência nesta ca-
pitai os seis ministros das
Relações Exteriores dos pai-ses da Comunidade Européia
de Defesa.

A reunião foi acordada de-
pois da conferência que rea-
lizaram em Luxemburgo os
três ministros do Benelux.

Noticia-se que já aceitou
o convite o governo da Ale-
manha Federal, tendo o Sr.
Adenauer, que o represen-
tara, proposto que a Confe-
rência se- realize na segunda
metade da próxima semana.

CONVITE A FRANÇA
PARIS, 24 (AFP) — Che-

gou a esta Capital, e está
sendo examinada no Qual d'
Orsay, ümà mensagem do
ministro de Estrangeiros da
Bélgica convidando, em nome
do Benelux, as seis potên-cias signatárias do Tratado
do exército europeu (Comu-
nldade Européa de Defesa)
a uma reunião para tratar
dos problemas relacionados
com o mesmo., .-

xo-asslnado ao lider da maio-
ria na Câmara, deputado Gua-
tavo Capanema, apoiando o
projeto que restabelece a le*
galidade para o P.C.B.

Assinam o documento os
srs. Geraldo Pacheco Perei-
ra, primeiro secretário do
P. T.B. local, jornalista
Déclo Soares, diretor da re*
vista «Serrania», Eugênio
Pinto, vereador da U. D. N.,
industrial Alberto José Ta*
vares e muitas outras perso-
nalidades.

plomacia do Departamento
to Estado.

Os delegados dq^Brasil e
da Colômbia foram os enear-
regados de defenderem este
ponto-de-vista do governo
norte-americano.

VANDALISiMO DOS
MERCENÁRIOS

-i

GUATEMALA, 24 (A.F.
P.) — O boletim da Secre*
tarla de publicidade da Pre-
sidência da República tlenun»
cia, perante a opinião públi-
ca nacional e internacional,
que os invasores coiiiuteram
toda espécie de tropelias nos
lugares onde estiveram tem»
porariamente. Foram come-
tidos atos de banditismo e du
Imoralidade contra as popu*
loções mesmo esparsas, que
nao puderam oferecer resis-
tência, pois estavam desar-
mados. Nfto obstante essa
inferioridade, praticaram as-
sassínlos e fuzilamentos, ea-
pecinlmente contra membros
dos comitês agrários, diri-
gentes sindicais, guardas-ui-
vis, como ocorreu na zona
do cultivo da banana, contra
os dirigentes do sindicato
que, com armas desiguais e
com extraordinário heróis»
mo, defenderam-se até o úl»
tlmo momento, como pátrio-
tas. Tais atropelias, como é]
natural, provocaram a maior
Indignação.

Presos Porque...
Os patriotas continuam pre-sos, nao se sabendo para onde

foram levados. A comissão defuncionários nos Informou atnda
que estão sendo tomadas as
medidas Jurídicas necessárias
para conseguir a libertação de
séüs colegas.

PROTESTO DA UNSP
O Sr. Llclo Hauer, presidenteda Untílo Nacional dos servido-

res Público, procurou-nos Igual-1
mente em nome de sua entldada
para protestar contra a arbitra-
ria prlsflo dos três associados,
Jaime Cascon, Lucla Brandão eRodolfo Pinto. Na mesma oca-
slSo o presidente da UNSP ro-
velou que a organização do fun-
cionalismo Já tomou diversas
Providências para libertar Imo-

latamente os associados arbl-trarlamente presos.

Emitiu Cheques...
O requerimento de concor-

data deu entrada em iuizo no
dia 21) de maio e foi deferi-
do a ü de julho, pela lü.a Va-
ra Cível, Está causando es-
tranheza a todos aue nenhum
dos credores da firma do
deputado "eterna viiíilância"
seja fornecedor de material
à firma, como é comum nos
casos de falências de emurê-
sas comerciais. Os credores
da companhia do deputado
da U.D.N. são firmas forne-
cedoras... de dinheiro, isto
é. 42 Bancos, onde emitiu
promissórias, duplicatas e até
cheques sem fundos.

O caixa ó'e um Banco cata
desempregado porque nâo
teve a necessária "eterna vi-
gilância" contra o "scròc" mi-
lionário. Enquanto isso o ho-
mem do partido idos "lenços
brancos" é da "Aliança Con-
tra o Roubo e o Golpe" está
se refazendo do "òhoaue emo-tivo" no apartamento 101 da
Clínica de Repouso São Vi-
cente. à Rua João Borges n.°
105, de oncYe, às quintas-fei-ras, sábados e domingos
ouve, neio rádio, as corridasde seus cavalos, dos auals ésócio o outro "inatacável"
udenista, o ministro OsvaldoAranha.

Nas últimas eleições o sr.Jorge Jabour íinàaãlo- a

campanha udenista. Sabendo-
se que para isso entrou com
cerca de dez milhões de cru-
zeiros. Afiora. apenas para
efeito de propaganda, apre-
sentou o pedido de renúncia
do seu mandato dè deputado,
sabendo, já aue a U. D. N»
não aceitaria. Os homens da"eterna vigilância" não pode-
riam deixar um "scroc" das
suas hostes sem imunidades
parlamentares, pois asjim
nâo poderá ser processado.
Ao mesmo tempo continuam"vigilantemente" esperando
por mais alguns milhões na-
ra as próximas eleições de 3
de outubro. '

Os trabalhadores que têm
sido até hoie enganados pelos
negocistas da Câmara dos
Deputados, do 8onado. das
Assembléias Estaduais e Câ-
maras Municipais nrecisam
derrotá-los nas próximas elei-
cões. '•

Contra os compradores ievotos, contra os "scroes" ouí-
?dquirem cadeiras nn Ptiria-
mento cracas a dinheiro rou-
bado ao povo e ao Banrr- do
Brasil, colocam-se os candi-datos populares. Para c-ir-m-tir a eleição dfeses cnndirta-tos populares, os trabalhado-res precisam anoiâ-los tle tôdas as formas, ajudando fi.nanceiramente a sua campa-_ba. r
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Coação e Violências no Moinho Guanabara
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ltoBBHni?tER[)i
Valíamos ontem au Moinho auanabara «i

pedido de várias opordrtes. I.ogn tomamos
conhecimento da um novo talai a atual ue-
rente de nome Dniiiiln, que ne comenta ler
rindo de um moinho piiulistu corrido pelos
trabalhadores, quer impor aos operários um
redime de coação revoltante. A qualquer
sinal du protesto ele ameaça logo chamar u
ihjHcIu.

EXPLORAÇÃO FORÇADA
Detido março deste uno, quando O gerente

chamou mesmo uma rádioqmlrulhu v dela,
snlloit uma multii ile tiras iiiupiiiido os nor*
trtpi» da fábrica, une o regime do perscguiçuo
nos operários tornou-se Incrível, Depois, por
ocatlão da greve que. paralisou Iodos ou mui*
nlias, os patrões do Quànuuara críninm um
regime dc opressão policial, Operários pnr-'
tlclpanles de piquetes que sc aproximaram
do moinho foram agredidos.

A qualquer sinal de protesto o gerente ameaça chamar n polícia —
Assiduidade rigorosa,— Entusiasmo pela criação de um conselho

sindical para a luta contra a opressão

Mus nflo sá o Intimidação tem sido d urino
lios patrões a do gerente contra as Irului-
ihiidoirs. Ma, na verdade, »' apenas um
complemento do regime tle exploração im*
pnsto aos operários.

As inúmeras reclamações levadas en Mi.
Historio do Trabalho, onde com hicíiih imIii-
eras sáo logo iiliiifadas, eslá abrindo os
olhos dos operários, ensinando os paitvo a
pouàà aue o caminho é a lula e que u o/ifl*
iiiiirfu "/ms social" da Vargas á num cliuii-
liigein.

ASSIDUIDADE RIGOROSA

Va i*irie du Moagem dn Moinho (lua-
unhara, ou operárias finem suas refeiçúes sen -
ludos sobre os sacas de Irimi parque nãn
há um refeitório, Apesar ile haver uma
estufa para esquentar ns marmitas, nn tur-
nn do dui, hi operários são abrigados n en-
mor a emiHtlii fria **. «i« ceies, aifldit, n quei um perigo pura a mui saúde,

A assiduidade, cm forma de multa, f
aplicada no Moinho Quanubaru cam ejees-

••"¦ rigor, An iwiiTií riu de i...i„-, us imirus
moinhos, no (luniuiluiru, ku ii operário che-
gar cinco minuto» antes iío 'horária do Ira-
balliu eslá -nu un o sofrer deunmiii lio sa<
lário, Ihhii muni ir i> jt-urqini » QpBfÚrlO tá>
/•in/»- assinar o cartão de imnin depois de su-
I,,, tris ou quatro andarei du edifício da
fábrica /..mi irnciir a roíljxi (fOni </»<-' vem
de casa pelo munição de serviço,

t

ÜM CONSELHO SINDICAL

o descontentamento dns operários'apro>
funda-se illa a dhi. /.' «> resultado mnis poii*
Hvo dfsne </>.'.¦ n,i/,,iiu,in nfi, e o inlerèsse
de lados pela criação de um conselho sim/i*
ml nn empresa, Snti o comando dôsle « a
direção da, mu sindicato vão lutar contra
n regime dn opressão u que m* oiicoiiíram
submetidos.

" 
3

Aorovl&rlos
o« RirovüriM em «o Hmh

convocado* pnru unm iii>»rin*
hu i.i i-'.''i'.ii nxtruoi diluiria,
dia S8i i>* Uilll hora*, nu >s-
de (|h slndl-nm.

O BlIUIltO i*ni I1"'11 pciH
dlsquHSo t> rnliitivu -., uni mu,
vimento oxtra-ilndlcnl uru'
movido pnr «Ikuii**» iiaaucluúov,

Extriifiâo do M&rmoros

V-.*~ ¦-..' '••» ¦¦****¦**w*smm*

OS LÍDERES SINDICAIS DIANTE DO GOLPE CONTRA 0 SALÁRIO-MINIMO

Unidade de Ação Imediata em Todo o País
Opinam dirigentes sindicais de várias corporações — "E'.preciso levantar com mais vigor a ban-

deira do congelamento dos preços para unir as grandes massas populares" —

Di*/ prestigiosos dirigentes sindicais falaram on-
tem, à nossa reportagem, sobre, o Rolpe desfechado

pelos patrões o o governo contra o novo salário-
mínimo.* Como se pode. observar, há uma constante
em suas opiniões: a idéia da possibilidade o da nuces-
miade de uma ação imitáf ria imediata, em todo o país,
para a aplicarão imediata do salário-mínimo o a do-
uretaeão do congelamento dos preços.

Kis como opinam os líderes sindicais:
MARÍTIMOS

Emilio Bonfante Denta* — A concessão do manda*
rin, lider nacional dns nnirí* i do ile. segurança, liminar,
linins, |iresldenlo eleito do | mente, sus|ioiulcndo n npli

Djalma Marques
do Oliveira

Sindicato Nacional dos Nau*
ticos:

A ca/nissão dc motoristas prô-eleição dr Olhon Santana,
quando, tendo à frente o lider du corporação, falava à

IMPRENSA POPULAR

cação ilu salário-minimo fui
mais um golpe contra os trn-
lialhadorcs. Aliás, •iminilit o
govírno decretou os novos
níveis de salário-minimo -pa*
rn vigorar somente 60 dias
depois, pensou que cum Isto
enganaria a classe operária.
Mas enganou-se n governo,
porque em lodo u pais n chis-
sc operária está alerta e to-
unirá nicdiilns concretas, or-
ganizndamcntc c cm Imlii o
território nacional, pela cou*
íiiuiiição du viliírin conquis*
liula nu grandiosa caiupnnhn
peln fixação dns bases ilu no*
vo salário-minimo.

HOTELEIROS
l.uis Augusto ila Franca,

presidente da Federação Na-
cional dos Hoteleiros:

— Precisamos organizar
ivuiiiinnlnicntc os trabalha-
dores para evitar que sc con-
siiiiiu éste golpe conlra nós.
Desde que começa ram ps cs-
linins sobre o salário-mini-

mo, lis preços ilns iitiliilillles
subiram iniiilu. f. Impossl*
vel, assim, que nos condir*
mciiiiis com o que está iicon*
tecendo, fi preciso que os
trabalhadores pressionam o
Supremo Tribunal não per*
mitintlo que caia o salário*
iiiiiiiinii que com tanto es-
foiço conquistamos.

Itui Alves (iiiimaràes, se-
cretárlo do Slnilii-nto dos
Hoteleiros:

— A suspensão do salário*
mínimo foi a consumuçáo ile
um golpe tramado pelos ini-
migos ila classe operária. O
julgamento do mnmlntlo de
segurança »'• apenas uma
parle do crlmiiioso plano de
ação do governo i* dos uniu-
des industriais. Precisamos
agora tomar mciliihis Ime-
diatus pura unir Iodos os
trahalluiilores do pnls, pnrn
empreender u maior lula
sinilicnl de nossa história.

ALFAIATES
Uj.ilniii Marques de Ollvei-

ia. secvetúrlo do Sindicato
dos Alfaiates:

-— Diante da medida lo*
mndu pcl» Supremo Tribunal
Federal, estancos numa Iwra
decisiva para a classe ope-
rária. Ou nos unimos em es-
cíiln nacional, paru derrotar
nossos inimigos "u perece-
remos de fome. Não podemos
cruzar ns braços <• por isso
o Sindicato dos Alfaiates con.
clama lóda a ccvpornçâo n
procurar imediatamente "

GER OTHQN SANTANA
LARIO DOS MOTORISTAS

Lançada a campanha pela comissão que patroci na a candidatura do líder da corporação para a
Câmara dos Vereadores — Domin go a inauguração do posto central

PARA ELE
UM DIA DE S

Os motoristas iniciaram
um movimento paru íinan-
ciar as despesas da cândida-
tura de seu líder. Olhou San-
tana, candidato a vereador.

O sr. José Leonardo For-
rcira, membro da comissão

que patrocina a candidatura,
disse-nos:

— Durante a greve, aprn-
vamos em assembléia uma
resolução de darmos a Olhou
Santana um dia de salário
como .solidariedade por ter

0 Novo Regulamento Dos Institutos (II.)
"\

Ari. 52 — O.s valores das áposeriladonias o .pensões
em vigor serão reajustados sempre quo sc verificai* que 1
os índices do.s salários do contribuição dos segurados ali* \
vos ultrapassam, em mais de 50% ícinqüenta por cento), i
os do ano em que tenha sido realizado o último reajusta- <
mento desses benefícios.

Parágrafo lv — O Departamento Nacional de Previ- 1
ciência Social procedera, de 2 ulois) em 2 uloisi anos, (
apuração uos índices a que se refere este artigo e promo- )
verá, quando fôr o caso, as medidas necessárias á conces- \
são do reajustamento, \

Parágrafo 2' — O reajustamento consistirá em acres- \
/ cimo proporcional á variação dos Índices a que se refere i
i éste artigo, levando-se em conta o tempo dc duração di j
5 beneficio, contado a partir da dala do último reajusta- ?
' mento. )\

Parágrafo 3' — Na concessão do reajustamento, as }
aposentadorias ou pensões serão consideradas sem as ;
majorações decorrentes do lei especial oo da elevação •
dos níveis do salário-minimo, verificadas a partir da data {
do último reajustamento, prevalecendo, porém, os valo- :
res dessas majorações sobre os reajustamentos, quando \
ôsles superiores. i

Parágrafo 1" -- Para os efeflos deste artigo, conslde- j
rar-se-á como dala do ítlll.nio reajusIniTieitlo a do entrada ]
em vigor désie lVegulanioüto.

Art. 53 — Os Institutos poderão realizar seguros \
coletivos que tenham ]ior fim ampliar os benefícios pre- í
vistos por este Regulamenld.

Parágrafo único — 'As condições de realização e eus* •!
teio dos seguros coletivos a que sc refere éste artigo serão !
estabelecidas mediante acordos entre os segurados e as <
empresas, aprovados peln Departamento Nacional de Pre* l
vidência Social, com audiência prévia do Serviço Atuarial í
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comárcio. <

CAPITULO Vi {
Du Custeio >

Art. 54 — U cusleio ilos Institutos íôra aicnüirto pelas !
contribuições! \

— dos segurados, em perceniagem alé SÇ'n (oito por 1
cento) sobre o sen salário ile cimlrlbtiição taitigo 56)', não
podendo incidir sobre jmpòrrâncla inferior ao salário-
mínimo local ou a metade desse salário, em se tráíahrlo |
Ue menor aprendiz; i

II — das empresas, em quantia igual a que feu de
vida pelos segurados a seu serviço, Inclusive o limiar da <
firma individial, os •diretores, administradores e os sócios •'
solidários, gerentes on ile indústria; ¦ ;/

lll'— da União, numa importância anual; còrrespon- *
dente ao total das contribuições arrecadadas nos termos <
do item I. í

Parágrafo 1° — O trabalhador autônomo pagará, jalém da sua própria, a contribuição prevista no item II ]deste artigo*

Parágrafo 2° — O segurado, cujos «salários de con- í
tribuição> exceder a 10 (dez) vezes o salário-minimo de í
maior valor vigente no país, poderão requerer para con- í

'! tribüirem tão somente at.è esse limile. J
í Parágrafo 3* — As repartições públicas, autárquicas e i
} quaisquer outras entidades públicas, cujos servidores se 

'.

J compreendam no regime deste liegulnmenlo, incluirão ;
. nos respectivos orçamentos anuais a rlolação necessária
J para atenuei' ao pagamento da cuniriliiíição prevista nu

ilem lt deste artigo.
(U ..TINIA)

»!

sido demitido quando deten-
dia os nossos interesses con-
tra os patrões o o governo.
SÍ6 na • Relâmpagoi e que
es»a contribuição foi cobra-
da. Apelamos a iodos os nos-
sos companheiros, que su-
bem O quanto valera a pre-
sença de üilion na Câmara
Municipal, para que çontri-
büam agora com esse dia de
salário para as despciias de
sua eleição.

O motorista VVellinglon
Fernandes de Aguiar, fn*
zou:

Alugar salas para pos-
tos eleitorais, fazer faixas,
cartazes, imprimir cédulas e
muitas outras coisas são no*
cessárias para que consiga-
mos eleger o nosso lider pa-
ra a Câmara dos Vereado*
res. Tudo isso demandará,
em um gaslo de multo di*
nlieiro. Não contamos com
os cofres do Banco do Ura-
sil nem somos financiados
pelos patrões, como os pele-
gos c os afilhados de Var*
gas. Só os motoristas mes-
mos poderão garantir a elei-
ção de Olhon Santana.

JA APKESENTOU UM
PRO.II5TO

Ulisses Severino da Silva,
também membro da Comis-
são, acrescentou;

Muitos so apresentam
candidatos o querem os vo-
tos dos trabalhadores. I-Iá
alé na Cismara um vereador
que so di/. representante dn
corporação. Nós, motoristas,
enl.relanlo, saberemos jrrco*
llier. Êssi! vereador, luinea
lonn.ui uma posição sequer
eni defesa dos nossos inferes
ses, nós o conhecemos. Olhon
Santana, ao contrário, provou
sua dedicação aos companhei-
ros na última campanha pelo
aumento de,salários. Os seus
interesses são os nossos in*
terésses. Antes mesmo de
ser eleito, à frente de um
numeroso grupo de motoris*
tas, OUion já apresentou um
anteprojeto á Câmara Mu-
nicipal pedindo uma fiscali-
zação nas empresas pnra im-
pedir o grande número de
(lesastres. lüssa fiscalização
será feita em con-junlo com
o Sindicato para evitar que
os patrões dêem propinas aos
íi-icais e continuem a rociar
os carros quebrados, causam
cio desastres de qup li ramos
a culpa. Precisamos ilar to-
do o nosso apoio a Olhon pá-
ra que esse projeto seja apro-
vario.

POSTOS ELEITORAIS
Evilásio' Borges da Fonse*

ca disse-nos que os motoris*
tas já instalaram dníí postos
eleitorais que coordenam os"puiu"

SEU COLARINHO?
Oficina de consertos
Ed, Darke, sala 'J:i'J.

Camisa sob medida

trabalhos pela eleição de
Olhon Santana para verea-
ilni, Eliiie Mochel, para
deputado e Valério. Konder
para senador. lOsiito instala*
Uos um cm Caiumbi, â Pra*
ça .losé ile Alencar, 151, sala
2 e outro em Vila Isabel, a
Kua Pereira Nunes, 77.

O motorista Anael Dias da
Silva explicou que neades pos-
tos trata-se de lóda a
documentação n e c e s s a-
r i a para legalizar, a si*
luação dos eleitores c que
além deles há também uma
comissão organizada na «Re-
lãfnpagos c cabos eleitorais
ligados à Comissão de Can-
didalurn nas nutras emprü-
sas.

POSTO < KNTKAI,
Por fim o motorista Luiz

Comes Cardoso dirigiu a to-
dos os motoristas um chama-
do para quo compareçam à
instalação do poslo central
do candidato dos motoristas,
que será instalado domingo
na Rua Batista das çleves,
38, no Rio Comprido.

Sindicato c cerrai* fileira*; m.• orno dn diretoria o dn Cn-
iniiwfió de .salário,

l.lpdlio Lúm. presidente dn
ComíntSo de Salários dos Al-
fniiitcs:

-- llpin h reunião ile* ante-
ontem, o vigor dn lula pelanpllcnção do nnlirlo-minlmo
nrnbn ile tomar novo e gran-dio.-o impulso. Katanios di.**-
postos ii nãn cedu* uni niili.
ircliii nestn batalha, alé nos-
s.*i vitória definitiva, Sfto
iinrllsiiii ps possibilidndes de
so unir torfp o prolelnrlndn
brasileiro e organizá-lo pnrn
derrotar os i|ue procuram es-
fomeá-lo.

TÊXTEIS
I-V1 i v Cardoso dn Silva, ne-

(••¦etário d" Sindicato d".- T&c-
trir*:

• - As importantes medicli-*
loniiidím cm nossa reunião in*
terslnrilcal, se íoreifl Invadas
¦i calio rom espirito de en-
lusliismo e certeza ua vitft-
rin, possibilitarão a unidade
dn classe operária en- iodo
n país. Precisamos entrotnn-
to levantar com mais vigor,
rio maneira mais coricretn. n
bandeira do roncelaiiieiito dos
preços, que pode unir tnd" o
pOyn tin terno dn rln-sr* op°-
•rárin* Sc fizermos isto sere-
mos invencíveis.

Astrogildo Ramos, presi-
dente ria CISCAI nacional:

A Direção Nacional d*i
«'ISCAI vni je reunir nestes
dins, Precisamos proceder a
intensa movimentação om to.
do n pais e repelir o frolpc
desferido contra a classe ope-
rária. Nesta hora é preci«o
que ponhamos todas ns di-
verijèncias de lado e marche-'mos unl(l"s fc* roamonte pa-
ra assegurar nossa itrandfl

conquista, " salário-minimo ile¦J.'lii(i cruzeiros.
MOINHOS

Waldcmiró Luís dn Silva,
presidente do Sindicato d('s
Trnbnllindrires r:v Moinhos d?
Triplo:

As propostas nprovacías
"n reunião da Comissão In-
lersilidicnl. sc forem cumpri-
das i'i"'mii devem pr«*. nos In.
varão a derrotar esta medi-
dn drástien tomada pelos pa-
trões «través do Supremo
Tribunal Kedoral. É impres-
filldivel '#*T«>iji que lodns os
l.ralinlliadoras se unam ,. nã.i
peru 'Unm que o golpe pa-
ironal lenha êxito, llcsde lio-
je. meu Sindicato já e^lá eni
assembléia permanente ,. to-
marehios todas as medidas
neccssrVins paru cumprir ns
resoluções tomadas na reu.
nino [nlcrsindieal.

I1ERIDAS
Waldemnr Viana il" Carvn-

lho. presidenta do Sindicato
dos Trabalhadores om Be-
bidas:

Estamos num iiioineiitri
decisivo para a classe opera-
ria. Podemos unir todos Os
trabalhadores e o povo nara
eoiíspgijir maiiler o salário-
mínimo e ènnqulsl:'* o rnniíe-
Inniciito do.s preço.",, I': im-
prcscilidivel que fnçniros ime.
(liatainenie esUi ampla união,
pois lis grájidcs industriais
lêm a seu lado todo o poder
ilu Ksladp. desde ns Parla-
mCiitos e os Tribunais até ns
armas deste covêrnn áé t'o-
me que ai está.

Wafdemar Viana
ile Carvalho

:>;>:>->>*

Emílio Bonfante Demariu

«íãÊÊiêÈx»:i:imm^
II

ll'u/de?iiiro /-«i: da Silvo

.

Felix Cardoso da Silva

Perguntas ©Respostas

blCii» khiiiI pnra discutir ¦¦
aurovu' o ortjamonlo piirii
lOSBi A icunliiii ostft miircp*
dn para ns -o lima,,,

Nu dia 211. iiiuiiiiliii. o» Ira*
li.illiiii|nil's ftlll i'\tl;,i;.ui de
niii rm»i«s, calcaraoi o pwjrol*
i'«s, ¦roúnír*it*lo 'm ni'om«

Conforontcs do Carga
Para di»iiillr o iiiçiiiiientii nii-sc, huje. ii» 17 o 18 ho.

pnrn 106IÍ a nssuntos rciiiís. m-t, om primi *-íi o .¦• ,u'i'ia
us i i.nfeii'n» i do enrga ilu convocações, nu aoüu u ¦ nin
Marinha Mercante vio ieu- dlcalo.

Itudiotclc^ral islãs

Também «s rndlotolografl*i
Ias vão discutir o orçiinicnio
do slndicnln, cm ASiemolóln

genil oxtroordlnirlR, hoje
as 17 e 18 horfli om primei
rn o segunda convocuçôü».

Jornalistas
Hoje, di» 'Jíi, o.i jorna-

UtMs npificlaráo «m nssom-
?! hlíiii geral, o orçamento do" ilndlcato pwa 1055. A reu-

niáu ierá rcnlizndn ás lfi.*tti
horas cm primeira convoca*
ção, na tiede do sindicato.*

Dissídios em pauta no TST
Ksiáo em pauia para jul*

gamento no dia 28 do cor*
rente, uo Tribunal Superior
do Trabalho, os dissídios co
letivos por aumento de snlá*
rios instaurados pelos sc*

| guintes sindicatos: dosi Em-

| pregados em Empresas dc

Estivadores

tt, guros Privados »; capita
li/ação do Distrito Kis.
Uuh securltários de Minna
Corais e dos Trabalhucloics
nus indústrias de Laticínios
o Prudutos -Derivados de
Açúcar c de Toiicfaçào e
Moayem dc Café dc iiau
Paulo.

Bi' **«ÊkÍ' *'" -

mx: ¦ >¦&>

Wè$&W&' ¦¦¦'¦ XMÊtm %¦

¦¦¦¦.li

lliiu Alves Guimarães i.

I8
Está marcada para o dia

;ib lojrcnic a eleição para re*
novação da diretoria nu SUii*
diento dns Trabalhadores cm
Carris Urbanos. Concorrem

trCs cliapis. sendo uma cn*
..abeçada pelo líder da cor*
poraçao, Geraldo Soares t,
ao ciuc tudo indica, será
i.loi iosa.

Eleições
Por edital publicado na imprensa o Sindicato rios Traba-

lliadores nas Indústrias dc Chapéus, Guarda-Chuvas. etc,
faz saber que realizará eleições no dia '11 de julho próximo,

•| para renovação de diretoria, Conselho Fiscal e represeniai.no
iúnto á Federação do Vestuário. F.stá aberto até o dia "li

ilo mês corrente o prazo para inscrição dc chapas.
¦Á

Ensacadores de Caie
0 Sindicato dos Carregado-

rej e Fnsacadorcs de Café co-
munica aos aeus associados
que ns eleições paKa a reno-
vação da direteí*ia estão mar-
radas para o próximo dia 20
do corrente. 0 pleito terá ini-
t-io às* 8 horas enccrrhndp.sb

às 11) horas. A atual direto-
ria comunica ainda aos i.s-
suciados que, nu dia !>U uo
corrente, haverá uma assem-
bléia para discussão da pre-
visão orçamentada do ano
vindouro.

| j A USTDF Chama à luta |
Pelo Novo Salário-Mínimo

o mandado de segurança do patronato, o
ria um direito liquido dos trabalhadores, isto

iSjliiilSIBPPIffllig
WSmMfiNlil^^

— Potlíi o
(ruim lha doV

MlVÍl-titll tiM-
nar-s-t» um nin-
Mtimul-Ji pcrilii
mi iinaliriiiiilo
tóenict», $ ç ru
rilmiidonar
truhalho para
estudar?

éle pode.
Muitos insti.

tufos e csciolás
técnicas secuíi-
ilárias minis-
I ra m cursos
noturnos o u
cursos por
correspondc.n -

cia. Existem também nos ins-
tituto.s Oj cursos especiais pc*.*
ctvrespondência. O Curso Po-
IHécnico pnr (lorrcsnonrlência
do Institulo da IMiSS, por
exemplo, lem nove fnciililadps
e e frequentado pnr !ií mil
alunos,

Por diversos fatores, a
maioria, dos cursos noturnos
possuem estreitas afinidades,
Seu» estudantes, hoiãs após
o trabalhe, estudam e. i*epa-
ram as práticas dc labora-
tórins.

Os estudantes do curso dc
correspondência recebem tuas
aulas pelo correio, mas clen-
tro de um ano são chama-
dos para freqüentar as es-
colas.

Neste sentido, a escola no-
turna e o curso por çc-vres*
pendência dão no estudante
a oportunidade de adquirir
uma altíssima educação sem
abandonar ° trabalho.

e (empo siuietenie mi prepa-
ro pnrn que êle.s st; jiradiiení
ali-

1'iil'a 1'iimplel,'•' seus mir-
sus as escolas noturnas e. ns
cursos por correspondência
submetCm os estudantes a uir.

exame filial, e se éli-s pus-sam. recebem diplomas em
Uniu Idênticos aos conferidos
ao.; estudantes regiilnres.

Alais dc '100 mil pessoas,
cm IÍ152, fizeram cursos' por
correspondência.

c-

í'edc*nos publicar:
Aos trabalhadores c trabalhadoras, aos sindicatos e *de

mais organizações dc trabalhadores!
Companheiros:
Há mais de seis meses que o.s trabalhadores dc todo o

pais, dirigidos pelos seus sindical os e demais brgahlzaçõuh
operárias, uniram-se na luta pelos novos níveis de salário-
mínimo e pelo congelamento do.s preços. Nossa UNtOAlM.
UE AÇÃO obrigou o governo a decretar as tabelas por nós
reivindicadas.

Entretanto, esse mesmo governo ao decretar os novos in
veis de salário-mínimo, deixou o campo aberto aos ttuba*
rões» a fim de que os mesmos aumentassem desenfreada*
mente os preços dos gêneros dc primeira necessidade e das
utilidades, igualmente estimulou-os a sc arregimentarem e
impetrarem recurso aos seus Tribunais com o fim de anular
ii nossa conquista.

A aplicação imediala do salário-minimo, decretado em
I." de Maio está cm perigo! Os patrões recorreram ao Su-
premo Trifmiial Federal e, esto, colocando-se abertamente ao
seu lado, acaba de aceitar o mandado de segurança por eles
impetrados contra a aplicação do salário-minimo.

Ao aceitar
S. T. F. contraria um direito liquido
é, dá as armas que o.s patrões necessitam para não cumpri*
rem o decreto a partir dc 3 de julho. .

Nào podemos permitir esta violação contra os nossos
direitos!

A nossa unidade de ação, as nossas lutas e as niani*
festações dte riia foram os fatores que determinaram o go-
vêrno a decretar o salário-mínimo.

Não podemos, pois, cruzar o.s braços diante desta cons-
pirnçãii que prepararam u patronato e o governo contra o
novo .salário-minimo.

Tornemos vitoriosa a nossa luta pela conquista do sa-
lário-minimo, exigindo sua aplicação a partir dc li de julho
e exijamos do governo o imediato congelamento dos preços,
como já si: manifestou cm documento a Confederação dos
Trabalhadores do Brasil.

A União Sindical dos Trabalhadores jlo Distrito Fede-
ral conclama aos trabalhadores c trabalhadoras sem .dis-
eriminação, a sc unirem e a se organizarem em seus Sin*
dicatos c nos locais de trabalho, a fim de lutarem por todos
'os meios para a aplicação imediata do salário-minimo decre
tado em 1.' de Maio.

Companheiros: Tenhamos confiança em nossas pró*
(irias torças. Conosco está todo o povo que sofre as conse*
qüéncias da carestia de vida. Manifestemos ao governo e
ao S. T. F. nossa indignação e o nosso protesto contra a
suspensão do pagamento do novo salário-minimo no dia .1
du julho. Expressemos nossos protestos com a realização
de assembléias nos sindicatos e nas empresas, com a reali-
/.ação de comício e passeatas, com o envio do telegramas e
mensagens ao governo e au S. T. F. o comissões aos jornais,'eiiiiin. lancemos mão de tildas as formas* de lula para derro-
lar os que conspiram conlra us nossos direitos e obrigai* os
patrões a uns pagar o novo salário-minimo; a partir (le :t
ile julho e conforme estabelece o decreto iliVIõO, ile I." de
Maio.

Viva a Unidade dns Trabalhadores!
Tudo pela aplicação imediata do salário-minimo!
21 de julho de 1951 — a) Eliseu Alves de. Oliveira —.

Presidente,

«•M-TàZAN/V DE BORDO *i\

Hll:

A legislação soviética
bre „ trabalho concede
estudantes propensos a cs-
ses cursos uma licença espe-
ciai para consultas, exames

Os operários do Ar-iHial dc Guerra do Kio damos o nosso
Irresiriio apoio á lula que •.em mantendo a IMEBnlNSÁ PO-
|-l I.AI: cíiiiui único órgão que dnleiide os interesses do ope-
iiiiiiiilo e ile nosso pátria. Viemos, por meio desla, ilennii*
ciar ás autoridades competentes e pedir providências coii-
(ra êssi! verdadeiro tirano que ocupa o cargo ile chefe tio
Armazém Ucembulsável do Arsenal tle Guerra. Trata-se
iío tenente Accãcio Pinto Duarte, que tripudia tia miséria
tios servidores do Arsenal.

Esse indivíduo é um verdadeiro «ratazana de bordo».
Só vê na sua função os interesses do bulso. Pois, para éle
o que interessa é que os servidores passem tome, que mor*
ram de tanta miséria, logo que éle tenha seus barcos para
passear, que tenha muito dinheiro para gas.ar com casamen-
tos de filhas Como tenente, tem até fazenda e casa em ilhas
que esconde umas séries de bandalheiras. Pois bem, haven*
do facilidade dn Arsenal adquirir gêneros na* COFAP para
revender por preço mais em conta aos seus servidores, eslá
rãlazaná, api-sar de já ler sido várias w-.vs ehamadn n
atenção pelo Direlõr ilu lOslaiiiflecimentu, não ili-u pelnlas.
Isso se jusiüiea da seguinte uiaiieini: » < OI.'.Vi' não lhe
da | no pina •>• sim a ívitÍh*, ,itiis iiíi ii». in fia i« uni uiiiliii
ile ratazana das mais liiiiiiiilns por propinas. Onde esse
elemento faz as compras, apesar tle comprar.por un, preço
e apresentar outro ao Arsenal, ainda recebe miiilo %jabaculê*.

Por isso, fazemos um veemente apelo ao sr. Ujrelnr do
Arsenal, mi sentido dc que ttime as medidas necessárias.

(De um funcionário no Arsenal de Guerra).

COM VISTAS AO DR. PINOTTI
Rogo-vos it fineza tle perguntar uo senhor Mário

Piimlti, diretor do Serviço Nacional dc Malária, a
razão pnr que hão è executado o decreto 30.7711, dc"3 de abril de 1952, que altera o decreto n.' is\ãl7,
de 30 de abril de 1945, que dispõe sobre concessão
de diárias aos servidores civis da União.

E' preciso que se torne bem sabido que aquele
decreto, assinado.pelo «Pai dos Pobres», «Mãe ..'.
norte-americanos-» e padrasto dos funcionários, cou-
cede uma diária ao servidor superior a 40 cruzeiro-,
e inferior a 270 cruzeiros. No entanto, o sr. dr.
Mário Pinotti paga essa diária da acordo com a cons-
ciência de seus vassalos. Km Mirins Gerais, o chefe
I 'nrliis de Siuizii paga 311 cruzeiros, mas dizendo sem-
pre qui nn Pernambuco nunca pugou um centavo.

(Do currespondeate do S.N.M. - M, Gerais)
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COM VISTAS A HUNGRIA:

HOJE Õ APRONTO
A ESCALAÇÃO NÃO SERÁ MAIS CONHECIDA DEPOIS DO COLETIVO, E SIM, AMANHA -
DESTA MANHÃ E'MUITO IMPORTANTE, POIS PODERÁ ELUCIDAR MUITA COISA —

OS PROBLEMAS
SERENIDADE E'

- 0 APRONTO
MATO..., -
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IIIENNE, 24 (Especial pára a IMPRENSA PO-
PUIAR) —- Nada se sabe de definitivo sôbre a csca-
lacâo do selecionado brasileiro, para o encontro eom
a Hungria. Existem problemas, na realidade, e Zezé
como sempre, prefere silenciar.

A ESCALAÇÃO

A responsabilidade ile Zezé Moreira é grande, ninguém »
ignora. Sn perdermos paru os húngaros 7,czé será. malha-
do. So vencermos He não será carregado apenas pelos seus

pupilos, o povo lambam o carregará.

CART \Z ESPORTIVO
$ Copa do Mundo

A M A N H A t

O preparador nacionnl que
llnlm anunciado que daria a
conhecer a rscalnção dn qua-dro ricpnli do «aprnnlo», rc
solvcu adiar a mesma para
a (arde de sábado, quando
então Zezé junto com os Jor-
nallr.tas revelaria o «onze»
c(im os Jornalistas. Isso se
prendo Is observações qun o
icVnlrn pretende tirar, estan-
dn apto a meditar melhor
depois do treino, pois estará
com n memória mnls fresca.

OS ri.Olll.l.MAK

A defesa brasileira apre-
senta-se com um rtnlco pro-blcma, .sendo Itnucr a ittcófi-
nltn. Apesar de ter recupera-
do o seu peso normal, o «ca-
pilão > não está multo sejfu-
ro iln sun cscnlaçiio. l-;il n o
elemento cm cogitações pa-ra substltul-lo, pois /e/é
niio Ignora a dureza do co-
lôjo c tem preferência porl.li, peln sua disposição do
lula. No entanto, o prepara-dor nndn irninifcstoii a res-
peito e a crença no reduto
brasileiro, o que Zezé ninda
(lesta vez preferira Bauer
porestar mais entrosado no
-sistema».

No ataque, a substituição
de Rodrigues í fato consu-
mailo. Isso porém em nada
deverá diminuir a potênciada ofensiva, pois tUnurinho
está em boa forma.

Fala-se, agora, com Insls-
tèncla no nfnstamentn de

quo apareceu comI Pinça,
*

I

uma íngua, Faes Barreto,
porém, frisou qua Pinga nlo
ri motivo de preocupação pa-
ra o Departamento Médico.
Portanto, o «ponta de Ian-
ça» deverá ser mantido. Se
não, Zezé poderá optar por
Rubens, Humberto e até
mesmo índio, quo está pron-to» substituir Baltazar, se
necessário for.

O APRONTO DE HOJE

O apronto dn selecionado
brasileiro, para o prélio
mais sensacional da Copa do
Mundo, será realizado con-
tra um (ime local, que já cn-
frentou os iugoslavos o per-
deu por 8 a 1. Nessa ocasião
Zezé observará os elementos
eom que podo contar, mas
só no sábado escalará a
equipe.

O PROGRAMA

O programa dos brasllel-
ros para o próximo domln-
go será o seguinte: almoço,
às 13,30 horas, e repouso aM
fts 14 horas (hora local),
quando entáo os «scratch-
men» seguirão para o está-
dio.

SERKNOS

Um nnien pensamento Ir-
mana a todos, na concentra-
çío: vencer a Hungria. To-
dos acreditam que será a lu-
t» mais difícil do campeona-
to, mBs nno a temem. Os

I

I
i
I
1

} Cada um tem a sua opinião
INGLATERRA VS. URUGUAI

.USTRIA VS. SUTÇA

I) (1 M I N C. O :

BRASIL VS. HUNGRIA
1TGOSLAVIA VS. ALEMANHA

Tçrneio P-O-ierto Pedrosa

Portuguesa
Botafogo \?
Flamengo vs. Corintian

A M A NHA»

vs. América, no Pacaembu,
. Srm Pniiic:, no" Maracanã,

no Maracanã,

D O M I N (i O |

a tarde,
à tarde
à niote

Palmeiras vs. Vasci Pacaembu, pela manha.

PRONTO O BOTAFOGO
Para a Reabilitação

i
ZURICH, 24 (De Francis-
cn Dlaz Roncero, da France
Presse) — Permanece viva
a incrtfmita relativa à aquipe
vencedora do . match* rio dn-
mingo em Berna: Qual das
duas equipes, Brasil ou Hun-
gria, ganhará a partida cm
que se defrontarão a Amô-
rica Latina o a Europa?
Diziam ontem alemães e

turcos que a Hungria seria
vencedora, mas não falta
quem julgue que o jogo bra-
sileiro e o jogo uruguaio
muito deram e multo pro-
metem, especialmente o jô-
go do Brasil: Dir-se-ia quenão apresenta interesse as
partidas em que nao jogam
o.s latino-americanos. Os la-tinos chegam a acreditar co-
mo certa uma final Brasil-,
Uruguai. Mas a Hungria con-
ta com prognósticos favo-

Treinou, ontem, pela ma-
nhã. em General Severiano
a equipo ri i Boinücsto. reaii-
zanflo o seu apronto nara -o,
jõco contra o São Paulo. Os
bntaíoEuél.ses er-iao bastantev
animados o esperam conser
púiij vencer o. oampeãq pau-li^tri? Polo niciios nos frei-
nós a rài-rizíacli. áíviricsni deu
mostras r!o que está imbuidn
do um forte espirito do lula

O treino leve ti ditr.iefio
ile 'noventa minutos e tenni-
nou com ri vi*. '"• n tto time
titular por 2 a -I, Díno c Caí'-
lyle m;nc-a!,im pava os ven-
ccdórcs e Ariosto parn os
V <*¦"..'-'ri ¦*>:-.

HOJE, ÀS 12 HORAS
.0 EMBARQUE

0 clube de Campos Sales
aprontou com um individual,
c-iitein, -.pára o jôfTo contra a
P-i.tuguêsa, amanhã, no Pa-
eaembu. A cielêparao rubra
eiíibarcará, hoie. às 1? horas,
riá-Praça Maná. para S. Pau-
Io. • Há chefia da embaixada
sejifijivfi o sr.' Pornhhdo Vini-
r.-i% éslrtudii a direção tóç-
nica aWfgo rio M.artitu Fran-
c-:.'ro. Seguirão os seguintes
.io.rftidorea; Osni, Valter, .lool,
Nostc. Rubens, Agnòlõ. Ivnn,
Dirlij |!iiritguuio. Aliircon, Si-
tnões. João Carlos, l-Vn-pira,
Valofinno, O.lo, Aiüomiró o
Lt-ónidas.

QUARENTINHA, GILSON E
GERSON

Sem dúvida alguma o Bo-liiíngn of.i-ai-á mais estrutura-
do paia o cotejo com o tri-
color bandeirante. Com a es-
tróia de Quarentinha, quetem crohdes pretficados tíc-
nlcop. o reaparecimento de
Gilson, que voltou ú sua for-
ma o n presença de Gerson,
u ziiMiteiro titular, o Glorioso
csiíorti siuírar-se vitorioso.

AS EQUIPES
Treh.nrnni as equipes dase-." ;"ic- maneira:

JLARES — Pianowski'ni): Gerson e Buláu;
P-oli e Juvenal: Gar->. nuarentinlin, Dino,

I". Vinícius (Neivaldo).
!='TpI_ENTER — Gilson

("ArizioV: Ataide e Otávio:
Rui* nho. 'Richarrl (Icoiur.anl

Ri-andãozlhhb: Neivaldo
í->l--*-ri). Lima (Ari 1. Arios-to. "^p-rio (Moacirzinho) e
Jairz!nho,

'i rn
Ara
l-ipc
Ca-,!

NÃO HOUVE
FERIDOS

BERNA. 24 (AFP) — Con-
firma-se na. legai-So do Uru-
giiai em Berna qnP ng0 fgz
qualquer vitima o acidente
ocorrido na tarde de ontem
na estrada Berna-Basilíia.
Declarou um porta-voz que,avisado por falsas informa-
çfies segundo as qnals ha"vc-
tia três tendes em estado
n.ave por ter um automóvel
da imprensa uruguaia cnido
num fosso, O ministro do
Uruguai, sr. Itolo Eduardo
Perpttl, comparecera ao lo-
cal do acidente, situado on-
tre as aldeias de Mtienrhcn-
bi.ichsce e rie Schuopfen, nas
Proximidade5? de Berna, sa-
benrio «in loco que o._ três
ocupantes do automóvel não
estavam feridos e que já ha-
viam seguido na direção de
Basiléia.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8S10

W^0ÈÊ

'.-•'¦•';^r>--NENSE — rela vitória sôbre o.
•'¦'•" :-í';i?;'-i, qimrta-feira pausada, por ia 0;

.:.^(iiçoipres receberam mil enaeiros de gra-'ti.k-nr._io czâa um' O pr6.TJ7.io compromisso
cia, fcí.ij.pjê da Ctrádim sara rio dia 4 cónttà' o
.Paluieiísís'.

FLAMENGO — Aprontará, hoje, o rubro-
negro ãun iim treino iticlivitlual.- Se o De-
purtanieiito Médico consentir,' Fleilas Solich
colocará em campo, pata o ;|ógo com o Co-
dntians, os jogadores Servilio, Joel, Pavão
f. Zezinho. ' Sabe-se que o Flamengo não**s'tá mais interessado ém 2é2inho e Osr.i. O
«x-bôtafoguenses raives seja trocado por um
jogador rio fcão Paulo F. C.

A A A
V-lSC.Ó DA GAMA — Hoje, em Teixeira

da Òárílroi -".avio ílo.ita reunirá, os seus pu-
pi!.:., cava drii treino' de conjunto que será
3 «apronto» pura o jogo contr» o Palmeiras.
E' pbsslyel.- quê Barbosa faça o seu reápn-
TéC-iiíèhtb; -ío arco.. '.'-

AAA
BOTAFOGO — Quarentinha estreará,-,

contra o. São Paulo. O baiano, conduziu-se
c»àrnirávelmente nos treinos, e Gentil não
terá dúvidas em'lançá-lo. Gilson _'a'n. a sua
#ri_t_iti'ée»; nesse prélio- .

AMl-BICA j— ,ToSo Cariou, Nestor e Pa-
rágtialò deverão jogar, amanhai contra »
Pqrtuguesa, :erh São Paulo.

A A a
S. tíftláTOVÂO — Sareineli vem ttei-

nando individual todos os dias: o craque
alvo não quer perder a forma- Sabe%e queSareineli manifesta vontade de ingressar na
Portuguesa cie Desportos'. O jogador disse
que Hélio vem se constituindo na maior li-
gura do S. Cristóvão, nos jogos no exterior.

AAA
BANGU — A equipe do Baáigu está no

Interior do Espirito Santo, onde realiza uma¦ temporada.
AAA

OLARIA — O Olaria jogará atienas uma
partida em Bogotá, domingo, contra o Santa
Fé. O clube de Ananias encerrará a sua
temporada em Lima, para onde seguirá logo
após-o compromisso na Colômbia.

AAA
MADUREIRA — Continua o tricolor su-

burbanò interessado no concurso do médio
esquerdo <Jorze, do Vasco da Gama.

AAA
BÓNSUCESSO- — Amanhã, o Bonsucesso

atuará na cidade mineira de Araguari, onde
enírentará o Fluminense i\ C-, local .

rávels como possível vence-
dora Nem todos, contudo,
podem ter a mesma oplniSo
neste momento. (AFP).

OS CRÍTICOS
Os críticos internacionais

crêem mais na Hungria. Di-
zem ôles que se o Brasil ti-
r/esse uma linha possante
seria na certa o vencedor,
pois a defesa é quase inex-
pugnável. Entretanto, eles
nao escondem a possibilidade
de uma vitória do Brasil pe-Ia individualidade de seus
jogadores, verdadeiros artis-
tas da pelota.

componentes do «onze» ce>
bedenso condam nn seu con-
Junto e aguardam serenos •
batalha esportiva qun eslá
prendendo as atcngfcs do
mundo.

Jogará
Puskás ?

BERNA, 24 (IP) - Esta
« a pergunta que se ouve em
toda « Suiça o possivclmen-te em todo o mundo espor*
tivo: Puskás jogará? fi mui-
to justo que nsslm seja, poiso meia esquerda do .scratch»
húngaro (¦. o maior fenôme-
no do futebol atual. Dni o in-
toresse. da presença de Pus-
kás no domingo.

NAO HA NADA CERTO

A verdadn f. qnn ., p,-|ncj.
pio julgava-sn qnP n contu-
são de que foi vitima o fa-
bttloso jogador fosse grave,sendo f-le afastado dn equi-
pe. Porém, o exame médico
constatou que foi apenas uma
leve contusío i> Piisk-..1? po-dería atuar. Entretanto, otécnico Mnndl não roveln*'nn-
dn e o prcipiio craque ostá
fora dos treinamentos dnequipe. Os húngaros não rs.tão absolutamente alarma-
dos com a possiniliclnde de
Fercnc Puskás nfio jogri'.*;
pois afirmam que tem reset-vas à altura. Assiir. n ala-
que maglar jngaria com Rn-
dai, Korsis, Pilotas. Hideg-
ktttl e Crihnr.

Dum equipou magia-
reu pratlcanteH do fute-
boi moderno o aplaudi-
da pela crítica, dfío
UçÕCf. nos 1-ltliiesi'H, qunm moatram aluno*
»t«nt4M D Mlllllllliciltc
intoreMadon — Onde
o orgulho é posto dn
lado — Vlsllti do con-
Rracanicntu, com rti-
Ins de grande proveito.
de permeio — Alguns
detalhei.

.Vo campo dos paises
socialistas — pode-se
afirmar com convicção
— nflo há aquele interés-
se mesquinho de limitar,
dentro das fronteiras de

msm -:¦¦¦ t*s» ¦ •"¦ w"'' §

mm**»* r*^_»_____A_VS í
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«- ',• y\ ^i_^Wííi*^P^
| uma nação, os conheci- ^W^MK^^S^W¦
1 »",">«* ndqairidos cm ^J 

* ' - ^^iM^Wli "diferentes setores, h o #síi'"'f *>4" "rif 3 ]*esporte, principalmente, ^^^tBtcSStíSC:tem sido um veiculo de
troca de experiências
entre as democracias po-
pulares, como se pode

j constatar pelo intenso"~ intercâmbio que se vcrl-
% fica. Equipes vão a di-

Na Tchccofilováquia .
o São Cristóvão >

'jquipes

ferentes Capitais, apre-
endem certos detalhes,
transmitem outros, en-

fim, além de ter o valor
de uma visita de con-
gracamento, o que è útil

em todos os sentidos,
essas viagens têm uma
utilidade que não se
pode. menosprezar, na
parte que tange ao lado
puramente técnico. Isso
visa a um maior uprimo-
ramento, colaborando
para que outros povos,
momentaneamente situa-
dos cm posição inferior,

f. no terreno esportivo, à
_| ci/.s/« dos conhecimen-

tos que são transmitidos,
_! subam no conceito geral,

gozando do mesmo desta-
qui que hoje ocupam os
noticiários desportivos

dos jornais e emissoras.

NA CHINA

Marselha, 2. {AFP) — í
A equipe dn São Cristo- !
vão apresentar-so-á na, _
Tehecoslováqiiia, a par- S
tir ile 11 ác julho. E' i
possível guo até essa da- 1
ia jc.í7«e em Israel, estan- í
do em curso conversações i
iio.sso sentido. Para ôsses
compromissos o time bra-
sileiro atuará com a :
mesma formação que vem í
jogando, isto â: Hélio,
Manfrcdn-c Ivan. II; Ar-
Alves, Sérgio e Drllo; Ar-
lindo, índio, Cabo-Frio,
Ivan e Carlinhos.

Dr. A. Campos
(CIHURGIAO DENTISTA)

Dentaduras anatAmicaa, por processo norte-nmcrlcnno. Kx.tragS.s difíceis e operacSos dn boca — IIIIIIK.KS FIXOS EMOVEIS (J-oach) com material eiirantldo, por preços ra-onvel»
(Consultório: Rua do Carmo, 9 — 9» andar — Saiu «01. Asterças, quintas e sábados, a Rua 1). Manuel, 31, Sobrado), Assegundas, quarta* e sextas-feiras. — Telefunc: 42-1871. 0 fevereiro

_! uno

Camisaria JANOADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO
PAUTAÇAO

; Tran-RAGENS —
I1 BC A EXI'. JOSÉ AMARO, _«

(Vila Sío Lnli)

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Letclb.. I£o(lrl£iio*
de Brito

Ordtm dos AdrciKtdus luso. a, ti.
Alnrn Alvim, ti - «,« sodsr —

Gruiio .»
rE_.lf.FONE: - il-uig

ALTO RELEVO
EOTULAGEM

DIPRESSOS DE LUXO
CAXIAS - EST. 1)0 HIO

Dr. Slnvn1 Palmeira
Arsalds Itio Branco, 106 —

aiidsr - 8sls 1.611 -•"-"•I -3-11M
U.t

Dr. B. CalhJros Bonfim
CAUSAS TBABALH1STAS

Ba» Me José, (d — Grupe 1.10.
Fese: 42-M6?

Dr. Pídro Mala FUho
At. Rie Branco, IM Sajs 1.102

TEII.FONTB: 12-9101

Dr. Demétrlo ITaman
Bi» Hio Jolé. 1t — l.t andai

Fcae: ...OSli- - Esplsuad- do
Catttlo

Dr. Luiz Worueclt de Castro
Amildii BI» Bnuca. tTt — ».»
adular - Grupo m — ITtm__(

U-ms t U--SÍS.:

Dr. Milton de Moraes Bmery
Ar. Erasmo Braga, íi» — Sala
»M — Esplanada do Castelo —
Diariamente das 15...0 aa 11,-0

Telefone: -2-1189

MÉDICOS
Dr. Alcdo Coatinho

Taro», «alntss • sábados das
U,3_ is U horas — Boa Alrare

Alrlm. .11 - Sala SOJ -
Fsasi 5Í-S816

Dr. Antônio Jnstino
Prestes de Meneses

CLINICA GEBAJL
A-realda Nilo Pecanha 144 — »..
andar - Salas 905-â - Terças.
quintas • sábados, das IS k»

14 toraç

Leiloeiro Btic.ldes
Letloelru Pfiüllcü Prédios,
Máveli lei v 'un du. i-.i_.rl*
tArlti »¦ Sj»ih,. ijç Veiúlai ti» Hun
da Uultauda. II. «icih, 4i-l««9.

OfcrcGC-sc
Bombelro-Eletriolsta. UE.

ÜISTRADO. oferece-se pnra
pequenos e «rnndcs serviços
(lounernentes ao rumo.'rraballio rápido fl uaran-tido. Preços módicos.

Tc).: S8-9B.6.

DORMITÓRIO. - Guarda-
vestidos 3 portas, camlselro,
penteadeira, cama de casal,
mestnha de cabeceira, cadel-
ras estofadas. Prero de oca-
slào CrS 2.5nn.oo. Tratar na
Rua Llclnlo Cardoso, 61, na
parte da tarde.

PINTURAS A
PISTOLA

Pliitum-so gcliulclnis ,-i dn-
mlcHIOi , P-peços mOcllms.
Trabalho rápido t- garanticlo.-..cadot para o sr. 1'erelrn
pelo telefone S..-1103

•

PRECISA-SE
Unia boa coslurclra do ffi-

(nlsns e hliisfins.
Para-se bem — Procurar

Sr. César — Rua Francisco
Enes, 18. — BRA25 DE PI?."A.

Pr.dsa-se de uma senho-
ra td*mea para cuidar de um
senhor: pessoa de 1'éspelto.
Tratar â Rua da América, 63
ou i vila Portuária, Bloco
Pernambuco, apto. 65. Paga-
se bem.

POR CRS 10,00
APENAS

V. 3. teTU um anúncio
de 1 coluna por 2 centi
metros poi ves.

ÊmêfA-,.,
.i. J" ,_; _'_ $t<

-•v|:>.:;M ;'• < j^miiiimm\i,- j

í- Sy^k\>vj«ÍKví-!jKrI^ã ¦ Jrf 
*i__ 

£i^o^^^^^^^^

.^fc-j i fiteis
I
| Os chineses, que cons-
| tituetn a maior popula-
P çfto do mundo, têm a
| firme disposição de am-
|? pliar os seus conheci-
|f mentos esportivos. Pro-
% movem, então, como par-
p te do programa elabora-
0 do para tal fim. um
è grande intercâmbio com fj
^ países socialistas, víaan-
-| do a troca de experiên-
| cias. Com a Hungria, por
0 exemplo, os futebolistas
| da Pátria de Mao Tsé-.
0 . Tung tornaram-se alunos
| aplicados , absorvendo ,
0 corn todo o cuidado, os
_f ensinamentos que foram
^ ministrados pelos ma-
£ giares, através du visita M
| que fizeram dois dos W
| seus selecionados, cm

do corrente
Desta visita —

' "•ç.r**;'*^'***' WK^^WieMK^rmf^mmi,

I -tá, • í U í
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| interessante sob todos os
^ pontos de vista — da-
^ mos detalhes fotográfi-
|| cos ao lado, vendo-se:
^ /; No Estádio do Povo,
0 de Pequim, as equipes
f da Hungria e do Insti-
| tulo Central Atlético, na
0 cerimônia de inaugura-
| ção dos jogos, que con-
0 taram com a presença,
f sempre, de centenas de
| milhares de espectado-
| res; 2) Já com as equi-
| pes formadas em cum-
0 po, os «.capitães» dos dois
| rimes trocam flores e
^ flâmulas, sob as vistas
^ do árbitro e dos demais H,
| jogadores; 3) Já inicia-
| do o cotejo, uma dispu-
0 ta de bola, venao-sc, ao
| fundo, unia parte da
| grande assistência que
| compareceu à exibição
| dos iiiiif/iures; i) Nova
^ fase do confronto, obser-
*| varido - se um jogador
f húngaro sendo combali-
f. do por dois contrários,
| um dos quais se apre-
| senta caído uo tjrrun?
| 5) Já em outro local,
| Titkos, treinador da
^ Hungria, instruindo os
| «players» chineses só- i
É bre a maneira de se co

br ar uma penalidade.
__! Observe - se a atenção

com que todos distirt-
guetn o técnico mügiar;

6) Também o jogo
de ctíbeça é alvo das

_! atenções dos mestres
húngaros, que mostram

aos chineses as manei-
ras de se dar uma cabe-
cada; 7) Por último,

6. uma fase do jògo-exibi-

ção feito pelas duas equi
pes húngaras que visita-

mi
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ram a China. Foi um
prélio que trouxe para
os locais uma série enor-
me de ensinamentos, até
então desconhecidos.
f. ¦--.•¦ ..:¦:...-.§
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Trabalhadores da Liaht «liando falavam ao repórter,

Pngn as Oemissões na Ligll
Atingido ontem o mntorneiro 7.529, nm dn» tranviários mais combativos
da !.? Seção — Protestam contra a Light e exigem providências do

Sindicato de Carris

AUMENTA A CRIMINALIDADE NO PARAÍSO GETULIANO

Tremendas Histórias de Crimes
Penetram nos Lares Brasileiros

A Llght demitiu ontem,
por considera-lo «Indesejá-
vel», o motornolro ciiapa
7.529, um dos trabalhadores
mais combativos da V Se-
çao do Tráfego. Anterior-
mente havia sido demitido
o motornelro 7.112, que li-
derava na seção a luta pelo
pagamento de 200 horas
aos «reservas». Há dias, con-
forme noticiámos, três tran-
viários foram demitidos na
Ferro Carril Jardim Bota-
r.ico, por haverem tomado
parte ativa nas últimas cam-
panhas da corporação. A
Light continua assim a de-
rnltir todos aqueles que não
rezem por sua cartilha, des-
moralizando a afirmativa
da diretoria do Sindicato de
Carris de que «seriam to-
madas medidas enérgicas
se algum companheiro fosse
punido por sua atividade
sindical*.

PROTESTOS
Ontem à tarde, quando

estivemos na 1." Seção, di-
versos trabalhadores lança-
ram seu protesto contra a
demisão do mótorheiro José
Soares Botelho, delegado
eindical da 1.' Seção decla-
rou-nos, então:

— A Light naturalmente,
não quer que seus emprega-
dos lutem por melhores con-
aições de vida e por isso
demitiu o companheiro. Se
calarmos a boca, amanhã
seremos nós as vítimas. E'

preciso que exijamos, atra-
vés do Sindicato, a read-
missão do 7.529. Nâo deve-
mos deixar que o Sindicato
vacile como nas demissões
anteriores, cm que fêz ape-
nns encaminhar reclama-
ções à Justiça do Trabalho.

O condutor 2.095 lançou
também seu protesto:

— O companheiro demiti*
do ó multo querido por to-
dos nós, por sua coragem
e dedicação ás nossas lutas.
E' uma obrigação nossa exl-

glr sua rcadmlssao e pro-
testar nos jornais c no bln-
dicato contra a onda dc de-
missões que a Light está
procedendo.

Ouvimos ainda o condutor
2.212, que afirmou:

— A demlssüo do 7.529
causou revolta cm nós todos
e significa um passo para
punir todos aqueles que
aparecem na frente das
lutas. Por Isso temos dc
lutar e conseguir sua read-
missão.

OS FUMES EM SÉRIE, 0 SENSACI0NAL1SM0 DOS JORNAIS E OS HE-
RÓIS - ABSURDOS DE CERTOS PROGRAMAS DE RADIO - FU-MAN-
CHU, 0 SEMI-L0UQ0 QUE TRANSFORMA HOMENS EM AUTÔMATOS -
AS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS E OUTROS VENENOS - (Segunda

de uma série de reportagens e entrevistas)
Existi- na Rádio Nacional um programa conhe-

cldo como o «Radar».
Que á o tRadár»? E* um homem Invisível Indicado

para combater o crime.
Eis que na 'última audição desta maravilha radio-

fônica da clvtllzaçüo ocidental e cristã surge um cava-
lheiro com a vot do «Radar». Pânico geral. Como
ecrla aquilo? O falso herói, ao Invés de combater o
crime, foi logo mostrando os seus atributos. Êle
era francamente do assalto, do saque, do roubo. E
passou a agir. Surrupiou do bolso do comissário de
policia um grande diamante e declarou para os pre-
sentes « que estavam sob o seu poder hipnótico»: —
«O Radar agora é criminoso e vai vender por um
bom dinheiro Mo. diamante*.

Esta xaropada é irradiada iodas as terças-feiras
pela Rádio Nacional, uma das emissoras do governo.1 •'" ' Brasil, indutivo

ASSALTADO E MORTO 0
DONO DA CONFEITARIA
Morto também o mestre padeiro — Quatro in-
divíduos desconhecidos assaltaram ontem a

Padaria e Confeitaria Fortaleza

Um assalto, a mão arma-
da verificou-se ontem nn Pa-
daria e Confeitaria Fortale-
za situada na Rua Jurucô.
15, cm Colégio, do qual sai-
ram mortos o seu proprletá-
rio. sr. José Ferreira Ma-
chado, e o mestre padeiro
José Ramos de Paula. Re-
sidiam, ambos, respectiva*
mente, nas ruas Canina. 285
e Rubins, 1.539.

O crime íoi praticado na
presença de vários outros

Sumário de Culpa Dos As-
sassinos de Nestor Moreira
Prossegue, hoje, na 1.» Vara Criminal — Compa-
recemo testemunhas de acusação e os crimi-
nosos — Vida pregressa dos guardas munici-

pais e de "coice de mula"

Prosseguirá hoje, na /.* Vara Criminal, o suma-
vio de culpa dos matadores do jornalista Nestor
Moreira. Estão arroladas as testemunhas de acusa-
ção, entre elas a viúva Antonieta Moreira, médico
Jorge Galvão, jornalistas Edmar Morei e Mário
Garófalo, vereador Levy Neves, motorista Hermene-
gildo Vizeu, Odílio da Silva, Máximo Calixto, Álvaro
Pereira e Ruth Carlos Coutinho.

KÉW

empregados e alguns íreguè-
ses.

O ASSALTO

Eram ainda 5 horas da ma-
nhà e o sr. José Ferreira
Machado se encontrava no
interior da Padaria, assistin-
do a confecção dos pães, em
companhia de José Ramos de
Paula. No balcão, vendendo
pães à sra. Zulmira Miran-
da Gonçalves, residente na
Rua Paobi, 210, estava o cai-
xeiro Manoel Cordeiro, re-
sidente, por sua vez, na Rua
Cariba, 220, e, fazendo algu-
mas arrumações, estava ou-
tro empregado, Agenor
Carvalho, residente na Rua
Ipuirana, 36. De súbto sur-
giram, vindos da rua, qua-
tro indivíduos de revólveres
em punho, ameaçando a
quem falasse alguma coisa.
Vendo o que ocorria, veio
correndo iá com um pau na
mão, o sr. José Ferreira Ma-
chado, que, acompanhado do
mestre padeiro, investiu con-
tra os assaltantes, sendo am-
bos alve.jados por certeiros
tiros. Ninguém pode socor-
rê-los.

Praticado o crime, os as-
altantes se retiraram, sem,
no entanto, levar nada con-
sigo. E, quando fregueses e
empregados, quizeram socor-
rer os dois feridos, notaram
que já estavam mortos.

Todo o
crianças e Joven*. ouve «sta*
histórias fantásticas, que tra-
tan*. de crime» oub ulveraoa
aspectos. A coisa é variada.
Uma semana acontece mor.
rer três pessoas chacinada*.
Na outra a história muda dc
fiffnrn. Morrem quatro in-
toxicadag.

O final do programa é s«m-
pre muito épico. O *Radar>
chejra e desvenda o crime. E
conta, então, para a sua nol-
va como agiam os elimino-
sos. E é isto que as crianças
brasileiras ouvem todas as
terças-feiras alvavés de uma
das emissoras do governo
Vargas.

FILMES DE GAXGSTERS
Já dissemos que o cincnii

tem multa influência no an-
mento da criminalidade.

Exemplos ? Recentemente
um cinema da Cinelândla exl.
biu a fita em série *Os tam-
bd'es dn Fu-Manchu». Idéia,
adaptação e dir?ção de nrr.e-
rioanos.

Estarão presentes os réus.
zuarda-civil Paulo Ribeiro
Peixoto, vulgo "Coice de Mu-
Ia", auarcYa municipal José
Gonçalves de Oliveira, os
quais se acham recolhidos à
Penitenciária do Distrito Fe-
deral. e o comissário Gilher-
to Alves, o escrivão Paulo
Azevedo de Carvalho e o da-
tfloscopista José Vasques Par-
reiras, bem como o yuarda
municipal Celito Ferreira
Quitete. todos acusados de
terem assassinado Nestor Mo-
yeira. no interior do 2.° Dis-
t.rifo Policial, a socos e pon-
tapes.

ROUPA

A roupa que Nestor Morei-

ra traiava na ocasião, em oue
foi espancado, deverá ser ?xi-
bida na sessão de hoie do
sumário de culpa, de acordo
com determinação do iuiz
sumariante."COICE DE MULA"

O iuiz sumariante oficiou
ao cViretor da Polícia Munici-
pai no sentido de oue lhe
seia enviado os assentamen-
tos dos euardas José Goncal-
ves de Oliveira e Celito Fèr-
reira Quitete. E ao secreta-
rio de Segurança do Estado
do Rio para que lhe seia en-
viado relatório completo a'a
vida preeressa de "Coice de
Mula", pois. como se sabe.
ele morou muito temoo ern
Niterói e Campos.

Excluídos do Grupo
Parlamentar

PARIS, 24 (A.F.P.) —
Um comunicado do «bureau»
do grupo parlamentar do Mo-
vimento Republicano Popu-
lar, anunciou que os srs.
Roberto Buroii e André
Frànçois Montei!, respectiva-
mente ministro da França
Ultramarina e secretário de
Estado da Marinha, foram ex-
cluídos do grupo parlamen-
tar do M. R. P., «por terem
aceito participar do governo.

Assembléia de
Mulheres Pelo
Congelamento

"•TERÁ lugar hoje, as 16
¦ horas, no 7.» andar da

Associação Brasileira de Tm-
prensa, um ato publico pro-
movido pela Comissüo Fe-
mlnlna de Combate à Cares-
tio, para debate da questão
do congelamento dos preços.

No manifesto de convoca-
ção da reunião de hoje. a Co-
missão acentua aue obteve
do Secretário da Presidência
da República a garantia de
que o congelamento dos prê-
ços seria estudado com aten-
ção. Entretanto, as recentes
declarações do ministro Os-
waldo Aranha vem em sen-
ílilo completamente diverso,
em favor da liberação abso-
luta dos preços.

Pichado o
Consulado
Americano

BELO 
HORIZONTE, 24 (Docorrespondente' — Pátrio-tas picharam o consulado norte-americano nesta Capital.

Lè-se numa das lncrlcües:«Viva a Guatemala! Abaixo osEstados Unidos»!

Esta fita, jl antiga, mos-
tra os planos de um sujeito
(«mi-loueo. no caso *Fu-
rnens em autômatos e pratl.
ca crimes horripilantes.

Também os celulóides de
grande meti agem s5o de in-
fltiéneia capital no acresci-
mo da criminalidade. Filmes
de «gangsters» sito exibidos
freqüentemente nos cinemas
de subúrbio, cuja freqüência
é constituída da população
pobre da cidade. As aventu-
ras de criminosos são descri-
tas com elogios. Sempre é
destacada a inteligência He
alguns larápios e assaltantes.

A CONTRIBUIÇÃO DOS
JORNAIS

Há uma cecía parte da lm-
prensa, que tem um prazer
sádico cm descrever crimes
passionais, dramas conjugais,
suicídios, etc.

Eis a manchete de um ma-
tutino: «ASSASSINADA PE-
LO IRMÃO NOS BRAÇOS
DO NAMORADO».

Outro jornal não deixa por
menos. E sai-se com esta:
«APUNHALADA NO SALÃO
DE BILHAR». Este é o titu-
Io da principal matéria da
primeira página.

Cada periódico, porém, tem
a sua orientação. Um outro

matutino achou int(«u-.unt<»
colocar nt primeira págln»
« seguinte manchete: «PA*
DILHA QUASE MATOU
POR CAUSA DE MULHER».
E assim elo <v jornais d»
ocidente.

AS HISTORIAI* EM
QUADRINHOS

«Colocarei este cartucho
de dinamite tob o cofre *
!re| lá pnra fora guardar »
resultado!» E«U t uma fra-
se de um diálogo da hisló-
Ha de Hopslnng Cassldy em
«Cilbi Mensal».

Na mrinií revi«ta *ncfln-
tramo» esta legenda, oue dá
bem uma |He*la da mentalida-
de do direto da publicação;
«Prefere continuar nensa vi.
da! Mesmo sendo meu irmSo,
eu o denunciarei à policia,
se você nAo entregar». Isto
faz parte das aventura» de
Sunset Carson. dos multo»
«heróis» que o sr. Roberto
Marinho usa para envenenar
a juventude brasileVn.

Fatores como esses eviden-
temente deformam a mento-
lidada de muitos jovens e
contribuem para isse aspec-
to Impressionante a que che-
gou a crimirtalldade em nos-
sa pátria.

Continuaremos a abordar o
assunto.

VOLTAM A EXIGIR OS OPERÁRIOS
0 AFASTAMENTO DE LEMOS BASTO

Nova concenlração-monstro na Câmara Federal — Manifestarão aou
deputados sua solidari edade à Guatemala

Os operários navais vão realizar novamente uma
concentração-monstro, na Câmara Federal, para a en-
trega de memorial aos deputados, exigindo, pela se-
gunda vez, o afastamento do almirante Lemos Basto
da direção do Lóide.

A data e o horário da con- 
centraçâo serào marcados, I duas mil assinaturas no me-
assim que forem recolhidas I morial.

Sem Base Científica,
A Histeria Quanto a Marte

Tudo leva a crer que não há seres vivos no planeta que tornou Orson
Welles famoso — Podemos esperar tranqüilamente o próximo dia dois

Há quase 15 anos passados, Orson Wells tornou-se,
repentinamente famoso. E* que dando tal intensidade
dramática a uma irradiação, pôs em pânico o povoamericano. Transmitia a invasão da Terra pelos ha-
bitantes de Marte. Todos os ouvintes acreditaram e a
cidade de Nova Iorque foi presa de pânico. Vieram
depois filmes desse tipo e o assunto ainda hoje é pratofavorito da imprensa, do cinema e da televisão ame-
ricanas.

Agora, aproveitando um
fato astronômico, a aproxima-
çào do planeta Marte à Ter-
ra. as agências noticiosas
americanas inundam as pági-
nas dos .jornais brasileiros, e
.certamente de boa oarte eVos
países onde levam sua in-
fluéncia, com reportagens e
notas pseudo-técnicas com o
objetivo de criar um ambien-

o r tar ia da COFAP
Prejudica os Avicultores
Em S. Paulo, quatro milhões de galinhas estão

ameaçadas de fome
SAO PAULO — (Corres-

pendência) — Recentemente
no Rio de Janeiro, a COFAP
baixou uma série de porta-
rias, com o objetivo alegado
de "disciplinar a distribuição
de rações aos avicultores" tíe
todo o Brasil. Entretanto, os"técnicos" do chamado órgão
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Morto pêlo trem
Ao atravessar a linha fiii-rea

entre as estações de Mesquita
e Nova Iguaçu, Sebastião Ro-drlgues Qulntanilha, de 24 anos,solteiro, residente lia Hua Ir-mãos Maurício, s|n., não repa-rou que vinha um trem elétrico.Sp deu conta do perigo, quandoja era tarde demais. Seu corpoficou completamente estraw-lhado.

Morto a. foice
Eram vlzlnlins, mas nân sndavam bem. E Horâclo Paivada Silva agrediu a loiçailua a

g Jarbas Jos.6 Jorge, ajudante defe eamlnhão, residente, no Morro
g do Sereno, em um barraco sem
g r.umero, que ficou com contu-
í| sâo na cabeça, traumatismo
íg craniano e anemia aguda Le-
p vado para o hospital não re-
p, ilstlu e veio & falecer.
|5 O criminoso conseguiu fugir.

1 Atropelado o menor
^ Qaur.do ia tomar um Bonde
^ íLlclnío Cardoso», na Rua Dr.s§ Garr.ler. em frente ao número
% 705, o menor Genial Pereira, de
p 14 anos, filho de Ados Pereira,
^ residente na Rua São Aeosti-
0 nho, SS, em Padre Miguel, foi
g- colhido por um automóvel de
% chapa ignorada, que corria em
^ contra mao. Sofreu, em conse-

quênela, hematoma no globoocular esquerdo e contusões ee-nerall-íadas,

\ Bomba Queimou o Ex-Reitor í
•

J Em meio à festa de SSo João, quando todos vibravam dc 
'

' ?, **,''''' *° s!,,cre<liI"io gemi do Uainurntl, sr. Vasco Leitão da !; cunha, brasileiro, casado, S0 anos, resldenlo na Avenida Uni
i í.•r,,.n.s'í* 8»*>--apartamento 401, resolveu soltar fogos. E isto :

elo Ui por diversas víies sem nada acontecer. Mns, eis nue> quando so preparava para soltar uma bomba, a explosão velo i
rS d;',tcm'>1u' «-"«liando que o professor Vasco Leitüo da <' (/ n'"' 'ol conduzido para o Hospital do Trontn Socorro, ondefoi medicado de queimaduras do primeiro e segundo graus nas•' re'-,,"!*, fcmural esquerda, carotidlana, dorsal da mão esouerda ^

; o pavilhão nurleular esquerdo. esquerda ,
Depois de medicado, retirou-se para sua residência !

íederal de abastecimento e
preços, fizeram seus cálculos
em bases completamente ir-
reais, o aue provocou enorme
celeuma entre os criadores
de ealinha e distribuidores
de ovos do Estado de Sâo
Paulo.

INTERVENÇÃO
PREJUDICIAL

Como se sabe. organizada-
P mente, como indústria é Sâo
p Paulo o maior nroduter de
P aves e ovos e, como tal, sáo
p os criadores forçados a enor-
Í me consumo de orodutos des-
0 tinados à alimentação das-** aves. A COFAP, todavia —

sem uma investigação mais
cuidadosa do assunto — en-
tendeu de reduzir o forneci-
mento tías rações aos criado-
res paulistas, chamando a si

Quase mata O «tira» | o,encargo de. através de ape-
A violência com que os «ti- 0 n.as um funcionário, supervi-

rass Sebastião José Moreira ep sionar esse abastecimento.
Afonso Moreira prenderam Wal- 0 As primeiras notícias de-domiro Marcpllno de Santana, 0 pois oue caiu no rlnmínin nViquando, ontem, na Estação dé % Sii„ que.cf},u n0 oominto PU-
Engenho de Dentro, «desaper- t S1*1?? j1 intervenção da CO-
tava» a carteira de dinheiro de ^ \A.P. foram verdadeiramente
um passageiro de um dos trens ú desastrosas. Muitos proprie-da Central do Brasil, chegou a g tarios de firanias acliai-am
^rarmaprenfeOsd0fIouUv! 5 &&$, SVe S
natural Indignação popular e cl°* DOr falta completa de EE-
talvez por isto-, animado o «des- í§ rantias. E daí o total apro-culdlsta» zangou-se e decidiu ximado de galinhas em Sãoreagir, .Segurou^ 

catado 
Paulo (quatro milhões de ca-

Io n.enfoSI beí-as' flcou s°b ameaça de

mm i

í Por causa
de publicidade

O St, Celso Itosu, prosl-dente tio Sindicato dos onfer-
f. metros, alegou ao Sr. Wilson

Carvalho, representante tle um
tornai desta Çupltul, nuando ain-
bos sr encontravam no Minta-
térJti do Trabalho, que níío au*
torlzara ii itnbllcaçhó de umn
nota slndtonl, por isto, nfio au-
torizaWa também o seu paga-
mento Resultado: houve troea
di insultos o. conscqtientemen-
t6, luta corporal, não so agra-
Vandò por intervenção de fun-
clouários dn Ministério. O Sr.
Celso Itosa tirou com a camisa
ras era da, mas afirma que-, eon-
vidou êêu agressor «para br!>
gar r.a rua».

1
I
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Ainda no São João
Xa Kua Uencral Pedra, 259.

havia uma festa de Silo Jofio.onde também violenta brisa fezir para o Hospital do Prontosocorro, Damáslo Ferreira, SSanos, motorista, casado, llua
Cândido Mendes, s!n., com fra-tura da clavícula direita o con-cussao cerebral; o Manoel l.o-
pez, espanhol, cozinheiro, 32
anos, Rua Uns e Vasconcelos,
27, com contusões e escoriações-

Por causa de um balão
Aos gritos de «vul cair» todos

os que se encontravam no pá-teo de um dos blocos do Con-
Junto Residencial da Penha,
aguardavam a queda de um
halão que voava em sua dire-
cão. Todos desejavam apanha'-
Io e quando êle caiu irrompeu
uma briga, saindo feridos Hum-
berto Henrique, Rua Honório
Blcalho, com uma navalhada na
região costa; Avelino Fernando
Caldas, Rua Honório Blcalho,
242, com uma navalhada no to-
rax e Araltu Bráulio do Espl-
rito Santo, Rua Sanatório, 21
com contusões generalizadas na
cabeça, braços e peritas, per-
dendo ainda três dentes,

Ainda um balão
O balão caíra, sobre uni*

amendoetra no quintal da resi-
dêncla de Durval Nogueira, 2.''
anos, solteiro, ã. líua Jaguaré-
ma, Si, quo imediatamente tra-

tou de apanha-lo. Ao chegar noalto, porém, perdeu o equilíbrio,tombando ao solo e fraturandor* ooluna vertebral.

Anavalhadr

tira Afonso
que por um triz nio o enfor- „„,.„ ,. . , .cou. perecer ou. na melhor das hi

Waldomlro tem 21 anos e póveses. de nãomora em Magalhães Bastos, no ?¦.Curral das Éguas»/ m ao consui ,a
| PODE SER QUE VOLTE
P ATRAS

anos e gj poveses. de nao produzir a
no -| quantidade cVe ovos necessá-

Ver inimigos íol coisa ouenunca preocupou a FranciscoPeres da Silva, 20 anos, resi-dente na Rua ütranto, 24. En-tão, todo mundo também nãotem Inimigo? Mas, quandoFrancisco voltava de uma fes-ta, em plena madrugada, depa-rou-se com um sou antigo ad-versârio, que se encontrava emcompanhia de alguns compa-nheiros. Resultado: Franciscotol agredido a socos e navalha-das, sendo internado no Hospl-tal G. Vargas, cm estado grave.

Quis vingar n criança
Aquele garôio do 10 anoschorando em plena rua, chamou

a atenção de Voltaire dc Um»Andrade, residente em Coelhoda Rocha, que logo verificouestar él0 ferido a navalha. Aosaber que isto tinha sido feito
por clnc» Indivíduos, sulii a» cn-
calco deles o conseguiu avlsIA-los quando tomavam um tremda Central na estação <lc Coc-lho da Rocha. Hntrou tambémno trem, tomou satisfações comos agressores o com elos travouviolenta luta corporal, saindoesfaqueado no abdômen, tóraxo braço direito, pelo que foi in-ternado no Hospital fietúlioVargas em estado gravíssimo.

Ontem, estivemos com o dr.

Morreu junto à esposa á
Ninguém diria que na mente 4de Allplo Lopes de Araújo, 32 

anos, residente -na Rua Maria Antônio Carlos Correia, pre-Lopes, 753, Campinho, havia um sidente da Associacãn Pa,,plano formado de suicídio. On- ?i3 j * .Associação r-au-
tem, êle fêz a barba, cortou o llsta de Avicultura. que for-
cabelo, comprou ballíes para os neceu dados relativos à si-
trê» fllhinhos menores e brin- tuacão criada com a interfe-
^..^""fe com,lôda \. 'am"la. rência 6'a COFAP no assunto.
*$$2£%i£^-%&&£t Disse também o dr. Antônio
diante da esposa, Ingeriu forte Carlos que, umtamente com
doso do corrosivo, tombando outros membros da diretoriaimedlatamento. Ainda foi trans- da APA, esteve no Rio de Ja-
faleceu9 

""^ maS 
neiro* Procurando, à vista de

Rri-raram a iiía argumentos, sustar a aplica-«ngararn e nao | ç3o das „01.tari;iE. baixariaSi
iestejaram oue são sumamente pre.iud!-

A fogueira fora acendida não ciais à avicultura paulista aose sabe por quem, lá era um que parece, a missão oh*éveterreno baldio, du Rua Anto.ilo Avltnc incinlc nnis = mvAPde Púdua, no Morro do Quieto. ex"°s mciais. pois a Lür Af
Uma a uma foram chegando cpncoraou em reestruturar o
pessoas, que logo improvisaram problema, destn vez com a
um festejo de sao João. Tam- *f participarão da Associarãobém iiao se sabe quem come- pPi,lista rie Avicultura. onli-çou. O certo é que Irrompeu *s j-j, ,-„4„„„.„j„ „ „,.:„„,• itremenda briga entre festejado- dari'- interessada c. principal,
res, saindo feridos: Luiz Carlos mente, conhecerlorn dos va-
da Silva, sem profissão, 25 anos, rio= ramos dn ncestüo
residente na Rua Antunes Gar- só o aue a COFAP não nocia, 518, contundido; G. da Sil- ¦&
va (seu irmão), 16' anos. 

"este- 
d'e fazf' ?amT-

queado nas costas: J. R-, 17 P-™, é remediar
anos, residente na Rua Antu- do*,
nes Gascia. 522, que- ficou em pelaestado de coma, Todos foram ,-,íc0-
internados no Posto d£ Assis- •* ""
têncla do Méler.

%

de modo a!-
a situação

riadore* oreiudicadi'>s
imprevidência dos ter-

aue se firmaram cm

te de apreensão, de catástrô-
fe inevitável. Indo nessas
águas, a "sadia" apresenta
pur sua vez, reportagens tan-
tásticas sobre o "mesmo 

as-
sunto. A verdade, porém, é
que não é essa a primeira vez
(jue o planeta Marte se apro-
xima do ulobo terrestre. Des-
tíe que tais aproximações pu-
deram ser observadas, nada
aconteceu. Não sabemos, evi-
cientemente, o que teria acon-
tecido antes da existência da
vida humana na Terra. Mas
os estudos levados a efeito
nada nos autorizam a espe-
rar qualquer coisa tíesasra-
dável, - pois a Terra semore
continuou a girar em torno
do seu. eixo e em torno do
sol, da mesma forma que
Marte conservou a sua posi-
cão no universo.

Podemos, pois, esperar, sem
qualquer aprensão. o dia 2
de iulho próximo, ocasião em
que os astrônomos farão no-
vãmente observações sobre
Marte, desta vez certamente
melhores.

A VIDA NO PLANETA
MARTE

Esta é uma pergunta que
há milhares de anos vem
sendo feita. Existirá vida em
Marte? Como serão os seus
habitantes?

Os cientistas soviéticos con-
sideram oue a manifestação
da vida, estádio mais evolui-
do da matéria, necessita de
condições especiais para se
manifestar. Terá o planeta
Marte estas condições? E' isto
o oue os cientistas da URSS
estão estticVando atualmente.
Muitos investigadores iá ma-
nifestaram a opinião de oue
as manchas oue se observam
eco Marte representam áreas
0,'esérticas. E muita contrnver-
sia tem originado 

'a 
mudança

da coloração dessas manchas.
Parece, porém, rjue estas mo-
dificacões de coloração se
prendem a mudanças cVe es-
facões.-como se dá no globo
terrestre, em .relação à popu-
lação vegetal. - Assim, será
possível a existência de uma
vesetacão marciana. Outros
fatos, pesquisados pelos as-

FALECEU 0 MARÍTIMO
Faleceu ontem, no. Hospi-

tal de Pronto Socorro, o ma-
ritimo ¦• Afonso Américo de
Freitas, branco, brasileiro,

66 anos, casado, residente
na Avenida Suburbana n.°
6.943, em conseqüência- de
fratura de crânio produzida
por um atropelamento de
que foi vitima.

O auto atropelador não
foi identificado-

trónomos soviéticos, reforçam
a hipótese. Comparando os
resultados das pesquisas e tías
expedições astrobotànicas, és-
ses cientistas puderam che-
gar à conclusão de que o cli-
ma em Marte é muioo iv*uts
rigoroso do que na zona nor-
te da União Soviética. A ve-
getação de Marte é uma ve-
getação especial, que supor-
ta não só o clima rigoroso,
como também a deticiència
de oxigênio, a escassez de
água, etc. Isto não é urna
coisa impossível, iá que na
região tía Yakutia Soviética,
nas vizinhanças do Polo Kor-
te. o clima não é menos ri-
goroso do que em Marte,
mas mesmo assim podem ser
encontradas mais de 200 es-
pécies de plantas.

Assim, quanto à existência
de habitantes no planeta Mar-
te pode-se. de acordo com as
observações feitas pelos cieu-
tistas soviéticos, admitir ape-
nas a presença tíe uma ve-
getação. Por enquanto nada
leva a admitir oue existam
outros habitantes. Em con-
clusão, a histeria americana
em lôrno da aproximação de

• Marte à Terra e a possível
invasão do nosso oloheta pe-
los marcianos carece de qual-
quer fundamento científico
E seria de esperar muito aue
as plantas de Marte pudos-
sem dispor de aparelhos bé-
licos nu coisa equivalente,
como ainò'a recentemente um
filme americano procurou
impinsjr -i espectadores me-
nos avisados.

Os belicistas ianques im-
pressionam-"-' com o nome do'
pacato planeta.

CONTRA OS DESMANDC s

Oi operários faráo na cor.-
centraçâo um protesto cole-
tivo contra o clima de perse-
guições e policlalismo, im-
posto pelo almirante, contra
us trabalhadores da Ilha:cio
Mocanguê.

Durante a manifestação
na Câmara Federal, os tra-.
balhadores vão exigir o.ue a,
comissão de inquérito criada
naquela Casa,' para apurar
as negociatas do almirante
inicie imediatamente seu?
trabalhos e exija que êle de-
volva os 4 milhões de cru-
zeiros dos cofres do Loidc.

SOLIDARIEDADE
A GUATEMALA

Ontem, no portão do Lol-
de. os operários afirmaram
a nossa reportagem que ma*
nifestaram aos deputados
sua solidariedade ao govêr-
no e ao povo guatemalteco.

— Nós nos associamos —
disse o operário José de Soj-
sa — aos trabalhadores em
geral e ao povo no protesto
contra a agressão dos impe-
rialistas americanos à Gua.
temala.

Sumário de Culpa

do "tira"

No próximo dia 30, terá
inicio o sumário de culpa
do comissário de polícia
Breno de Souza Alves de
dois outros policiais José
Joaquim da Costa e Osval-
do de Sousa Costa, acusa-
dos de lerem assassinado a.
tiro de revólver a Evilásio
de Araújo Braga, no interior
do prédio ri.» 250, da Rua
Senador Pompeu, no dia 29
de setembro do ano pas
sado

Como se sabe, o promev
tor Amilear Vasconcelos jà
solicitou a prisão preventi-
va dos criminosos, mas o
juiz Luiz Costa Carvalho,
da 1.» Vara Criminal, decla-
rou concedê-la somente de-
pois da apresentação da de-
fesa prévia.

MMMSj*^^

g bsses falsas, para tentar con-
0 trolar a distribuicSo das ra-
» «Sm.

ATROPELADO 0
COMÉRCIÁRIO

José Santos Barreto, bran-
co, brasileiro, 33 anos, sol-
teiro. comérciário. residen-
te na Rua do Livramento,
134. foi ontem atropelado
por auto não identificado
r.a Rua Riyadávià Correia,
sofrendo fratura de crânio.
Foi internado no H.P.S. em
«tado d* choque,

Americano só Pode Ser
Preso Pelo Cônsul

Pràiicamente reconhecido o direito imperialis-
ta de extraterritorial-idade no caso do "gangs*

ter" Wickers — Sob cusíória de tiras do FBI
Os jornalistas noticiaram a prisão de um perigoso

«gangster» ianque.
Sabe-se agora como se pussou verdadeiramente

a história.
Donald Wickers, autor de várias falcatruas nos

Estados Unidos, alugou há cerca de um mês um
quarto no apartamento da sra. Maria Nazareth. Pe>
reira, sito à Avenida Atlântica, 762, Leme:

Lá, apresentou-se como Williams Clements, pro-fessor da Embaixada dos Estados Unidos. Depois
de um breve diálogo ficou combinado que o amen-
cano pagaria o aluguel de 1.500 cruzeiros

CHEQUE SEM FUNDO
A coisa ia andando muito

bem. Na hora de pagamento,
porém, surgiu o primeiro ca-
so. O americano saldou o
débito coir. um cheque, aasi-
nado a lápis-

.Desconfiando de que liavja
«dento de coelhos no nego-
cio# á dona do apartamento,
sra. Maria Nazareth, passou
a observar diariamente o seu
exótico hóspede. Êle não saia
de casa e esta foj a primeira
suspeita. Que diabo de pro-'
fessor seria aquele que não
dava aulas para ninguém 1

Comentando o caso corn
pessoas da sua relação, d-
Maria Naza-.-eth acabou sa-
bendo através da Embaixada
americana quem era o grin-
go. De posse da ficha de
Wickers dirigiu-se à polícia.
pedindo prudência*.

SOB CUSTÓDIA
O meliante foi preso, quan-

do passeava' em- Copacabana
Conduzido para o 2V Distrito.
lá ficou por pouco tempo-

Isto porque, assim que to-
mou conhecimento' da prisão
do seu compatriota, o consui
americano ditigiu-se tiqtieli.
repartição policial e h'* conse-
guiti livrá-lo das grades. De-
Pois veio a explicação da pn-lícia. O gringo ficaria soli
custódia da Embaixada amo-
rientia.

Temos-con; isso in-*;' iroVa
interpretação das leis brasi-
leira?. Às nossas autórítjad*.*.
prendem um cidadão estran'-
geii-rj e não determinam a fiè
será feito dele, Prefei-ejii «v
Ivegú-ro a úr.p •í-.ib.rnHr'
•sstrangeira mim.i r.ovr- ,io-
monstvação de gubsarvÍêno!a,1típica e caracterísHca áo eo-""Arai» «ttal


